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· · SE~sÃo DE OllE·mr.iiÓ DE · HlOO ·'ropuii.Çiio ~c.ita c.~~~~d~ ê_on.>ltliwud~ c~~-· ~--.~<_ct; 
-· · ·• · · · -·· · · " ln.alub••o, roputaçao tao Injusta quilo --ln"':- .-•o:· I 

• · (·Vide pag: liOMo·t~)ol,i · · jus·ta• são ns. nocn!açiii)S que a reputam·:_,·;;,; 
. · · . ' .. · ·. · . . ' · · ·.· · · · · '. · clima do ttillns ns molostlas; topog•·aphi!'- . '';;;;': 

o· .liir. Barata Ribeiro-S•·· P••o· •do.toilll;l·u~ endomia•. 'l"o. mulsmár& o B••nz!t· .. 'Yl,, 
. sldcntc; ll(ljam minha<~ primeiras pnlavrag, com· o. opltlloõo ~na<~ alf••onoo<o do-.pu•r.·· :::,.:;· .. 

•' no onco~ar· os\~ doba to· do · J\illcitilçõo~ 110 da fob••e umnrolllt -como si a Eul'Opll·nii<>· · -'11'~' 
.D.I•trlc:.O ~·odo••al po•• ilcr qnó · ni)Sta menn-. fos;c o palz. dos typhos, "c ~ Ropublloa A!'f::~·,,•S'· 
.cm do Senado ·RO ''lio dosJ'!Icrrando do sou gontlnn o 1~1·~ da~ df!lhte.••bs! ·. • :· · .. ·;·:<:~~· 
·archh·o os •<lo• -dos prolb1tos nollo ·nmon: .. A malol' rolovancht ilo · a~sumpto om di~· í·~" 
·~los. doido ·a.• · li1ais ~n·ligllir nd•ulili;t•:a- 'cus~ilo . é lixllct.amcntc· _ est~. · J•olaclonnr·s:i' ~~;~ 

. coo<, o quD prom!.·ou, .JKllo monos. do1xn com os lntm•oAAOs da •nudo Pl!blica, .fazer· . .- ,;.:'&t 
.. pm~umh•, 'quO"Cn .mtc••,·onçlio .:do ~pado par:;o-!ntogranto das providoncms <Jll~ con-:,:-.::;1· 
, Fcdm:al. na udmlni•\ruçlio. do. :mumcip_io, stitunm· a solução .cio p1•oblomu do sane~.,.;,~, 
_si: .cm·alguma omol•gencla jiodonl ·· lf31' u ~u. monto desta Capi~ul,do p•·obloma tantas voz~~· -.'-'•1: 

. • nu )UI\IOI', ~rto:. dos _,·ca..or <~ariL .-<le•vnn• trnzldo.d diriCUSSllO, o donnto do qual, ao I{UU'.~'.'',i<, 
tuJMa, :pt·L~uillclal :ou aill_ po••lgruui, quand~, pat•o::o,: todos por um O!ICI'Upulo ·t·nzoavol-s(J'. +~4-
por.,oxemplo, o para nilo ftgUJ'Ul' sinão.11ma tcom_dotido ~<mn ousa1• tocal·o, como que son,.·•.;--;._ 

: hypoohoso,- do SODI\I){) · doponda ·a o~CCU(<ilo tlndo.a liLlta da· oxparioncia o da obsol'V~çito.·.,;!':, 
···.·oU 1't\)olçiío ·.do alguma lol elo ,ramo· .do que, pontes do pa1•tida claros o poslnvo~, .~';t~c:' 
. ,tlfll'Vi90 .publico notavol poln Ul'goncl<Lc~m. t••ncom1ls Ntbl•mu-_cami'!hos roc;os, o: R!" \"--iL 
:que do,·u.:sol' 1'08oh·ldu, OU.JKllo 110u :valor0m, sim, Mtou · con,·onculo, w<o. ·do v J a qucstiia ,c;;/~· 

·. t'riDilCO, , • ... 1 . ·. · · ·.. ,' . ~ VOl'llllltO pa•sal' 00 Silencio do UlliiL VOinQiio:','c~;o; 
· . ·Nos~ caso·ftguru. com lncontosiavol roalco symbollca do Senado, mo••ocoudo·lho nnti)S n.-.:~!1!' 
:.o. 1111_sumpto · mn discus~lo, hnpo~iunto·niío mais activa u.nalysJ, . o mais meticuloso ;es·.:.~',lJ;: 

· IIÓ' no.r :llmllos ·:ros~rlcto• do• ln;o;•nssos tudo; ·. · . · .. - ·" · .· .. ;:o,,_ 
•ollll)nlclpnes • mM·. ~ln!la. o p••lncipalnionto ' .. o pl'Orelto.do Di•tí•icto Fo~ói•al, S•.·· PnJ;.:.::;t}í. 
no .ponto do·.vis~ -dOH lll&ol'lllli!Q•' collectlvos s1dontc, ·voto,, uma. dollbo••açuo do-Conselho:,·;,§ 
da N11Qiio, ·!lOis •i o Dlstlolclo, como CapEai ~lunlclpal quoccncudin •uunu fl••ma commm·,•·::c:,:,, 

. dos .·)JiMdos~ .Unido.i do ll••aill; ·t1 ' o. ponto clal, ou <'Ompanhlu. '\uo. 0:1tn orgaulzilli!IO: .• ,; .. ; 
- do 'partida':". do. · lodos· o< roo,·imontós .. ·o (nt••al·é~ da concll~ioun , do,.,obl'O·so logo qno .:::::.r 
· l'Orórnuis•naclona~M, ti.; !ambom o· ponto-do· :1!0 t1•utn do· um bontnogoclo) o· dh'Oito do~;.' :~ 

mira;· o -nh·o. pa••a:o ~nal conyorgom-todo~ aprovcitiLr.mn·aou b~noflcio o lixo da cldado.: -:'.:.;:: 
.o.rolhnrol 'ni'io Nú dos Eit:ulos da"Unlllo· .mas Antes elo ap•u•ar o valor da concu..ão sob .. ·-:,:~~ 

.. do .mundo·intnil'O. ~; tl SJID duvldn a·rmL O.JlOnto·do ''Ma cl()lj lntoross•.'•' do· diotrioto,•· -~:;fi! 
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·<oclol!lmõtÍvos do veto, quero saU<llitar "'!'"l- ilhai! que iho fosii!Jm indicadas· pela adnilnlr. -· 
.· :Jilelra das considerações com quo o funda· traçiío,. onde trunqutuambnte o. catasse. 
··:211entou o J!_rçfolto, tllo notavol se mo ati- aproveltando:o sob todus .. us .fórrnas, e digo. 
~)IIJU& cUa, tão rllgna me parece do ~erecer a que a allogaçao t! admissivel' em_nbs!raoto, . 
• ._ttençiío Senado. - . •. . porque· acredito. que o profelto.nao poderia 
-~~. Co~olfolto, o prefeito allogou que apenas demonstral•IL t•opouB!I.ndo "Jll•ova om dados 
•1 tii!B omco rnezes o conselho votara sobre osto seguros, pois para isso faltar·lhe'hia um doíi 
, .1111esrno assumpto -limP.!lza publica- tres elementos de comparação na .critica dos'va­
:~nsoluçõe• dllferentcs. . , .. ·. · · · · .. !ores; lato é, os. Bli.Crlticlos•lmpostost· nova· -
.: :.·AB duvidas,as vacilações, as lnc01•tezas que em preza. ·. . · · · · · .. ·· ' · · · · . 

· ..• e11 perpleddnde de decisão .Indica,· tud6.ào. · Etfoctivamonto, ·da loi votadá )JOio Conse- · 
· ·:tiUilcla que o Conselho Mttnlcipal -não tln!Ja lho não constam os encargos dos' 1olizes con..: 
, Jtllzo seguro sobre 11 reforma que pretcntora cesslonarlos; sabe-se que· cites farão arma;;. 
_. L"Cil-li~ar, não sabia cm_ que rumo a devia on· zens,. pontes, ~. iil'nos, casas de oinprogados 

~' ea!lllnhar, no~ tinha elementos de critica. seUI!; etc,, etc. ; que por outro lado cumpri· .. 
.:,J;IIl"n deliberar .com següranca ·cm· .. · tão mo' rão. todas as prescripções hygien!e:is q_uelhe·.· .. 

·llllelltoso assumpto,... . . • . forem Impostas ou oxlgld~s oti ordenadas,·· 
~·_' Ccltl que fclndaJlliÍntO, portanto, constltula mas tudo lato do um modo vago; tu~ lato no . 
-·pa em preza conferindo-lhe por largo prazo ar, e· tudo Isto tão vapor.oso., tao ln1m•me·q. ue 

. 5~nnos, um prlvlleglo-pelo·quallhe:aistri: envolvo. a ameaça 11 menor ~~pre~ito até.OO~. 
·.bula.~ vantagens que por. ventura pudesse oscandalos.dlul, fllmosas··roscJsões, quo.siío.a. 
é~l!oo'ocer a exploraçãci"do lixo quer publico origem dos fabulosos-lucros que anteveem:os . 

-.~~arpartlcular, reservando á.Mun!clpalldade que contraetam com a MunicipaUdadol1l·. 
·~~ pcsadls~lmos encargos do sorvlco do Um- tando menos os lucros razoavel• ~ouorv cos . 

.. ~Zil publica~ que por não ·o1forccer com-' que disputam .·do que. as phantastJcas. ind. om-,.. 
:,,~asncões nao. i<lrá' appetceido. quanto·mals nlz~cõea quo reclamam. . . . . : 
, Up~tado por nenhuma ·outra emprez11 11. .. E. certo, quo nos. termos desta concessão· 
' ·.De tal poso é esta considoração·quo só por cm que se dava quasl som ·onus a.· part!cula· · 

rdJ11sttflcarla , o 11elo do pre!OI&o; como.a. resuma grande parte ·dn·.~nda publlca do 
;a-]lj)l'ovação delle pelo SenadO, si em n:otlvo Dlstrfoto, pelo ultimo dos ar&1gos,da: .Jol que 
d~ outra ordem e todos do grande.. valor não· a .regulava •. revorlorlam .. á. :Munlcipall~ade .. 
'letivesse lnsplrado·aquella autoridncle~para todas as obras ~~~ cmpreza, representando .. 
~la! ~I!OiuÇio·. - ·: , . .. -:. . - . · suas despezas de lnstallação.. . . · , .- , . . . · --,., 
.t: ~oéml"eft'olto, sl':nenhiim adni'inWrador r'e." · ,'.Ira. verá, porém.; nindti quein neSte palz se ·, 
-·lf.elldo poderá exigir nem , accel·t· a,r . 80. ·rvlcos' !lluda com taes. promessas I; Quem lgnora. ·: 
'ee~Bmuns per!llantes· gr<~tultos,'todos tcemo que·tal.elausula, a· chave de todos os con- ··. 
;~v-er 'do apreclar_o valor das em prezas em tractos com·que as., cmpre7.U se •compre-:. 
:Q.."ll&'··.compromettem· a administração par~t mettcm a reverter ao. Governo ou 1\Mun!cl- · . 
:paduar a relação.ontre .os !}fvores_qlle·con- palldadc obras, utcnsls, machlnl>mos:. que:· 
·.ieiiem e.os servlcos que ·recebem, de. modo 11 lhes· pertenoam·· o tenham sido adquil'laos 

-.. IISia.bolocerem-se compensações entre os Ba; para se estabelecerem o poderem funcc!onar;:, . 
-,a..l1lclosc lijcrosreclprocos; .. : .. -· : nlíotcm slgnUicação 'alguma, constituindo- . 
J_l'ol esse. o ponto de vista em que se cóllci- aponns como que a ornamentáçl[o ·dos. con.,. 
,oe~u o prefeito, 111lcgando contra· 0 contracto tractos si bem que· reprcs.entom. · os. vlilores · 
-•planoJado pela lei a,que · oppoz ;,e10, ,que as com que as emprezas garantem _os serviços . 
:,vlllltligens dos conces.!onarios . .scrão extra- que ao propõem prestar, represcntando·'ao." .' 
-.OL"dl.ll~rios; comparadas com.-as pequenas meámo tempo a.compenB!I.çiío dos. sacrlticloa<: 
.despezas ,a quo se_. obJ•igam, ·.tomando-se pubUcos, dos 1llvores· ·.sobre; as quaes :~ 

.-•11111. cDnsldeJ•acão. o _tempo da concessão e o· se!Ram seus lucros.! · · . · . . ·:. 
'o~to da exploração ao pa8so que lnslgn!· Quem é que nl!o BILbe disso I .mas· ·lambem·:. 
JQDtlss!mas seriam as vantagens da Munlcl· .quem é que não Bll.be ·que as. renovncões dos · · 
:J!IIIllclnde provenlentea de.' taLcontraoto.-. . icontraetos so .teem tottó sempre 1\ J•evolla dos.'~ 
:·"'P,enso que tal·allog~o é perfeltamontó f!l'andcs lntoresses publicas rcsguai'Clndos por· · 

.. :Uibillaslvol om abstracto, quando· se cons!· aquella tal. cla.usula, oom proju!zo·da rlqu~ .'. : . 
• ,dtllrfl. que a. cargo da municipalidade·. contl· naclonal·c:ILM ,multas. vezes .com s~criticlo · 

D't!IU'!a a pezar o onue da Umpeia.publ!ca ci . doa mais n~t11v~ls Intorosses, da ~opu!~cão_f' ... 
,~t!cular, pois que.a empre~a quo·so orga~ . ·Quem C! que .Ignorá. que o encat:gódosso tal··· . 
. ,iliiiUBO 4 aombra aa concessão do Poder Lo· artigo .é tio levo. que ·nem. si quer·· figura. 
,rllla.t~vo. d~ D!strlc~o só se compromott!a a como valor. aos negocias dos · concc!iijfonarloa; · 
.,recebe~. o lixo ;nas pontes: de ombarquo para quando tran~lsem sobre as 'vantngons das : 
~:vaJ-o·,a porto de.salvamontoi, Isto é, .ás coricess~es, .:: ·. '.· · · · · · · ·.·" 
_.,·~-··· .. r·.,.. .· . ... .. .. .. ·.~:; .. _~·: .... 
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. - "' . r·.~.,: .. 
' · OBn..: CoE~uo E CAMPos d4 um aparto, · a.J~rga-lho o~ dominlos som so roserv&f· ·o·~ .. /\ 

O Sn.."I3ÁIUTA RIDEmo-Eu não eStou na·· direito do !ldoptar algum outfo' s;ystema ao . < 
gando quo.subslsta.a rosponsabWdade. monos a titulo do estudo ou da obsõrvaQio, .. \.: 

. SI Isto so d4 com assumptos do tlll IJDpor. ·o_: 
O Sn.. CoE~IIO lli CAMPos-O direito. tzlncia, o que acontccor4 com os <tUo pai'OQ&III· .::;;. 
O Slt: !lAR..\ TA RIDEmo-0 direito o aro- do. menor Vlllial Nesses, nem ·oovorno· nc111 ... ,. 

aponsabllldado, ao direito da municipalidade adminl,!ltraçllo cogitam da tar clausula. da .... ~ .. 
c~rrosponde a rosP.onsabll.ldado da omproz11. rovors•o. Nio so pOde, portanto, vOr atravel: .'. :'{ 

· , Mas a Tardado 4,. 0 ou poQO a . v. Ex. que doUa 11 componsaçllo dos sacrlllcios do Dll- , :, 2: 
Indique u•u só e~omplo om oontrarlo, 11 ver- trlcto, ainda quando pudessem ser justa- :c-. 
dade 11 quo at4 hoje nem. Governo nem Mu- monto D.Jlrocl!ldos, o que não tl pos<lvél, tão · . ~ 2 
ntclpaUdade se tem aproveitado dlis riquezas vagos ,sao os termos do contracto •. OoJD. ; . .;-'·~·. 
representadas. poJas lnstaUaoões das ompfe· ollolto, eis 11· lettru. da lo!, 4. qual o pre-.: ·;.;:r, 
zas, lncorporllndo·as ao patrfmonlo publloo. feito. oppoz velo: c Art• 1 lhca. concedido ..... , .•. ':;: 

Não oonlloço uma só oxcepoí'lo. · · ~Kahn & Comp., ou â.omproza que organl· • .. :,::: 
· :· . _ . . . · · . zarom, o .dlrolto de aproveitamento do 1110 ::· ·.;'i,'. 

·Ainda nao .multo tempo renovou-se o oon· provonlento da limpeza publica o particular, · ,·;·'·" 
. 'lracto com a Companhia do:Gaz, uorldcan·. o que, sam augmonto do despoza· para a· .·••i:~' 

do-se dostarte lnteros~os multo raspeltavols. Munlolpalld!lde, pll88~ a s9r·lbes ontrogua .. ::;t 
. do Dlstrlcto. • .. porquo.o systema de lllumlnaçllo nos pontos marltlmo• em quo !l~osentemonta · ..•• '.\i 
desta companhia, al<!m de atra.~11do hoje, é é dó3carrogado pai' a 11 ramooao para a Ilha· · ;.'.-,, 

·altamente pl'I\Judlolal ·11 saudo · pu]jlloa, .o da Sapucalu · . · ·'···~·i·~· 
quasl.: lnadmls~lvel Plra a lllumin!IQilo do· E rof•rli1do·so ils ob••lgaoões dos conéos- :. :;;:, 
mlciUarla, principalmente do OII!IIIS collectl- l 1 dl · j to ·t l· , :;·,:it 
Vll!(onda·so agglomeram populações opera· sonar os, zomesmopro oc .de e' . : ./;~ 

· rias, .. e .. no emtanto .os h ronovaoiio .. de : c A1•t, 5.' Os.~oncosslonarlos obrlgam•SOI·. ::>'~\ 
.contracto voiucraar.os mais sorlos ombara a) a fuzor som onus algllm ·para a 'Muni..: .. ·.,,;'1: 
oos .illnstallaolío da luz electrlca nesta.Capl- olpalldade a remoção ao todo o lixo tratado · ;, .. J( 
ia! sem quo se contagso nos onus da empreza no art. 1', recebendo nos pontos jll · men- · ~~­
para as nova• van~a ens quo adquiriu o va·. clonados • .. ·• · :;;:;. 
Ior de sua lnstalla o; qup de d1roito por- · b)..a fuzor por, sua Inteira contÍl. o. risca·_ -:-:.;~~ 
tenola.ll NiiQão, sl.n o no Dllirioto. : todas as dospozag com o pessoa~ o materl~l·" :·;·.;.;•, 
, .. A Companhia qitv• Improo•msnl• si não ro· dostln!ldos 11 osso .servioo, comprahondendo.: -~~t 
novoujll o contracto ostll. om caminho do con· o3to a limpoza dos iocaos de .ontroga do lixo-.· : '·"~ 
seguir tal favo••, p>rquo .as~~mbr~~.-nos uma _e as ·pontes o praias d> Ilha p~ra ·onde for· ... ,}~: 
crise de osgotos... · . . . · _ · ramovldo ; . . · · . ~. · .,.,,. 
· trAI.SJÍ, S~NA~Ón. ~ .J~ foi·conoodld'a polq o) ob:ldooer a toda• M datorminlQõos que,.. : :.;:!!{ 

Governo. · .. .. · · , a bom da saudo'Publloa, lho foram Impostas ... ·: "·\o 
. osn.~ B.\M~.\'Rroemo-ConfessÕ quo t:n~•. no corjlo do contrac.to ou pela rospoctlva aa· •. /:§'f­

rava;São cousas que IU3 ontrh&eoom ·bnt o· ot ri dado sanltarla , . . . .. ' .. .,;:'; 
q11e prop>slhlmon~o ovlto conhooal.;...., ; ll o li) aJnaluarar Pl'O~piannnte todo o il110 · · ·.·:\1-
ca.so om quo a·.lgnor~nola consola. . . quo. nao fo1• aprovo1tavol, obooooeudo 11:1 , · ,::.:< 

Aproveito, porém, o aparto do v. Ex., qu·~ prosc~lpoõas da·DlrJctoria do Jiygiono, de· ... ··~j; 
Temrafor~>l'·•ninha oplnl~o. R~now~-10 o vondo.o processo d,o aprovolt~mento ser em· ···.·,,::•' 

.oonlracito, o provavolmonb alargo u-so .ou lmmedlato soguhnsni?-ao da romooilo. ·• · · ._;;.')'i 
estendeu-so na Nnovaoão o dominlo da c·>m· .. VIJ o Son~·lo·!lua soJa o q~o for 'llla a ti· · .. ·;·~.ii. 
panhla,_ · · · · tuJo do sailsl4qáo d2. o>nira.oto fiz>rolll os. ·.';':i< 

oraoahl oiill; q,uando n:>nhuina das gran. conoelsloaarlos o1tao_ sompro · nos limitas · ',~:':1'! 
dea o11pliaos da Europa· so ·conforma a ·ter dos ioNno•. da·oonca3S~>. o·" ~hnlolpalld~1e ... Y;:'f 

·um so syal>rnl .da osgot~l. por.1ue nanilum nlo lllel. pJJorli oliglr,nadtL mais. . .. c:.:J\•­
dos oonb"Joldol ta111 ~ unJQ.\Q plo;l~ d> solan· No o'mt~n \o; é p>litl vatnanto·ovldonio que ·.c.·;;',~~ 
.ola; quandl a raJp>ltJ da cn1J3 SJ apont~•n d~s pJ.Iavr<n do .,lo, t·1nb · oom~ dol brmol ··.c':.'"~~· 
sonll>l m\l~ou,mo.to! g,•aVJI, o qua jus~ldca da o:inoaJS'io, so paroJb>•u :><g,•aniol .van·. ::,..,·?J5, 
o 03toroo o>•n .qu> S>. ra.uva111 ll.ltndos o t~goas que v a> attrnrli• a. o•nprO!l, o para .. " • .•. :~ 
oxp>rlonolas ·. 0111 blSJa dl p>rfaloib, a oa· nilo.llon~~··-:ua ·o>m ••aho:L> a oJta · ponto, · : .. !;:!;!! 
plíal brazilall'a, s>rvlda P>l' 111n dos IDlll basiar-me-ha raao~ .. hr ao Sena1o qua soa. :;· .. !?· 
ilelbltuom ·sylt.>ansaJ t>mP> do Sll~ lnst~l· oatilgam. do 1110 allmutw~ o:n Parl1 em · .::.:lw 
laQio, o qu> uto bJ.vla oanlog~ido os applau· .1870 nnn oJbort> da 10 mil tr.l.p)iral qu> . · .::·.2ffl 
101 da Europl, apJnr dos ortillusla•mol que roJlrosontJ.Villll a vlgil:Ln Jia n>\ltrn \ d\ ol· · · . :.·<~ 
lllbstqjaram anto> da appllclda, pa.la rano· da1o, o •l'IO'!,>m ln\'tito o~~·n tol>r.doi p>l" · :;~ 
vll93o do oonirilcto d~ oompanllla o Govarno admlni.Jtl·~~>o, dndo ~i l'llll o .•n\i<l'JP el- . :·.> . , ~ . . . . . . . . :.:~r~'. 
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lo~t~ •~poeto,. pois no· exccclcio do su~ ln· 'fól'ma•, val'l'OdUl'lis,l~vagollll colloota o trans. 
OÍII"'il"'la uiJ.nolla multldílõ· _do'.notlvagos os·. po1•to do Uxo'l • .· · . · ..•.. · -: -.· . : . . " . 
~lliii.VIL o llxo•quo· os babltantes·IICcumula-. . . E so1·i11 ·ra.9riovcl q'no dlstl•ilinlndo lucros a . 
m ~~· via publica om.l\•onto . ds · ~uns:· ha- partlcnlnros; 1\. municlilalldndo .do casc·{lOD• ·. 
J(~I"JOS, tul qual· como hoje. se laz outro !Uido so t•csorva.so t1•almlho8' o dlspcm los; 

llôS,• ·· : · · · .. · - •. . •. onus o sacrlfloios 1- · · 
•: Addlclone-oo aos·rosnltn<los da catagomdo · ·, . , ·· - ·, . " · -· t . 
~lll~ rcsidnos do que se aproveitará a em· E, .)~OI~, 1'1>1 a. <I'!_ du\ Ida qno razno ovo o 
•l'f'ta:enlpregando:os como li.dubo fertilizado Pl'Ofo1to, omborlli nao docHmontas.ilf' sou .VPto, 
!o 1AJJ.'l'l1~ cxhan1•idas·pcla producçiio, 0 como .nem n~:monos com calcnlos ~PPl'OXimados, o 
obteria! saneado de·atot•t•os, c tor-se,lut uma quo pa~ 11,1~ Slll'ia lmpos;h ol fazer, razão 
W!-<~nppt•oxlm•i<la do• Juct•os ·fabulosos que· toro o I l'OlOito, digo, <tuando ~Uegou contra 
~JM!I'BRlllqllCllll: plttriotira cmpl'OZtt, O.'tudo' a.~ CO~CO$São OS lttCl'OS CX!!OS~IVOS:,. que Olla 
ilD q_ ua~l , do miio :beijada; a . monos. que se nufm·u•á contt•apostos nos sacrUlc.los oxtt•aot•· 
.~o11da 11uo:as·dospczaslmyostas aos .con· dlnarlos rosorvados:no munlclplo_, malslnan·. 
OS:j!Je>na.rlo8 para. a oxploraçao·do sua Iodulk -do·o·~om_~ um _contracto le~nlno. , _.,_. .. "· ·· .... 

::rla~pl•csontcma inlfomnlzaciío-dn Municl- ; t;m 'out1•a t•nzão. de:.or<lotn,. i:onstucloiml 
llll:id~o pelos ben~ftclos matcrlacs• que lhos .apoia· o projecto, o seu. voto, o som. a sm;.na . 
. uHn1Ja •. o que set'la IOVILl'';demaslndo.'IOngo -delogaçito que l\lz o Conselho. do sous'dlrettos 
condosconacnci<l municipal; tãc· ·Jongo que e . p1·erogatlvas ·a ·pat•ticulat•os; 'como verlft· .. 
b~-;,a..'lSG ao absurdo de pretendoi'·Se-que o cal'l\.o Senado <la clnu•ula 6• da..concessãc it 
lli&riet<> custcas•e a cmpt'OZa ·.dO$ concosslo,: qno "lho d prohlbldo: pelo a1•t', 16 da lol do 

~nl·l~s,_·- .. · . ~: :,. :: .· .. ·:· Vlslrlct~1 de .. 20.dosolombrodol80~.,.:._' · 
'-~'" SOl'll. conselJ.•ientomcnte oxaggoração ·· ·.Eis à clauilúta il. qmi :so ·repo1•ta o •olo :.c 
!nl .i~just(ça COOSiderllNO quasJICODina a · , .· :A·t;t iJ o SÍ na data -~m'.qu~ ·for Javt•ad() ,O· 
01~ms•ã.o se~ onus ppla qual so permltto co~ti'ncto 'resultante dosta co.neossãô jll:ch 

:lqr.loU~ (lm_p1 cza a_oxploracão Industrial dos. tiver aborta. concurroncln 011 ,contractado 
'!sidaos da. ylda- da cidade, rescrvando·s.e a o:sorvlco marltlmo-.do transpt•to do llxo,:íal 
ldr:llll)lrim~ao do municlplo a parte cxtraOl'· ·como 'l!'oogltado no projecto n· •. l52,: do nono 
.lll=ai"'Jnmente ~lspcndlosa <lo _romovol-os. o corrente o contriieltintO ou-conclirrcnto pro• 
!Oil~al·cs n ncc. css. ofucil dolla, além d!L jb~l· ·tlwldo . t~rll ·.seus' direitos: rospcltadolfpclos 
·a~:~ãe>·quo. lho. fica lnhcrontc -da .sua funccao concesslonarlos tratados· __ nesta', resrilução, 
·o10ornan1entnl.do manter o. aceio dns.ruas, assumindo ostos todas as ·-obriaaçüos ,pelas. 
_,(d~aQÕIJs •l• quacs nccrcsco a_ do fornecer . unos 0 municlpalidndo tonl1a do se~ ou. soj•~ · 
1os.·S1'1. ·lfilhn & Comp. a Ilha .ou Uhns em ~~JlSILVel;' · ~ .. : ... : , ... , .. : : .· '.: , ··.. · 
ue Installem_ seus ma~hlnlsmo~ · o monturos _Soín·'dutlda con•ta desta' clausula .da. con• 
~hatrlaes, porque·nn previsão de commodl~ cossiW IL dolilgaÇão•dó· prerogatl:vas'.o direi-. 
.illoo ." garantias para .lucros· certos. o se: .tos' a • rlicnlat·es-.. quo-: siio/ prh:iltlvos:. 4a.. 
)~OS nada. csc_apo11 ao~l~no legls!at~vo. .. · . .municl~idado. Segundo sua lei de •or~a·· 

$UegiHO <JUO a mnQiclpalldado nno.ftcarlt niZiição. Estou; porém; .. convencldo'qujj, :de, 
ollll:lhido. do diStribuir. a outras ompt>czas si· algum t1Jfupo nesta. parte, os ·f>rofolloa- nlio: 

!IU!r!JS• por .. conr.urrene,la ou sem ·eu'! •. ·cs plldem "invocàr ;o pt•estlglo.dosta.dlsposlcllo . 
. w-.tnu ·serviços • que 1•1zom ·. pa1'1o · lnte. da Jol -'organlca do .Distrlcto:em. sou 1\lv~r. 
'l'a ~t<i da limpeza publlcn; mas, perguntarei: olle~ .qi10 om·a"'úmptó dos mais lrilpct•iantc~, 
!!"'llllo a municlpalldnllo, si pol•vontul'D:on• quo'lle mal• portc·atretitam 'interesses do mu· 

.cl"'-edar .ol~•·. os•o: orrudo camlnllo·. que.Jilo nlclpio · 0 si\o .tnllorontell, .consu~tanclando 
.broCJ·o pt'oJccto do lei discutido, do.ont_rogat• ·.ua· mdepondoncla .ô autonomia intrlnsOCiliS . 
oellploa•açilo ·do pat•liculll!'OS· o. SOl'V\ço do da sua ,•ldn'local, tomn constnnlemonto nio· • 
~m.Jl!l:A·-publlca;,quando, .. dlgo;oO. mumclpa, nosp1·czado·a. éntrogando o ,Distrlc.to ao a1~ 
l~taile.ti ver desmeniln·ado· o ~et•vlço ~o. Um~ bilt·lo lncontrastavolde podoros que. lhos sã(l 
_oR.pubUca o.pa!•ticulal' emdtvm•sps ram.os,: tlstmnbos.· -;!lílc' d .prudente quo joguom,po· 
•.taue .restará para .. atll•alllr. a.ot·g~nlzaçilo ür11~ nos telhados ·.alholos quom o•·.~om do 
c aJo-vas omprozn•, Sl a pat•lo mais_ Juct•atlva· vidt·o, 0·osta;· •no.lto pnttlcular, -~ a altllal)ilo 
ollo·, llvor .J•I, constltulilo uma commlssílc dos Pretnltos,·cm·quostõos.do·saude publica; 
-~jlCIC14l I : ·' .' . . .. · ·. . · . · · · .- .. '_ : . capltulanllcdo onálu .pl•opt·lo! spoitlo-sua,como 
~ÍIILIÍdo nlguem.hou,·osso quo itssumlssó.a lncapnzos· e ·lôcompctontes doanto ·ao· po._. 

'OiJlOllsabllidn<lo :do . lllzct•: Bl:stomatlca o. vorno d!I~Unlllo; a quem podem soccorro, do· 
clentlficãmento ilt•omocãc . do'u~o das habl· quom Invoeam prctocQno o auxilio _li revelia 
ft~õiles, · pr.lradoc ~o:·dh'Oito ·de aproveitai-o~ dos: dlrolto.s do DMrlcto __ que lhos ~ompetllt.. 
onllo so encontl'lll'ia· quem se.oncat•t•ogitsllo roHgun1•dar o zolat•.e ~uo por .tnl ·. f~r.Oia. (I · 
•n Jill1poza dns runs lias·· suug dllfot·ontos tec1n BaCl'lticlldo. (Aplllado•,) · 
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. : : l'&Çilea JlondGracÍàs do modo. a rosoiVBI' do oar-ae torno eni tal íltuaoiO• quo .-;,e trano-
• , nelbor modo o prolJieiD& que~. maior parle se b11a818 Ciotle·too1Dlllslvo. ' 

·.11rsoncla, so impllllha A médl doa PD· .. ()eJ'Id0111odoa 011 eiODientos do soluolo do 
dms publlcos. Era· prsolso ooDjorar os pe- problema resolveu-se coUooar o torno ua 

··.~os dessa couta monstruosa que· se.ch&ína Fazenda doa Mangulnhouervlda por troa 81-
. ·' .llfía da S!lpuoata, que nio 4 14 reJlf1llollte A trad&s de torro, e olrereoendo porto ~e mar 

· "'91st&, mas com um opprcblo Jl&ra este Capl~ para o desembarque do ltzo que poderia por · 
te!, encravada no.oenfro da nolll& baWBilma mar sor Ú'IIIISIIOrtado, vtodo das. 1Dals dls· 
ll&bla desaBando a satyra do . dstrangelro tentes 1'toBUilziU da cldade. . , . .· · . . 

· QUe aborda a nosso porto e·mllllatoda .. • • . · Nlo procede a ·oen~ora de sor o torno to­
' o SR. BELFORT VIEIRA -,Conóorren!lo atd sulDclenla em capacidade e de.niio se terem 
Jl!.l'll a obstrncQão da mesma bahla. , · construtdo mais do mu. Ainda quando a mu· 

· nlolpalldade dlspuzesso do grandes recui'SOB 
O SR. BARATA RIBEIRO- Cortamento, e pocunlarlos,s. or.~.'a pendente collltrulr logo 

., .. lll&is ainda: tazla-soneoassarlo retormal' por. quatro, Sblo .ou· oito tornos, Isto. d, tentos 

. :: . IJCIIllpieto o processo. ~o transporte do Uso, guantos.toesem os dlstrlot01 . de Umpeza ,pa­
.. , Mijos· graves 1Dconventontes 10 haviam en~ tillcaY .Como admlnlatrador resolvi a quesiiO 
:-. t:rmhado nos nossos habltos administrativos. pala nag11tlva e; atnda h;,ia n1o mudai do 

.: "-lnclnoraci'io do IIJ:o com as Prorldanclas oplnliio; parece-ma .. que· .resolvlaoertada • 
• . OGrrelatas do aptema gua tllro.adoptado, monte.:' .- .. · .. , ", ·-... 
·• _ IQDlvlam do mõdo cabal, neste pa~lcular, o J4 vê, pois, 0 &!Dado ctúa &~adoPCiO do· 
:-•. p:roblema do eaneo.mento. . . . . . s;vstema do lnclnerll.r o lixo da cidiido .niio. 

' I 
I 

;r 

.I 

r_; 

·: · Depois do ter ou assumido a admlnlstraciio fOI alvitre do.admlnlltrador daquella :dpoaa,. 
_, •do m.unicipio, oomo Intendente. , o problema embora ae·tenhll dito o· repetido, no ·.'Intuito. 
.... da romoção. do liso· chegou, om dado mo· do aggravar-lho as responsabilidades; si. bem. • ' 
,, JII,Oilto, a um porlodo agudo por causa· do. que comos;vstema corrente em sclencla, ma-
. gr.~ve dos carrocatros que o tra~portavam, receu sua approvaciio, e só por Isto, só J)Or 
• IJllOntoando-so o liso nas caaas e rn1111 com corresponder 110 sou ·ponto de vista admiiils· 

o c!ll:plo Inconveniente. do ·ameaoar a sande :trlltlvo e aclentlftco, .to! por,. oUo roauzacio·. 
»abUC!l. o do dará oldado o aspeoto rapei· eom a posslvol urgenola. · · · :·. · 
leJI!e o triste do wn.vastlsslmo monturo, . Véri1Joa o.lnda o Senado que a·proferencla:. 

''~, l!enhuma occastão.olforoceu molhor oppor. quanto oo:moio pratico do realizar alnolne- • 
... pidado para· a reforma do.sorvlco, rotõrmil raciio,.Isto l!;·a pref~rencla ctuanto ·110 .appa •. · 

"1!10 devia ser completa, consoquentemonte rolho lncinorlldor, nlio. foi· determinada·_ por: 
:.;2&dioal, abrangendo· o· por. todas .1111: suas alvitro do administrador do munlclplo, mu· 
, ;0o89 •• · · . .· • • . · por ordem do Governo submottondo-so ' . 

. 
-.\ Qme o torno· a· oónstrulr .·nilõ. tinha capa- oplnllo dos . . homens. ,de ·.maior .. :n. oto. rlednde .. 
. llifWe)l&ra Incinerar M uma vez todo 0 uxo scloníltloa do .palz. :· - .• · . . . . ,. , 

.-:i:la ~dado, .é fóra de duvida, nom .a adm.Inis· Verldca· ainda. o Senado·gue ;a escolha. do­
'.&!84o, eom o plano de . retórmo. .que ado· local para o forno, Dia obedeceu sócA optoflo .. · 
--:..ra., protorerla outl•o .. do maior tllra. voln· do administrador que no emtento 11 ,·tlnlla .: 
. &1r1ca, porque sou pensamento era·divldlr pelo estudo outdãdoso que.dzera •daquastiio •. ' 

.. aold~~ode em dlstrlctos, com· servloos oom· mas 41ndloaciio de uma commlssio de enge- · 
pleh e IJ!dopandentas; . aqualle defeito, nhairos da maior reputaciio aclant111ca do·, 
!!lor1mto, nsslgnalado pelo pavor da com· palz, aoaqu!llls se submatteu o problema· no• 
.... to! par11 a admtnlstrllci'io, o do via sai!Jllntes tormos: «Qual 8er4 o local dó" dls· 
MloCl para quantos·conhooam 11 questão, uma trlcto ondo ae deva construir úm fOI'Do que- · 
·~diQão de proteroncla; obrlgando·a,pordm, no.momento ·actual poaaa , receber todó o .. 
.. 118tudar como maior os. crupulo o loo~e llzo da oldade, oom. o J!lOD'Or lnponveulonte,. 

'·:. 

., ' 

., 

' ' 

·, 
: (llllevesso protbrlr Jlll!a 11 nova oonstr , poselvel para a saudo pubiiOII e lnolnoral·o 1•.: · 
'.t.J:IlOdo a que tal melhoramento oorresJion· ··· Ftca·. áamonstrado·.que".a admlnlstraciio·.' 
.fl!ado. ' nocoseldado pubJica, componsaeso munlolpal nô .meu :tempo nlio oaracou neat&'· 
'III111Cr16olos dos oof\oos munloipaes. · : pariloutar da ~rlentaQIO da eomllllssio de :: 
. oónuáia prooccupliçiio rõcorrl' 4 elevada saneamento; quando esta -ohagou ··com--a. • . 

. 
·.etcoclll do engenheiros·. notav. eis ·do lombranQao.dos.tor·noa .. lnolnerad. ores Já enoon-, .: -1; aos quaas podl quo'mo tndlollsaom 0 trou. a idda do pedrá e.oaJ, eom r.alzes :nas .. . 

para a construcciio do torno,.Jooal Jl&l'tl entranbM da terrA,. . . . .. . . . . . . .. . 
•IIIIJI, · oscoll•a ora neoesearta· attonder-ae,AI Maaa~ hoje· o torno nio ostll. aoabado. e: .. 
ouillolics do momento. Sondoaltamonto pro· por liSO. pretende-se que, oomo ezperlonol~' 

.
JiJ•dlcJial'o trans}lorto do Uso em longo por- ilovaeo~ abandonado. O forno ainda n~o ost, --:. · 
ano pel" oldaijo, ~ra lndiaponsavel coUo- aeabado porqu~ ... ~'!'A.) . . .· . . . ~ · , 
, "-· . ' . . ,. ,: ' .·: ·:<·.:.:.~.<> . ' . '· ~ -. 
.' . I ' ' , '. . ' ·. ' • . ,• : .. . ·,_ ~;. _w,., 
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· Fico na roticoncia o peoo oo Senado quo ·O sa: BARATA RmEmo-Perdoe-mo; tenho : · ·::~: 
' mebpeull'J a tat·oto. afanosa o incommoda. de o relatorio, o V. Ex. nesta pa.rte transore- .· .• :··~~ 

em renhar-me ~a treva do passado ainqul- vou-o para o parecer da Commlssão da Le· -.. ·.:;X: 
rir· das causas que. concorreram p1ra . ta.! glsla.Qãõ o Juatloa. . . .• ;.:•: .~'$ 
.morosidade na construcçio, o quo posso, · · · · · " , . •<:;-~ 
porém, aftlrmar aos Srs •. Sonàdores <! ue 0 O Sn. TnoMAZ DELFINo-Pols o quo digo .'·.'.'•:"" 
torno _devia ostat· concluldo -0 já. ha i;guns os ta no rolatorlo da Commlssiío. . .... :-:.-;~ 
a,nnos funcclonando, porque a duração do O Sn. ·BAR.I.T,I. RmEmo -Não é posslvel,:·,. . . :~{ 
tàm!K! para ·a construcçio ora c~dição taxa· e ouvindo as razõos da minha contestação o .... :·;,;f~ 
tlva do contracto, e admira-me que so tivesse Senado 10 convencerá quo a Commlssão de .. :,. .. .(,r 

· despondldo dous mil contosj:t som que esteja Saneamento havia do encarar a· questão ·do::· .. .F~ 
·ultfmada a. const~ucçio,quando 0 orçamento transp2rto do lixo _pelo modo por que olla. ··::;,:.'; 
,do forno, .st mo nao fa.lltaa memorla,.oxpres· se lmpoo a obsorvaça.o dos que tom o dever . :•i::; 
. so no mesmo contracto, ora de SOO contos. de conciliar os lntot•esses da sclopcla com os, ··.: •'~~ . 

. SI ati! 1 · · ~ - · ,_ · da economia quer se trate da admlnlstraçio . -::::."-.; 
·' · toJe.o. orno nao pras,.. os serviços publica quer do omprezas particulares ·· .. -·:·•r.< 

a q11o~.destlmido não se segue que· não· os ' . , •· · , ·'t.'-':: 
possa .pr_estar .. _do agor~ em diante- e lnestl· . Do todos os meios di\ transpot to o .:por v(a • .. ~:;:~ 

·ma vela; sobro tudo -~ lnadmlsslvel ·que seja marltlma ~. o mais barato o nem omprezu. · ... ~-<~:[ 
condomnado·:sem ter sido experimentado, partwulares se propõe a dlsponder Jllllls, :-::~.,~. , 
porquo·cust.ou multo caro 1. Pois porque 0 _quando podem -gastar menos para satlsrazer ... ·.o :t~ 
forno custou multo caril ÍJOrque' representa dcçiles a r~spolto ·da s1Me publica, nem 4 -~·;;'{,· 
avultadl•slmo:eapltal pdbUco 0 hoje, so•undo admlnlstraoao 11sslsto o dlroLo de sacrificar·:,'.:·:.,~ 
aftlrma o Sr .. Senador d_o· Dlstrleto Fc~oral, dinheiros publicas em.despozas superfinas.. ··.:•:.'·''::! 
dependo apohas de cem oontos para poder Qual sorá o inconveniente do 'transporte- .... ·::~ 
tunoclon~ft:;.'l que não <l Uclto abandoul·o,, do lixo por·vla marltlma I Só um, n'io .vejo. ~-.... '::!:~ 
aem esportmental-o, para quo se possa Ter!~ outro, nem ouilro se poderlt. dcs.cobrlr, nom. . ·•'·:iia 
ftoar nelle as modldcaçllesc que a.exporlcncla outro poderia ver n. Commtssão de Sanea-•· · ,;·~:;:s 
aconselhar ~m novas coustrucções da mesma monto o vem a set• 0a extra vazação do liu· .· :~.~·~" 
espoçlo, lndtspensavels a um serviço de IIm· em eamlnlto, a. menos que slnão pretenda,· __ ·.:,")!. 
peza publica ·porfelto. . . • ·.c tlgura~ a hypotheso lnadmlsslvel da conta- . ·: : .<.2;± 
· Não; ha. oxperlencla não· está :completa, 0 ~lnaça.o da·athmosphora do amblel)to mari- , . .. ,·:-zc~ 

Diio o.est:t,. porque, corno o·sonado .vorltleá, · ttmo,. : ··' . · . · . . · . , •':;\::~ 
·das·dcclarações.ao_Sr; Senador pelo Dlstrleto . O Sn, TUO)!AZ DF.LFINO '-V. Ex. niio leU:.· .'-: '•.'.:\ii 
Federal. o forno ·.ainda ·niio ·.cst:t acabado,. o parecer pelo que estou \lendo. . ·c.··,;<··{.~ 
ainda· .não _funoclonou, consoquentome~te a .- 0 sn BARATÁ RniEmo· ...:..·u sim seitltor · · : ·.::~ 
es~leiiCla relativa · 11. sua utilidade n•10 foi . : . . .. • ... .-, . .:;m 
ainda nem slquorlnl~lado.: · ~· · ·. · .. ·. O ~a; TnoiiA.Z DELFINa- O parecer _dJz. '· ''.::'!~~ 
. ora,paréce·me que seria condemnavo(quô· _que nao.~1a ln~o!}venle!lte no~ra.nsporte~ ,· : .. :;:i~';ll 

. a .munlcipa.Udade -dê agora. uma concessão. O. Sa. RAI\ATA RrnEIRO - O parecer que· .. : ··,,,,~• 
com a.-:qua.l créarll para eterna· vergonha wlz · Isto. t! o.de V. Ex.· o ila Co~mlssiío de ... ··. ,-;;;,;f' 
desta -terra, suocursaos ·do monturo da Sa· Legislação· c Justiça, mas V •. Ex. a.Ucgou , ·'-,;~ 
puco.la,.quando· com um pequeno sacrlftclo que a Commlssão do Saneamento oppoz-se·· :-. "·',:'j, 
18 ~'abilltat•á 'p•ú•a.inclnora.t• o 11xo da cldadol aquo_lle melo . do transporto,_ c ~a estou .· ·• /~õ;, 
lato .. no em tanto t! o. que. yae aconteMr e domonstrando,que aquelia Commsss11o não. se .. _. . ..-~ 
aconteoerlt. pol~ os concesslonarlos •não :se podl~ oppor a tal cousa. · . . · ,:-::@ 
obrlganr a construir. fornos do· lnolneração . o Sn .. TnolrAz DEI,PINO- Mas, v. Ex. :. '·''!<!: 
mas aponai ·a. Incinerar o lixo; e uma vez niio oode dizer o quo est~ dizendo, por' que··:··"~"·"'­
quonãose obt•lga!ll_aadoptar.nalnelnet'llçll:o existe o rclatorlo publicado o que poder4 ·· ·::,;;;,~~ 
oerto o de:m•mlnlldo·:proeesso, doar·lhos-ha· ser lido. . ·'.''·-".~~ 

. o direito .,<lo Imitar o lJUO so 1\iz Daquella . 0 . sa:· BARATA RÍBEtO:o -:-Está· aqui 0 ~:: .. :~~~­
oe~bra~a _ll!ta- da. ,S&puoala, ~ n~sso Mont parecer de v. Ex. que copiou a este respeito- .. _..~,':';1" 
.fàJt 00 : - ·• . · · . . os trechos mais Importantes do parecer da .:· . .-. ;:,:,:t 

Não <! -exacto, Sr:J>rosldente, que a com: Commlssão do Saneamento. · · : ;· ..:CJ~.J 
mts•Jo de saneamento se oppnz~a ao trans_. 0 sn. TnoMAz DELFINa~ Não copio! Isto,; ·:.::,,;§i 
JIOrie do lixo por via marltlma, .de tacto não disso só .o que estava no rolatorlo; amrmel · · : •:.~~ 
_lllo~pozo nãosopoder·laoppOr,e lsto.por •penas . ·.- · · , .. , ,.:.·.;;;,;~ 
-- asrazllo"'~- · -· ·· .. -"... ••• • . · . ·. :,..., .. ,,·:l:l ·~- <:lt' · ' - ' - · 'I • ··f' 

o sa: TnoMÁ~. DELFINa-O.·' ·;ppoz-ae'; existe· O Sn. 'BARATA ·atomuo- Entilo, se~p~ :~:;·:~:J 
o relatorlo publicado que. V. Ex. poderll nftlrmou... ·· ..•. : .'õ:~J. 
lor.-. . . · . · 0 SR. TROMAZ DP!.FINO.,-Aftlt'IDOI O V. E~ •. · : ... ,;;; 

Sondo ·-. "· • .11 • .~ .... ;;': 
. ' ·~ 

'·/" 
~~"-v:. 

':·:' ·J.: 



I 
111lrma o cont1•~rio. Ago~n, pc<.'O ÍL .. V:E~. qu~ 0 ~R.., DAitATA Rmlimo~ y; ~;;·: Ó ~~~--; 

Jcio o rointorio. . - . . _ se t•olot'C no c pat·ocor. •tno a""igno11, não SOU· · · 
· . · .. · · · ··p i i· v E . ou ; ostou fuzondo obra c' com liOU p~t·ecor ; 
O Sn.;BAR.ATA Rmr.mo·- 0 ~ ·• .. •·· x., ·como v Fx diz · .· . · · · · · .... · ·' 
llllrmou.-osioun~ott•ngo·ao_Silnndocomo .· :~'' .. " 1 

·:·. ·•.:· ·.• ... · ·. 
oC!Ibedal do·mtnhn·at'gumontnçno a leitura do · O ,Sn. •. T-UO)IAz.()E!;.FISOc:- Nao .. osttl.: . : , 
,\t.J~orio, f)q_uo quer?· dar 1t V. Ex. um~ :osn.. liA~\;_\ Jbnr.utO'~·CÓtno· Íliz o.'.pa· 

..Jir!=lllt da mmha JnUito f!l'IIUdO do(oroncia .. mcor da Commlssilo do Leglslaç~, O JustiQIL 
:lc~xan_ do do lor o rolatot;lo da cor_nmissão do. Imo do): co irtui•pot•!o do llxo:pot• :yla marl· 
~~oamonto quando -tonho a pala) ra do V· Ex.: i rua quo a CommlsS!io do Sanoamonw,.dado o 
: .J)l, JI01'1lm, quo V; Ex .. oxlgo, you.· lorlaqul sou ponto .do vista tlo·.dostrul~ão · in loco do 

c.)t:ll o quo-dtz.o rolatot•lo da _comml<,;ao .do lixo, niío ·podia doi:mt• do condomnnt•;. •tfnm· 
!l!ICnm~nto qnnnto. no transporto· do llxo: dos motl\'os do voto•,ora isto não~ oxncto; a 
- "'O !txo_J•ro,·ontontu da· .'·.la publica 0 comtiliosão do sanllamónto .. niio pó<lo tot• , 
las hahttaçuos, assim como o prodncto da ca- ponto do vista do qual exclua·· systcmatlct~-- ·' 

'lliJDQâo, Horiío tt'llnsportados oxclnsl vnmonto· monto 0 transporto .do ·Jixo. ·pot• vta··marl· ;.! 
m~: vohlcnlos da administrllçiío m,unlcipal tlmli. · · . . · · · .. ·,· -.. , .. ·, . . __ ~ . ·. 1 

~~!~~!:~~;::~~~~~:~ ~ehicnlos dn adJlll·: •' o sa·.;rno»A~Pi:tFINd-:To~~ ií;~ :<Íx~· · .· :J' 

~l,.trli'ciío' c•pcciac• destinados . a ·carregar rado ·no pareco.r ... , .. ·. , : · ·,· c ', < . : ·_-. ;: , 
li~. niio é appi~tndh•· nem .condomnar~ n~ . , O Sn.. BA~TA -RiflEt,n~~--;Não .tom •. -.llao 

~~h•nn melo ·do- t11mspor-to ,on-de :rcmoçao, ó põdo .ter. o ,vou .df!.l" ~ -1a~ao,-., a .. Commi"~ 
.. l!iCitlUCII'ie submottoi'.,O lixo IL condi~'ÕOS tacs ilo Sano~mont~ 'UIIQ. pOdia pr•otoodor .'1110 ·ll 
ljUo' ·ao· SOl' tt•nnsportndo pot• mar,. rio ._ou _admlnls,racãomunlclpai andiUl.i!>-OOnrJornos 
ltlr:l'IL, se torno a'nJolutamorito tnolfcnslvo.at do lnclnorac.ão ~s costa~! . :···: . .': .. 
m~de publica, _,·' · : , . ·,I , • - • , . · : ~Ó Sn., TIIOKAZ DEÍ,FINO""' S_l o)ll( acàlJo!l 
'.Attcnda agora o Senado. pora"o _que osorc-. comlsto,-ost.abolecontlo _varlõ~ fopn_os em dt;. 
~cu a .. Commissiío do-~lsinçiio· o ,Justloa. o; vm·.sos poniqs,da_ cldad.o. : · ..... , -_.:, :: .. :·. '.· 
-lcel<lasl esta Commlssãó.n~ atlf•lbuiu '~de. ·· o sn. B.\ÍIÁTARIDEino-Niio altero :v: Ex. 
3Rilmmonto'.a'ld~a .do. condomnar o tralli· ó ponsanion~ du..Cominissiio·do Slineaniento 

) 
;l 

... 
·i ., 

"l 
·.:j 

»lt'io f\llll'.itlmo·dollxo: . . . . . . .. · confundlndo·o ; .fornos .. cm- dllfet•cntos-pontoJ 
~· .. o transpo\•to do)ixo po1~ via· mat•l.t.lma, da cidade,.; •. · · · · -· _ ·· . · : :c" ·: 

ffJUCl !L commlssi'io.do sanoamonto,-dado .. o seu ,. . . · • .. . . . . · . 
:4 . ' 

']lllfltO de vlstn do'dostrulçlio :ln loco do lixo,, . O Sn.. TU~)IAZ. D~-~f,INO :-:- Co~fund!do c~iá. 
j/TCJ JJ(Jditi ·dct:tm~.·tld: condctmlaJ:,' ó- um .doa :V.- .:Ex; . :··-.--· .. :. ···. .·_ ·· --. : .. : _ .. . ·:,·~: . . : .. :-~: 1 _., • •• •.• •• 

lÍ,._t[voli do veiO:. - . . .. :·· · .. ·. · · •·; ·. ti Stt:·BARATA ·Rior.mo-'E'ngana-so;Ji~ 
•e:u·_não sol que po~sa . ainda· .. subsistir nl·' estou cont'undlndo;: estou dlitlnguln~o., ~u . .,.. . .. ; 
~Jlllt d_n,_·lda sobro ·_o•tc JlORto __ ~.ntnis. clt\l'~do ... · ça-m_c_:.ro_rnos. cm dl.tre __ rm!teSc po~to.i_._· da_ ct• ' 
~~a l_tJtQ.:ncm p ~ol·! .. - ·: .. , - ·.· ;.., .•. , •. : · ~ · .dnde nito quer •UzerJncinoraçitO• ·~,.;loca; _ln· 
. o .sn.. TuoN.\z. D~Ll'IS~ 'Niíli .: condomng clnm•açiio ln .loco quer dizer_ .i!lcl~~-l!I!Qão_ .,no 
•la'~UJ!porto do llxo po1~ yin mat•itlma-; po!o l~g~r. O!fl qpc ~.lt~o.:se-~o.H_oot~.·:->> :•·. -'·: 

:!Ciatrat•lo;cucbo que: n~ ha lnconvenlen;e . ·. o-sn. TUOMAZ'DP.LFISO-Então.tl•um·forno 
•ip1m;. Y; };x, esttl nttrlbnindo.: 11 Comml•· cnrcuda Cll!J1\·partíc~ar·! .. _.>:,, ·: '.',. •(· : ::;,:.-. 
.!O de Sauoamonto e a mim oplnlil.o _que não: ··o s1i; BARATA. JirnEiit~ Sorlii isso a.'.tnl 
~~r~os._.. . . : . . . . . . .. incinol'll(l~ Ítl loco.'tomadá no sentido . om 

-.() SR;. D.\RATA RlliE!R.o--:Quo v; Ex. niló q110 :V, };x, à entendo;"~ .Dinis algun; 1\IUbl~ 
-•mad~mtln- o t1•ansporte · mat•itlmo rol on, lautos cut•rlit~ndo• as· costa·,· Pt'OCillll avlvat• 11 
-~l::J si ollo. faz }iarto lntegt:u.nto da ~onces·. momorta:dn V •. Ex •. om.quesiiios.dc: .. byglono 
~ ; ... estou,. pot•t!m, domonatrando ljUe a dn•. qnDÁls paroco·PI•3 OJta~'V,. Jo:x. ,umJIO.uco· 

.:li~Mmlsslio do Sanonmattto n~ condomnoJt, ... oi•tuecido; · · .: . · 'i~: ·. '.' · :-: ·, :. 
-1 • ,-' •.•.·· ,. ' ', . •.·· .• • .·:.· ' ,," ... • .. ' ' •. ,.• • •;,•, 'I·' 1-.-

' 

c 

. :o.Sn.•. Tuil!ltA1. DEI;FIS~ .N"'ao ·ost!L PIOS• ····O Sn.. "Tnim.\:i' DELFiNa ,;;,-:Ah·l . y,,Ex; 6 
·fUldo cÓU!<!LILigumn. ·· ··· .... · ·.· _ • · ·· : · úin iucst1~ m6ito.lllusttoe;.,:·c'· ·..:.c· .. -'·:-, ·. 
. ()Sn. 'llAn.~TA ltm~ui:o--.. ~ o Íliío est<iu,d~· ·. : .. ci' sn.. BAR.~ TA. n'in&tno-Niiô .~ pro~l•o ,;,h. · 
uU~do o t·olatol!io. sinilo no -ponto. om:qQo_ iucsipo.:Jllll'a •aborctam pouco; ·lnclncraulio 

J,. Elt. se soccorro. dellc·para sustentar 111J!B_ ln loco •1110r dlzcr.lncinoração··no Iogar· .. om 
dl!.lls. Não ·tl o toelatorlo lia Cof!!mlS!'li~ de qüc·õ Uw!IO colloota, sc roun0; oa·louapenas 
_;iÃonmcnto quo ·cst~~·'llm dlscussao,.-ó o pn~. trnduzlnilo··. t'ornoa.,dl.iitricitllls; qnor·.dlzor,· 
~~· n_sslgnado .polo:Sr • .S~nador. · ·· · · ':· 'fornos coUÓcó.dàtJ oni póntoa· affitotndos; om 
•O:Sn .. TucltAz Dr.J.Fisg:.c.;· Mn~ ll'nm.-pon'o cltu~çlíe•·.•Ulfmocntoa,. no~: dl•trloio~; Mo. ll, 
lo 'l'lllaiorlo n quo s, .E~. so !'Cloro .• . : . . · : ·· . sLocyocs·llo. iot•t'll<!rl~~~,on!_ que: llll~ o po!lto. do 

···. _:~ · ~-. • .. <, .·_ ... _.·. r· ... :: ..... _.-,:.:;.}~i:;: .... ~_ .. ·: •.. · o • 
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•Íátii·IJa'Í!n;pC~R plllJÚca SO tivor_l)i\•idido a tos 011 mil; .qnc o (o,no dOVO.lSO ~ ost~r · 
idade, Rl\ia ollri Pariz, Londres; ·lllll'ilm ou a acabado . o 1\Jnccionando c qno ainda boje,.. . 
•apitaffodorO:I. : · ·seis ou oito anno~ do(.IOIB. de contractado ·os-· :' 

A·.: Commlsslio 11o Saneamento, poJs,.nãô toja por terminal', ó "" mirM·ol, o! dolo- · 
,odla pon>ar • cm· incinerar lixo· in loco, rosol· mas· do quom oln culpa'/ · .. 
JOt•qnc ·.isso seria um . absurdo o nem pensou O Sn. Oo!!EIÍ DE CAsTRo- Minha o! qút• · · , ............. , •. 
. JIIcnos'dlsse. ·. : · ·· · · não é, (Riso) • · · · 
o ·.sn:'.Tnoir.\z DELFINo·:.... Pois ponsoú c O Sn. BARATA Rrnr.mo,- Nem minha· tam· · .' .. · , 

Isso .... ·•. . :.· · · · · ·· · · · · bom, n.lllrmo a V. Ex. Mas om voz do prc· · .. 
o ·sn. IÍARATA Rmr.ino- scr•l•llfflcil' ii.. tondormos procu1•ar na. noite do tempo·<tuo · .. · 

r·. ]';x .. consognh• proral·o. NO que a CorÍl· passou o. CSllOCtl'o das ·nossas do:;gt•nças ~· ·. -·: 
nissão do Saneamento pensou,. Sr.· Pre: malc!s• ra.so:wel sm·J cu,·m·ctlnt:mos pol~·. 
idcntc,. foi .. no.qnc havia pensado a adrni· cammho· pratico de 1~11,1" rcfol'nt.~• d,<? .~o":; c.: . 
l•traoão· .municipal; dando 1·callzaoão. Pl'a· turnos cm <tuc se npro\OIGC a OXJlOilencla .<Ju.c ~ ... 
ica·, uo .. 'BfliL pensamento ·com ·a ·const1•ucção o tumpo nos tom logndo •.· . . . 
o ·Jlrimelro .forno.· coilocado.· no ponto .•la Quanoo será necossut•io para acabar~ o fo1•no .. ; · 
idaüq:o .. ·mais 'co.nvonlentc, .. do· uccordo que contintla.atol hoje om constt•ucçac? Cem· .... -,,, ... 
om.n- ·condicões. do momento ·on:i <Juo·roi conto.< diz ·o Plll'eccl' .do.-eemmis>iio·do Lo· · 
.dlftcado.... ·. . · · ... . . : · ... :· . ·.. . gislação o Jn$tlçu. Vnlor1l a pomi· sutvar dois··. 

Aqnello· local M escolhidO muilO do. ln· n·lil contos com cerni Vulm•ll a. pena .t•oali-· 
nstrio. ·'l COill•OS .olhos fitos no •fntnro, con· zur "· g1·àndc o lmpo1•tanto rul'ortna do r 

.ando-s6··: que :do. incinoraoãe.- do lixo, cujo. s~rvico do limpeza pu~lico.:com com contos_ I' . · 
ollecta SO· fucllltarla, niio sórpola proxlnil· E1s o. ·questão dn.aetnahdado. . .. ' · .·. 
ud~: ~às~.tros :v.~D:• ferroas que ladcum a Puroco'nto que sim. · · · · · ' · 
01zcnda- 4o.Mangumho como pelo p01~.do Ora, so uquellc ·forno representa ~·parte. 
u~r que se .. udquorerla .com o atort:o 1\lcil .o .. onclnl, ·prlnclpnl. do. reformo. ·du·hmp~7Jt · 
o m~nguo. a .. custa· do roslduos d1t mclne· jlllhlica,. importimtissimo llostutado da· hy:­
o.çiio, '· rlll!ta~iam· productos nprevoitnvei•,. ~lcnó 'ao qual so prendem os mais Yitaos·· 

'orno •adubo; domnis·na vnsl{i n.roa,do PI'O· Interesses du.' populac;i•e doo1u cid11do; por· . 
. ;<iodado' munlclpal. fe .poderiam: installar guntat•ol : 0 que .serão .o. critorio, n hon1•a <' · 
abricascdo dh•orSIIS . Industrias; M quno~ a a·moralidado ao govo1•no munlcipnl· so si cn· . 
. dmlnisttacão. tinha fucnldade- do .vondm• ·trcgn.1• a uma on:iprcza pnrtiCitlnl' o. lixo da · 
orça o luz ·diiJ! sohrM do .. trabalho tcehlnico cidãdo 0 Uitas que clla tt•ansfqrmo .· . 
o..tbmo, .os .dous. mal~ poderosos :elementos turos; abandoÍinndo a· inclomoncla 
a progrOBSo·l .. : · · · · .. ·. · ... · · · tempo cnquclla ohr:t qnp 
; Nlldã.lm,:verla· a·. recear ·do transporte. do 2,000:(l00$,oqnc apenas 
.xo .•. ·Sr.· Presldontc,· l!aranto ao .Senado sogundon.nnuncia no. 
oh a. mi~hll- , rosponi!ILtillidodo Pt'Oftsslonnl, poJo Districto Fodoral,sorá 
.ma: voz que. fosso. subordinado . as prcscri· jlodm•oso Instrumento •lc 
;ções .hyglonlcas .que .Inspiraram •a .con· co.pltalll ·•··· 
trucçoo:do.rorno •. ·· · .. ·. · · ·· · · .. ·· . . · ·· · · .. · c · · . · ' · 
'Á' litclnorncão applic:ula a· lhnpozâ pu- , O Sn. T~roliiA1. Der.rrso- om?.o'! annun: · 
llcà. faz: par.~o lntogiranto do 11m .sydtórna elo. rtlíO,•· cotuo ~nnnnc1u.. o S1• •.. ~~ ofmto. .. 
,rglonico ·<J,uo:·por. obodooor· a principio• O Sn •• BAnATA RmEmo- •: v. Ex. '!!Iom 
ciontitlcds· não .. podorll ·ser :mu~llado. sem o. cllz ·no sou parecer. ·Não cston dlscu mdo 
ear:·por ,.lntoíro Pl'«\indicado; pa1•a· ·que o com. almas do ont1•o. mundo;· como 1l quem· . 
ór.no roproiontc:; o . sou· pnpol; do\'c flOr niío I! do.<!~; .. v .. Bx. l'ofm·indo·so 1ls pnla)·~as . 
'amplotãdo .no. •:t:•ioma do ·quo:ll ]larlo cs- do P1•efoito, foi-as suas; 1!, po1•lnntó; v. Ex .. · · 
onclal, ·po('.modidns que nbranjana:o com' o odltot• respmiSIII'ol poi'IU\tri o Sonado po1• 
•rchondnul o '1:anspo1•to do lixo. NoRte ponto nquolin lntormaçiío, tu.nto mais quosm•yiu·so 
o \'lsti& o do ncoorao com a I'C(orma.. q110 se 'do nt•gumonto plll'U.• com ollo ·contoslnr 11 

á lntt'Oduzir qa limpoZII .JlUbUcn, a muni• ntllidn.do do forno !lo lncinol'nçiío, nconse-: . 
lp~~lldado ailqlliriu~ simplesmontc ·com o lhando o sou ·nlmn•lono; ci~ ns Jmlal't'wr do. 
•rojoe!O .. dos: torno~. o p1•ojocto· rolat!vo·no pat•ocor da Commi;são·lle J,e_ll'lsiuçiío c .Jus.· . 
tcondlcion:.mcnto .. o. transporto do: lixo, do tlca ·: cCom· ostu . construcç:.o qno dura .a 
nodo· a gàranih• 11· saudo publfca· contra .os sete. Jlara oito nnnos · ascendeu o llfiBt~, dll· : 
>rojulzos que 1110. po.dosso111 \Ir. do~ tal ser· municipalidade n.wais de 2.00o:pro:;o amdn:. 
•iço •.• : . . ... ...... · .. .. ... ; . . · . estão os tornos •em .podei' se1• u.t1lizados. São · 
·Que. ·o· (orno 1 nilo so t..•nlta construido.,., nocossarlo.• para se complotat• a.obt'l\. do .. 

ue ,a. do•Jlllz•~ tcnh11 . sido .de· dons mil con· IOO:Oo~·o mal• ude~mtc Jli'Otondo~do tornar .. 
o•, · qunndo. dovoi'IL ter sido· do oitoccn- mula clnt•u. sua ai'OI''íio conlt'll o torno ln~ i, . · . ..,.,,.,_ 
··~. ' . .. ~·: . . - - ' . 
.. . -.· ... 
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' . -
noradot• accroscenta., a mo5ma ComlUlsailo·: quo lha aão estranhas o della dtvcrgom csson- . 

. cSe pudcs;em 1)1ncclonar com toda rogularl· clalmonte. , .. 
· .. dado e oon;umtr as matarias por completo,· Com elfcito o pt•obloma do·.destino do llzo 

_ · oocorre que o lixo de todos J>Ontos da cidade de uma cldadÓ sO pOdo ser C3tudada e resoi· ' 
· · teria de ~er transportado até elles por um vida nos limites rostrlotos tracados pelos in· 

longo tri)Jocto terrestre, abrangendo loguas torasses da saudo publica, não obstante o seu, 
em varias casos, por entro nucleos de po· ponto de contacto, sua connexão com outros 

. . voação degsa.- E ainda que· outros iguues t'lls· assumptos de ordem social: oste foi, no en-
.. - .. em oonsfrutdos, com capacidade igual a tanto, o ol\locto principal da Commlssio;sua 
. ·.delles, cm ponto opposto, dividindo-se assim miragem soducfora, e por· isso. tendo. em 

. a· cidade em du~s zonas, os Inconvenientes vista, , allega o parecer, o incr~ruento das · 
do transporte nao se alterariam. » · industrias da cidade, a abertura de nov118 , 

' : ·· Como o ~enado · ver[Jica em matoria do fontes de trabalho, nova origem de· riqueza 
·' -' !01'110 de incineração, não ha comei contentar publica e, portanto, de proaporldado ,naclo- .. 
.. . ~ Commlsaão do Loglslaçlio 0 Justiça, tudo na!, pat•eceu·lho que o -nproveltamontq do 
. , . que se Jlzm• sor4 -ruim, soJa a q 110 fõr; a ver· lixo, nas· oondiQ1ies da oosoiUQãQ votada, sara 
.. dado, por~m, .6 que os taa~ inconvenientes mais vantl\foso .do que .sua âest••utçilo pelo 

.do tramporto a que allude 0 parecer· doa· fogo, domi~adaa Comm•!!llãa do.roceiolntun· 
. , .. rio extraordinariamente reduzidos, slnão de. da.<io_,de que _o. fogo tudo destroe, consome 

.. 
, · ·todos supprlmidos,sl se adoptarem provldon- tudo·· _. · . . , · ; .-
, ·elas que por completo· r~formom ~.s~rvioo FatnJ ~u11:oeo, Sr. Presidente. E que a 
:--()Orno é indtsponsaveli .. · .. '' Comm•ssaonao-se.recot:dou que·~.rago não 
. . Com elfolto, Londres tem populaoio muito de.•troe, defuma, o que, ainda qu. nn~o nesta 
. ·~ Dlllis densa o 6 muito mais vasta ;do que 0 refot•ma ruas, dovr.ssem sor. attondidos os 
· .. Dlatricto l'edora.l, 6 ·~~. mais vasta capit.nl do . interesses da lndustl•ia do _que .os da hyglene, 
·., .mundo; Parlz tom 'JlOpulação. multo.· mais ossa preoccupação da Com~issão ·'do Senado 

. densa do que nós, o que· equivale a ter mal~r tlc~ia plenamente satlsfetta com a·inolno· 
quantidade do lizo, e nenhuma de.•tas capl'- · racao do llxo,o: qual poderia. confiar. tran,- • : 

· {!los recuou ainda deante das .dilllcnldade.• do qu!Ua suas· mel~oros, esporaaças,. pois, ·de · '· 
:ll"ansporte tbito do ac.cordo com ns indica- uma Vez consegllla os dous resultados a quo 

, Qlles soientificas rotativas ·!L defeBII da saude .destinasse. a reforma-os da, hygleno e os da 
-:::. pubUca; Nií.o queira o hom•ado .Senador ar- industria. : . .· . . . • ' -
-.. gumenter com o que entro nós 80 faz que ou . ·eom elfelto, Sr .. Prestdente,Loibnltz ao ·ver 
. :. nem soi siso po\fm•á consldera1• cQm~ 0 os- destiJlar por doonte ·do .si a ala.de um ba, 
· · lado embryonarlo da questão· . talhao murmur!lvll, obodocendo a suai oo-
. -

0 
· T · · •. · · · gitaoiles do se,Jontlsta, Ià vao uma . eolurilna 

. : .$R; UO)L\Z DELFINO- Qllelxa-se Parlz · de oxygoneo, Hydrogoneo, Car.bonll_ o Azàto,. 
. e gutxa se Londres do transporte do lixo. ·querendo desse modo slgnltlcar que ·as mllfs. 
:- O Sa. B~RATÀ 'fl:mEtRo- Pois .si v. 'Ex. oomploxllS orgnnizaçi5es·São Nll!uotlveis.Jiem ... 
. :'iam bom ce,•toza ao que· Pariz, e Londres pre aos mosmos elementos .prlml.tivos que·. 
· ·~uo.lxam'so, .. tl ·quo a· quostilo não cst4 ainda em oomblniiQões ditrerentes, sob a lnJiuoncJa, 

'··:7880ividanom.sctentlftca nemadmlnistr11tJva;; das leis geraos da vida, reproduzem;se na , 
· ·.:1111ento considel'!Lda. E quando ·o 'problema assombros!'- variedade de .corpos q~o povoam. .. : 
:eM em. estudos; quando .nas graltdes, oiâa- os mundos I . · · ·- , · · . , . · · 

.. desse diSCilto ainda o caso· o . apuram-se as _ Pois -bem, na hypothtl3e, o fog_o qu0 incl .. 
d~-vldllS que dtmculbm soluções definitivas; nora· ser• o .roductor ·podor~so d!f lll&te••ia. 
como prote.nde v. Ex. que a. municipalidade informe. e repellonte·cque constitue p.Uxo,. ., 

- .desto Dist;tcto _se enlaoo, se·peie, ·se amarre apurando· lho a essenola, seus elementos pri· 
.clut"anto·2ihnnos por um contracto que· lhe mltlvos, sangue vivifto.adorqueintlltrando'se­
,bnP9r4 despezas som·componsaçõos .abri- nas terras osterois,.como ·o germem de nova. 
· g:mdo-a .a manter montqros publlcos por genese; se 'tt•ansfor!DO em multipl~s e varl· ; 

-·t:~~~~s~:~;;~~~~~:~~0s~::\~~su\'?:r~~~ !f~~~:~1n~~~i3:0~~n1~P~::I~~~sg=~':·. i 
q'liB 6 adoptado, aoexhalar elle o sou ultimo novo so crio, e'nada· se. perca do que j4 foi . ~ 
11J1plro I Qual será a rado de ordem PU' croado -~~ · _ ·· · . , · ·· · • . · 

. bi!M, qual a de ordem hyglenlca,.qUlll ·a .. de Eis a acoito do togo, eis à f~noQlio do-forno · 
"oll'dem moral que 'aeonselbe semelhante. de- do inoineraçici "'-Nilltulr lL admlnlstraoio-.: 

llliel"aoio I: _ . ·· · . , · '· ~' sol> a tclrma de máterla vlviftoadora o rapro'· 
·.·. Das eons•dor!!coes · do .parecot• 'veriftca·ll!l duotora o que dolla tiver rooe~ldo como ma- · 
11110 11 Commlssao do Sono.âo dosvlou a quos- torlàinutll e prejudicial I :· · .. : · . 
. 5o do terron!' em quo olla devo sol' ostu- Tranquilize-se a lllus~re Commlssão. de Lil•"· 
dada, o dlsoutula, confundindo-a com- outras gislaQlio e. Jus~t.oa ~>e.~~ e lia ~ Sr •. Sclnador- · , I 

~.-· ..... ~· . .. -~ • ... . ' . ,! ., •• ....,.,_,., . 
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-'·. . . ·.,_. -~~ 
·pelo Dlstrlcto Federal, o fogo não destrulrd. E é esse serviço dlfflcil pelaexteJIBão em quo · -· -;~, 
:Dada do que Rir, aproveitavel, ao contrario, deve ser feito-a clda.de !Jitclra; extraorot· ... ~-,/,~ 

aproveitará. ttido o que f6r destructlvel:a narlo pelo tempo que consome, o dia todo ; .. <;::if, 
molneraçlío,·não _seràum demolidor, mas um custoso pelo pessoal numeroslsslmo que deve' · .. · · " 

· reconstructor J · . • • ·. ' · •• empregar, é esse serviço sem lucros,_ sem· : )?;i 
o que destroe··e annlqull& tudo, sctencla, compoiiB&QÕes!mmedlatas,sem remunera.çoos· . ::<:< 

. capital e saudepubllca eão conoesslles como promptas que acudam d.s despezas, que se ·c;ic,:;) 
. esta a que por honra do dlst~lcto, o Prefeito~ pretende deixar a cargo do munlclplo, ao -~ ; · ' ' .,. 

oppoz •elo,. oelo: aue eu e todo a dlstrlcto, passo que·da.l!mpeza particular, mesmo sem · · <'<:; 
. conftandoria'sabedórladessa·elevada corpo- aproveitamento do lixo, 1lt.cll e: expedita,· >_·_._: __ ;;.~.-~.".-,.;, 
· rãção, esperamos ser sancclonado para que a fonte de renda para _os capitacs que nella se · , 
admlnlstra.oil<i desembaraçada de tal diffl· comprometterem, pretende-se fazer uma · .. ~ 

-cuidado, emprohcnda a organizaçãO do ser· exploração Industrial! · . · · · ,,.,., 
viço· de limpeza pubJJca,conslderando·o como Eis, descarnado, Sr._ Presidente, o panà&- . c :.,)n' 
um serviço permanente de byglene sob a tllento que em torno desse serviço publico .. • , >c·'"' 
excluslv~. direcção da &dmlnilltração muni· excita o movimento de emprezarlos, ou antes,. · ·'. ;c;f.~; 

. olpal," · · · - eis onclll'Jiado o P!lllB&mento desses projectos . ' ,::;;''" 
l'ar&que,Sr. Presidente, o.Sonadoapre· quo.plaftejam sobre· o sacrlftclo do erarlo .,·-'·:.;4 

ele_ quanto·estrío ainda vascillantoa oa eapl· municipal o beneficio d:l fortuna particular I : .. . -. ·.·,;;;;·~ 
ritos sobre a direcção que ao deya Imprimir · E' da mesma natureza a concessão de que , -~ · ·:-;;),, 
ao serviço da-.llmpeza publica, o.para que se trata o cujo· oelo do l'retcito; parece-me, -. · · : ,-,~~·~ 

. julgue em diftnltlvo da oxt_(lmporaneidade da. acto .. do patriotismo do Senado. sustentar, no · _ :·;.lf;: 
conces_lã.o submettlda 11 sua elevada critica Interesso das· grandes· convenlcnclas. deste -::.'-. ·7::.1: 
P"lo ~elo dp .Profoilo,- peço permissão para Dtstrlcto, quer seja no ponto de vista da . · .. o.:;-~·; 
íilludlr _a. uma. noticia que ·li .. em um dos saudo publica, quer no ponto. de vista eco, · · , ·<5& 

. dlarlos aosta Capital, não. ha aíJld!l muitos nomlco! (Multo bem: muito bem.) '. :_,,.;;t; 
dlas._:·DII:Ja.-,-so que -om uma rounlao ·do'ln· · · · ·· · _ ,,.;_::::~;: 
tondented,com nsslstonclado'Prefettoactual, ..... · _ . . .·, •.:i";::i::l 
resolvera-se.suspondor·a concurroncla_aborta ...... '-,'<:?fll 
n1fEúropa-para o ·serviço da ·umpeza pu- - '· ·· · ·.· ·> .··:c•-;;;~ 
bllca desta Cllpital, dellboraoilo provocada SESSÃO DE 9_ DE JULHO DE 1900 . - ·,·~;':\~--
pelo .I:'rofetto·que .tanto quanto. parece, Pl'll· · · ' · '· · · "' . :-::, ;;.f.,. 
tende _lovantar_·uma muriüha chlnoza entro . ,. ·(Vide _pag; 208 do i• vol,). . • • · . :-:!~~11 
nbs e .o ;velho ·continente; '8 contia quo nada -. . . . . . . . .-<·<<;;.-~.~ 
temos-almltar·do.velhomundo, ·nomvale O ~r. Thomaz: :beiOno-SJ•, , ·:·:~-$ 
a· ponà ped!r·lbe ·conselho 11 soiericia ou in· .Presidento_, o parecer. da Commlssão. de. J_ us·_ · /-.'·;(r!'· 
spb:açõoa'4 axperlencla;·· afagadas ·peta.:doce tiça o LogJslaÇão, rolatlvamonto-ao "elo que . "!' 
esperança de:oonsola,rmo-nos. com as.nossas, se discuto, é longo.- A Coml!iissão dcmoroú- .. -:.'-.~~ 

· vasaciqras·de:gravetos, jd. agora -aposentadas se-a estudaro•eto, porque a mataria por &na . ·, · --*" 
peJa'·Jriodernlislma ·pla.'811Mi que trabalha.- n·aturcza é Importante, o alllmdillto, porque --\~~ 
das'por,um&1!11Jltidio de· ~rrapllhos, •pensa tendo como •t•elator ·um: representante do· ;~._::;.;: 
elle; ~uzcm _melhor o1folto e apr~sentnm Distrlcto Federal,·. o que occupa ·neste mo· . '·:;'i{.:J. 

. mais elegante:aspeoto · que as vassouras·me· monto a·.attonQlío• do Senado, não podia elie, · .. c."!{!;;" 
canlclis :que ti'lllllltormam· .as ruas de ·Parlz naturalmente no Interesse tanto âos. babl.,. · . c':,/.:.'1:', 
em pavtinentos lustrosos do salões'! ;, · tantos· da-cidade como· om 'respeito ao so11 · < 'f}t.i. 
-·Deliberada 1( :jusponsão· da concurróncta m_andato,dei~ardo ospecia!mont~ examillal-a. . ::·N; 
no:Europa.ftcou.asscntado abrll·a aquisll- A uma thma_commorcial fot dada _uma .,-;._<t.~ 

:mente para.a Umpoza particular, posando a corta concessão. Todos os particulares quo , ·,· ::-~~ 
publica sq'bre a·lllunlcJ.pillldado. ; , _.: . · · obtem dos poderes publlcos ccucessõos,_ que . _;;}(!' 
. Soberbo plano. de economias dos.dlnhoiros empregam nellas WIIIPO e capitaos, nao !O. ,·;::tO:: 
publlcos :esse .. quo entrega d. exp. loraoao . do dlspllem a oxploral-as gratuitamente, nu.o • I':,.,. 
em~ a .. cubiçada. ·-umpoza pa!11oular, conheço exemplo disto,, o nom· vejo como . :. : 
wlna. ·do.lnOSI!o~._.ole riquezas 4 dor da-terra, condemnal·OB, · . , ·, · :'-J1 . 

-atirando·,aolombl> ·do muntcipio, já vergado -·Existem aotua!monte, como diz o J!areccr,. : ·~~';"" 
ao jugo do'~ss_ Jinos · encargos, a Uinpez_ _ a t1•os rcsolucl!os d_ o Conselho Munlctpai . do ·.: 'i;~, 
·pu6ilca, que nada prodúz o tudo consome I· . :!Jistrlcto a respeito do lixo. . . · · . . . ·. : ·.:;:-:_~,.. 

Avaiiiii'IL •bem' o Sanado o que llt~Umpeza . O docroto n. 369; do 10 do julho doi SOO; . '.:~·"-'r:" 
pubUca·r · -;; -_. ·., · ··' · · :· ·- .. ·. · manda_ohamar êonout'roncia para llmpela :._. •::.·~,.,; 
,E' aJa vagem c _v{ll'l'cdura ,das ruas;· ó. a das ruas o das casas particulares; o docrotQ · ··.:,-:;~1.,~ 

colleota do:1!1o rostduos- da vida lndlvldual n. 152,dol!lido·novcmbro de 1890, determina; ·.· •<1i! 
o colleóttva · de.'liomens .e· de animaos; · ó a concurrencla para o transpo1•tci do lixo desde .. : ·;;J,:<:iJ 
remoQlo .desse! lllo 11 seus· deposltoil geracs, certos pontos ilo llttor&l at~: ti'' Ilha do S~· ' .-::·.";i_. ... 
. >_·:_.::·._--/~.-~----;c-~-_-·_-_ ... "_.-: __ :·-- __ --,· __ ._ ...... __ _._.· ... · .. _ . --· .... -~:·:·.- -.- _ _- --~----\_~~~~-~~~1~ 

. ...: ~ 
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.. ·f . . .. . . . . . . ' . . . . . . . . . \. : ... - / ·.::" :·· ... , . ~ . 
. )lti<Jaill; o do 7 do dr.zomut•o do mesmo· anno com.os concosslonãt•los as· oxlgenclasda-ltl'· ,. 

· . ..,oa~ced~> nKohn &'Comp., ou ,OnJJli'OZIL que .giono·~om ser mais ou··m~nos n~rtada< .. 1 
· Ollt'Sanlzm'OIIl, o dlt·elto-do. aprovcitat•om .. na . UmtL··boa administração ·consogulr4· ··no . : 
·.: illut da ~tpucalao lixo pa1•a fln• lnduHtrlaes,. oiontracto. e' na ·sua constante ft•cailzn~iio, · 
~~ 'CQrno '"·.vô; •Õilo ha'• coritrndlcçiio, não lri quo·o·tl•ansporte do·cllxo! ·como o ·tioii_'ap1•o- ; 
: :::~atago!limlo ontr·o ·11•tns l'psoluçõOH. Eil••• 110 -vcltnmonto, sejam .foi tos convenleqtemonto. ::· 
,.,guem, Ho.uno~t,.Biio complomonto.s umii.S .·'Diz-a lctt1~n a d~~nrt. 5": c()s.co~cosslona"' : 

: tda'=i'olttt•a• .· . . · . , . . · ...... rios obrigam-se a ohdocer a 1cdas as deter• : 
.:, ... · : ~ ... ·- ·· . · ", minacõmrtJUO;Ii bemda·SliUdo:pnbllca,lltos •. 
' , ·• A r&lllt•rnacuo .do •cl• cm BCnt.i~o contrarl_!l (orom 'lmpoHtas ·:no .corpo do .. contracts 011 
'11'0poWa lm pouoo na II·I~una do St~nado,Jltul péla licspocllva.autoridailo snnitat•Jt( •• ". · : 

-. .,opoa.•~ no conho~imcnto dos r~ctos _nem é :o Oo concc8Sionario• 111'10 olirigildos a JJfoine-
~:~~~!~ de um mstnntc do r~tlox~o pon~ ~~~ ~~~~~~~c~~~~do o li~~ ,d~ eldnd~ ~no· ·:. 
, Opnr<ror.cncnPOn um do_s moti.voH do octo • E' a :lotti'IL. d ·'do •u·t •. 5!. que dix ~ambem :, : 
do p,·crulto, tnmbom . I'Opllt1do ha. momentos; obedecendo 1111 p!'escripções·:.ila '·Dir~cioria· do ·.: 

·_;o: I!IOI": o n.Jlr,ovcltiLmcnto 1_ ndustt-l.al do ·lixo Hyglcnô, devendo '!processo_ ··do~ aprovoit•· . , 
·:J:brato. de l!t•ande lucr_o · par~ -o~ :eonccssl•· mc,nio ·SOl' cm .l.mmo,diato .. sogulmento:ao do· : 
.:urJOfi, . · < · ·-- .... ·:., ... , I'CIDO,ção,•·.:.:,:-··.r.· .. ".·~ .. •: ... ,;:, ...• ~ ... ·. ·.; 
.· ,•A CaJJimil<llão. nno tom ~lcmcn!os. Pl!ra_ ·.., Af~lta de·qu•ilq1uir aas éondlciies ostiibn- · 

•. SIIDcl' 1111al. o ',lucro <Jun tct•no os ·concosslo: Jccldus·no' contrrtcto sUJuità o.conccstiional•io 
_:norlos,:pttra_ snbot• "' ollc.sorrl gt'l_ln•io 011 Jl'l~ 11 multá- do.i~· a 20Q$,.,1i Juizo do.Pre- · 
o~:~uono; ~que se pódo colho~com.mfor'lllnçiiO lllito.• E',o art; ,.;·. · .. : . : .. -,. : ·,, ·.J . · .! 

-•··l'fo -i>~etclt.o, nn.OO ponto ll vugo~.gonorico. .. · Sor'll. o contt'llllio rescindido ·110m•. di rol lo n. · •• • 
~: ·,Entrot:mto;· St•. Presidente,: do., livro,. mo, indemnização' alguma· revertendo 11. munlci· ·'1 

Jict~ml> <lc.lladol• Blcuur; •A..,•IniSllorucnt,com· palidade 'a oiiUçlio. preltàda;· nàs soguiitt•.tS . ·: 
·:J;J<tt"ó:·do;,POI•is•!•tdc~llrandCH,villll:ldo,J'Ell~ oatiolt':,'>·' ::·.:. · .·: .· ·' -~ ,: ., :: . ··'i 
:ro~··•lei8l!R;.IrVI'o·Jtllongamont,oeltndo·na · · ·, ·· ... -·. ···., · · · ..... ·., .. , .... ·· 
·r:t·Jillir:J~· tlo Scnrulo,. a propoHito.-.do snnllfLo :. c.l•;s,to. ser.vlço nito com~r noprazo.ll.'ltl· -! 
: r.:t~lo da Cfdad<•, o:qpo·oxlsto Jiíúua blblio- .Plllado no.árt, .2'· (llontro 'de :.~is, IDOZIJI-·da -~ 
:.~;.ltÍ><l~· lrnnsot•eveu a Comflliijsiiotrccho cm n~Rignatul'll do cont1•acto).; · : · :, ·.. : 'j 

~Jf"<tlatrio no li)ll'OV!litamonto _do lixo Jia,cJ~ndo · .. 2';• ~to SOt•yi9~'tor inter;I'OIUrt~f) solD·~~u~a ·i 
tlo .. Atn>!.crodnm •... ::.~ .. · .... · · , .. ·. ·-.:-. · . .JcgaJ., ... __ ... _ .... · ..... -· •· )....,· · · .-. , 

. c ,ipor- illltu tt•<iciro se .vcrlftca quo oluórol!:do , -30, si os canoossionarlos, :por• tuJta·de·lll1• . : ''o: (OC) D"•tncos, ror• unno. .- .. :·. · ~ · . .. . · . . .- toriai ·ou po;soal, n~ cnmprirorn . as: dlapr : ·.' 
~ . 'i"ca<lo· or)l .con<idor•a~'ÚO. IIi .coníllililes ,do siçõeado-contraeto,•_E' O art. 00~ ·. ·.~ '· · · :: 
· J.:lillllliu~; M indu.<.ll'iil-<; dcs:•nvolvidns·.como . ·'Corpo oopol•.dÕo!l\•ir citarestnsóbrigiiQiíe< -; 
:.<J::i~ c!ll<~• no .voiho.continoritc, pótlo-ilo 1'1uior dizor·se.quo nito e~lstom r.- Como .. aml'llllr·so ·, 
a.tó -~r·:o po_nto U!" .. ;, I. d_llll,doy.alor da.oxp!o- quonio.llà'o on1111 para ·o_s:_ concessionar_ los.'? ; .. 

-l"'llo"'I oi<> lixo oni.I'O .nb>, , . . .. ; :. ·,_ :;.. ·' ;A _municlpalltlad.c~quct a juiz~ do Jll'lll!Jito .. · .. 
, ~ · utlliro<,-ão do li_xo: I! empreltoncllmcnto quo est4 t~xtUllimontõ ::cx.arüdo. ',no: Jl!ll'll03~ •.. • 
-ra·ov-o·· p:>r · toda ·a parte,: para as lndustt•iu; copiado• do suu.roJator•io; Jlãit3; moniilllmcnto ... 

-· o:~ttl·oorllcQando cm vru:l~g~ndllll_cidli.doo.o ii quantia do· .. 2il:~ corn:•o'.tr&JUpàr.tu•de · 
'.~ r.aoiln~ surti. rornunm·~dor,.1Jilnso .ou; Hn; de Jbo ·do .lltos•al: ~~ara a ·Uba di(Sapuctila ;.:. a ' 
.i"'1Ciallla1' .capltuo~ avuitlldos,_)l08iJ081 nu"'e. -munlcipal_ld!tdc, que é. obrlg~da atiir.!Unccio· . 

_ rao o. np':_Ol!l'iado, dh'OC~o ll:IJI<l\llal;. que nariol íochniCOII:o dQ 8CCrotllria·. Jl!lra 'Velar · 
·.n:ot~ 11b:1 n11o 110 cncontt·11. · . : . · ·. ·· . , . sobs'O'O .tf'll118porto do.lixo.- ri 11 sua peuim:~< c : 
:_·_fia<> l'CC. •o bom· os concoc!lll.onal'ios ._do mão .Incompleta dost_n•_lçlio~cna_ quolle Joyar;, tom .·. 
·~~~. como '.JJ · dlssp, osta concesiliO •. Sio evidonl~mentj vanl3gens nll>lta;·concesoti.o; .. :·' 

- oil~·{,ltrlgo.dos 11 tlucr, som. dlspondio &IJIIIm .·.: Exonet'll'ilo daquolla dospozn ,'o . da:quo I h~ · :: 
,p.IU'•H~·rnnuiclpallda~o; Q. t1•an•porio :do)ixo aearrotam os funcclonarios relbr)dos:.: -:... · :, 
· d"ll!ltoli'nl para a ilha da ': Sapucaia, 110rVI99 ,. .· ~llts a ps•ineipal :vantagem. :801'11 do p11blico .. 
-q'll~ cLiit.n ·actualmente a quantia ·de 2!1:ll00$ .com o.dos3pJI!Iroelmento ·.do ·JICIIShUo ·trans-. .' 

- ll::tUr.litl.:J!• Este . eneat•go · desap_ paroce,plll'a-a 'JIOJ•tc ;do: lixo;. quo :PreiiOntomonte.-. se -raz, ' 
·.JQur:liolpallllndo. · .. · : . · · ·; -:··. ,, . · .. tr~nsporto more,,ro(dosorclcítsdo;oDI.eutb4t•· · 
:. -TCJUú . .as. pt'Oscrlpçõ~l. da hyaieno,. a'bem· cagiie<.'vulsai'OS•.n ctlo· ·abot•to,. inllcionando ·' 
· d111. atttl6''pn.bllcr\,. quo lho torem lmpos_ta•. o ariibiónte, atori•a_ i1do. a·bahla_. o u. maculando.', 
-.rioi)ll'~/ltrncto, tut•ilti óe·Mot• cumpridas.' . · · :. ig)Jalmentc,.• .. ~::·.-: ,. : .- •· ;: <>·· ,, · :. ·. 
,·~~:·v .• ~;x: compróhondo quo com: o maior : .. So.t'IL IJo··~~·pflb~lco. :oomrfsttpprossicr· do 
,oasJJtoalot: .lntei'OliSC.qua. a .. admlnls~ra~o li~ cnortlle oa~u!llnlo tormndo·p~firr~cllllluio . 
l•to -~:~l:lla~•umpto; com on111lOI' ~~~menor do lixo da cid1~o dur01nto anno.i· Rl)llsa diL ·; 
t•lpt•. 'Ji'O. a _adminl•tração _pom .to•• p~rll. Sapuc~liL. ·· .. <.:·.: .. · . ~ _.; .' -~ .:· :.: ,,: _.• :: · · : 

::: ' . . ·..... ' . : . '- : ' _,., \~ : ':·: .•... ,~·;. ,-~~i:,)~ij~:;:.:, ':~·J ;-;:;~··i}: .. s .. :, 
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·. ~.fi:S :, . . . . APPBJfÍIJOI·< . . . . . . . . . 

: . · O ~rador quo ine, procedeu conl\mdlu os qué adop_te o systeoia que nós. tem011 V •. Es. 
·:planos que presentemente teelli eldopropoetos mesmo nao.ll6aba de düer que.Be devo &.PPro·· 
:,.~& o destino do Uxo; 116rodlto.que .I'OrQ&do var. o veto, porque :a munlclpalld&déAem 
·,EleJa ·diBCussiio, que · aa· vezes • nos leva a voiado diversas resoluQ008 antagon_ loas aobre . , . 
· .. &!ao.:.. . : , . ·· · ,_ > · o mesmo assumpl!l Y Eu estou argumentando 
~·-· O sa: B.uuTA RJsemO.,..Eu não 'cont\lildl com: V·. ~· ~ : · • . . . · · . . ·· 
•iJe proposito.. . . . . . 0 SR. BARATA R.IBEIR? -:-A questão de·h:y:• 
· · O Sa. TIIOll!o\z,DELFJNO - v. Ex.· não. con•. glenc ,ootiL v.enoida. · .. _ · .. · : . • . . . ... ~ 

<1\Jodluproposltolmonte, não. o disse, fol'oon· .. O Sa. · Tuoloi.(Z .DELPINO-' Não est4, ~lo. 
·.ll.uzldo pelo necessidade da· argumontaollo 11 contrario. acba·se em plen~ clabor&QIIO.• 
-·~ntusão;· . · · · · . · • · V. Ex. tom opiniões diversas dos· illustrãdos 
, A CommissãD .. do Saneamento,· como ia. proftsslonaes que conipuzeram .. a Commlssiio 
'lllzendo, planejou dividir, a cldado . em de Sanoo,mento. · · . · , . . " · . . · .. , · ·, 
.'!ClllaB... . . ·· .. ,. . · · . . . mo .gosto desse modo do argumentar, (uJo . . 

_:'< ·O Sa. BARATA,alDEIR~Eu não p~~rtencia delle, ~.sou ;ob,rlgado.: a. noompanbár,. ·; 
.:~,:. Commlasiio do. Saneamento o dividi' a cl·. V:· Ex, ·• · . ·. . .. . .... · ,:, . 
~:!!Ade elll·:quaLro zonas •.. ·. . . .... · · · ••: .-:o.sn~ BARATA·RIBEIRO dl1 um u.parte •. · •· .~ 
, · Portanto, já ~·ê ·que eu nãO .Podia .con· , o Sn. PnESJDENTE-P89Q ao·nollre Senador· · 

.\bnd~r., . : .. · · . . . ;. quo se dirlja.l1 Mesa. para ovltar .. estaalnter, 
: ·· O sn·. Tnnli!Az DELFJNo- Mas confuudiu, rup_oõl):l, . . · . . , . .. .. . . . . · · ·. 
_;$.lhe :VQU dize( porque. A.Commisssão do ~0 SR. TIIOli!AZ DELFINo-:-O que ÍlU la.. dl­
·;flaneamo_nto teve o pla.no do dividir a cidade, zêndo b que o plano da. Comm!Ssiio do sanlllV .· 
'~'om. quatro· ·zonas,' mas .. em :multas meato conslstianotracclonamentoda'oidade.'. · • 
• ·.lOIUIS, · õ V ••. Ex; compro~ende . quo.ps :·as em•· ciroumscrlpoões .· multiplas o ',completa :• 
··taJJlagons dessa •CBmenlaoao: ev1tar o JD&is Incineração do lixo,. de maneira. ape1111s .. a · ' 
-1~sQivcl o ~ànsporoo.do lixo pela cidade, e. ser.em 011. reslduos aproveitad9s pn1•a ater.ros, · 
.,destruU·o .lapldamcnte. · · .. · .... E este plano· é·quo, .amrma·&·Commlssio· 
-.... AJIIrm_ a-se ~,_pela lettra. {das oonciu· de justiça o Legislãoito· nQ 'aouparocor; fui• 
~IIIZ!es .. da comm1ssao,, o sou pensamento, abandonado; e fol.ablllldooodo.'polo leglela· · 
-:q"Uando .diz que. o lixo, catado na. cld&d~ tivo municipal,:que· mandou· abrir .concur~ .. 

.. sará. ooncinu~menie inolner&do. · . . reocia para a. colleota do 'liio;nas-ruas e·do­
o•. A Commlsiião queria que lmmedlatn_mento particu1ar,' para _o transporte deite. por. v!~: 

' ' ' , 
J 

" I 

;b~~e lncinorado: . . : . .· · · marltlma, o .faZendo a concessão para,'seu • 
- .. 0 ·sa, BARÁTA RIDEIJÍO dit 'UID _ap&~~teo' · aptoveitamento. 'industrial; , . , .. · ' : . ' . ·j 

,: ... ó sa'. TUOHÁZ DELFINO ~ Fórlr dà. queslãô .' .. POIIL rosoiuçãÓ 'üitima:uin·fllctor 'novo'in· -< :; 
:daa zonóslímitadas.' da. cidade .a. dUferonça torvem na. questã,o do.llxó; . '. ~ .:. · :. , >.· .·•· . ~ . , 
~:quuxisie nos .planos. imaginados ·se.Moen-: ·:·No :plano da Commissio .. de Sane~llionfu · . 
-.ltao..pe.lo apr~voltâmento, .. niio cogiiado, padra o,lixo· era. incinerado ~omplctnntonie ... Pelo,: .. 
~fim indus!rlaes· d~s .residuos. ~lzla "tora or plano que originou a oonstrucoão·:dos fórnos:. ' 

0 ·l!lllcme precedeu: .:«0 fogo .. nno dos roo,. o em ·Inliauma., não .sei si ora ,completamente . 
-1\Jgo o um· elomeot? ,de vida, é. umn fonte do destruido,- ou se bavil a ldóa. do aJ,n•oveilal'O':: 
·P~I.!I'csso,. fl uma ·torça. de ~vllizaç!ío,· o.fogo. pa1·a .ftns lndustt•ines. tam~em;,SI havl~ não ..: · 
Jllrlftea · tudo;> ,:o lixo nao é aprove~! o me consta; ·nem ja.mals ouvr ouJI o: q~o quer.: · :: 
-:Para nada, só poderá ser para. aterro, sse que fosso a·esto.respoito.,· .. ·. :>·: ·.. . : .,'; ·. 
_.a Commissão •. · . ,. · . · . . ·· · · ·, · ·. . .. , A Commlssiio de Justloa e Log1siaoi'ío doiDO· · . 
'c o:sa. BÁRATA ltJnEmÓ'dd'um·aprie; ·:· . radamente insistiu ·na.· constrao.Qii.o·, dos fór•. ·. 
'r··: · · · ·· · t ·· t · Íl.· nos que .alistam· na l'azenda. ~e·Mangulnhos,' 

·,:.O Sn. TuoliiAZ,DELFJNo-Es ou.mos ~an ° om.fnha.uma.;,.e.niío•pódl,. âoixnrdc a.ssi.JII:·· ,, • 
q~e.Y; Ex.•confundiuebarnlhou.os pa.nps procedor.·:.·.- ..... ••· · . , .,.· .·.··;,: ... :.·.: 1 ~8Eia1enies. A Commissio. qt~erla dividir a ol- .. Proftssionaes que os ommtnara.m, :om,com~. 
dllode·om .disli'lctos.n;!Ultiplos ~ nell,cs :trny ínlásiio nomcàdà;, pjilo )lonr&do prefuito .J:1ur• . ' 
.o.llxo,.~m .aproveato,monto., o, cn .es ~ uim Worlioekj'em ·longo o bém cl&borado 
ayatema. e o dõV •. Ex., ha onor·mo· .· dill'er.~n ~a.roccr,vnoUaram p diyergll•am.sobt·o. o !Uno• · J"• liilo cousas ~ollllmente diversas •.... , · ·• clonaa•em esles;fórnot!,.Julgando ,uns.quo com· ... 
' -i) SR,;· UARÁTA Rti!EIRO - Não póde llii:VC!' COI'tPS rBjiiiNS;1iiÜV611 PUII~Dl. f~IICCiollllor; ·. 

il&nos ·diversos ncaaea asswnptos. .· . : ponsando.,outros .que. ollo~ J4mals podoriaJll , 
·:. O)ir. TuouxÚEÍ.rJ.NO-Por1.qutond·.nãodi _v· P0EC08tfali.~~~aTcJu~C:!n~o~~sg~~~~ ·: • EK ·mesmo ainda ·ba pouco, , ra a o 0'68· ,. • ' 1 'd id · · · · · 
pÍós, nlio difllla que nuoba cidade nenhuma poucotolllpo ~~1: ~~ .ea~ru .. os~ .. , · .:~. , _ . :. 

_:. . .'. ·,., .. :. . .. -.·······-~:::····.r·;-.-.·.-~-~-···· ·.,, .. ---· .. 
', '. I , I ' • .<:·', ' , '• ~ ,,'' ,' •' : ' 

· .. : : ., ·; ,, • 'I, ' • ' . : ·: . ' .. .,_ ... :-· 
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lias, si ns;cs ·. fü•·nos quoimlls$om rog:,::~::::B o lixo ri:~ cid:wc soj:~ oont.i:~mento ,:~ ·_::n~ 
monto o lix~ da chi~Ldo •1uo -sobrn~_se do apt•o· cinoratlo, som cataRem prévia, podendo ·. -~ -~ .. :~'iJ.~I 
voltamonto tndustrml, o.<to ~orviço do apr~ apenas o resultado desta Jncinm•nção ser . :· .. ;:·,;;! 
veitnmontw sm•IJL feito por qunm I Parece aprovoitlldo pnra aterro. · ·, ;c.1 
que um snrvlço dost" natureza não caber!:~ á · E este é o proc""o radie•! sobt•o o ponto. ' · · .. ;{ 
administração municipal. · dq vist. da lt)"glone. • ·. · :·>2~ 
· Forcosam·cnto SOI'ia ·dado a . pe.,soa ostra· o Sn. DAil.\TA Rmeiiw d1l uiu aparte. ..ii. 

nba á ndminlsjração o ealliamos cmota- 0 s T D E · · ·.<.:_;.:· .. ·~ monte na conoc,siioilidividual. n .. nnli.\Z EI.FJNo- •ssoprocessode ... ~, 
· E, tndllforonto que soja os to ou aquello; 0 destruição complel• do lixo, d" """ minera' ,.:: c(: 
que 1joco. l'l'n dos .. t.e mod. 0 do onca,ra. 1, 11 questão lir,açlio, de .sua roducçiio a cinzas, .podendo . o:> 

estas cizils serviL• ,a.p:ma~s pa1•a. atm·ro, seria · .·..--;..; 
~u~~~. a.. c~n_cos~_uo tm•ut do -sol' Jutta a -~a.t-ti- ~~n~~sgt~te~~~~rc 0 ponto d~ vi.-; ta. da. hy- :-.·~.· ... :._;...·;,-_.~-~:,._:_~ ~_·_:_ .. 

O·SR .. B.\R,\T•I Rmt:mo-E' contm isto ~uc Autc1•idadc municipal que eu fo;so, vacil· ;;; 
protesto,· Catagom não·exduo lncincraçac; faria multo cm accoitar 0 aproveitamento 
mclnoraçii) não pra,iudica .. • · industrial do lixo da cidade, pcns1ndo nos · :, -·t"" 

O SR. T!IO>IAZ · DELI'I!<õo-v. Ex. não pro· inconYcniontes, por moi oras o mais pcrlolta~ · ... ~ .. :~_;/';. 
tosm con,il'.'l. C lusa nlgnm:t. que ~o entenda:-; gar·ant:ias quohouvosso n ~sso u.praveltn.monto, ··- ;· w 
niio poss) e!?.ondor conll'lL ·o !JUO V. Ex. pro· que podiam suJ•gh• · Pill'" a salubridade da .•. :.~~: 
testa. A• mlnh!L nrgUJnorrÇnçao i\ das mais cidade. -,. 
clarJLS, da~ mlLi< Pl'"eisns, e V. Ex. niio mo . Vaclllarla.niulto cmnlJ~ndonarcste plano .. ::\;~ '.• 
quer yomprehondm•. . da Commlss.'io do Snncnmonto; que rigorosa- ,c~ 

o sii .. DAIÍATA RtllEtno.-.J\ incinlu·acão não monte, par~a-.a cidade, ú o de mo.is seguras · · ;'·~~] 
exclue· a C!Llagcm;a incinc•·nçii<i' niio excluo v•mtagcns. . · ,.,~, 

· 0 .a-:;cr~o:j>ódo hnYOI' ca~n.gcrn, incineração 0 )~' ou~rn.-poróm,_n g.nos~iio: ou s~ accoi·'a o · .. ·.·_:~~::-.·.:."".!~'-'·jl 
atorJ•O, . · , · . proco;<O da lncincraçao total do lixo podando -A; 

O. SR' T·,,n· .'!A•. o'. '·'L"! No-'' N"o A·o qiiO ·ac'on·· só o resultado desta incineração SCI' aprovei- ....... · .. ,:;;;;' 
• " " ·• • ~ " tado para o atJJ'I'a, ou então se accolta a ' · .'f~. · 

teca,' segundo o mario de })(msar.da Commiss1í.o catag1m, quo niio excluo o a.pt'O\'Oita.m1nto- ·: . ··_~~.'-~~ 
do Sancamen·;o; aliás muito clat•o: do re;üluo,.ecmo disso o honrado ·S1nadOJ•, .. ;-•• 
' O Sn. DAilATA RIÍmmo..,. Estil enganado c niio haquom contos;o, nem foi contestado. · .···.:·," 1, 
Y. Ex. :. :a Cummlssão de Sancaruonto .só . No caso do so. fll."<OI' a cata~om o o aproyoJ. · ---~- · 
excluO a eatagomo . . tamonto -p:tr,~ tlns industi•ia~w. duas hypo~ _,.,· :.:3' 

·O Sn.. Tuo>rAZ llELYJso-0 quo attribuo , 11 tlnscs se podonl ap••osent1r: oa é a a<lminis· .· · >'."­
Commis5ão do-·Sarioomcnto cs~l poJ• clla iração <iUC taz esta catagcm. o;to aprovei- . ::. :,;;: ' 
mesma cscripto .. com--toda~r as Joti;ras;. o ~~~0~f~~0°~~~ 0~~ u:~mii~~f~fu~~ 0~:10om~ :.:·.;~~ 
v. Ex: forca-mo a c-~ncai' o Senado com a preza IJllcnt "pJ•atica. -:~~-
repotição do.-aleltut•a. · , .... ,, , 

Vou· ler mal~- um~ vez, .c·o Sanado iue Pense quoll inccnvonionto, c muito, pll'•' . .;,·~ 
dosculpnrd, por<!liO vê q11o s01i ·obrigado a a cidndo do Rio de Janeiro, que a adminis- ·:C::~ 
assim· procodcl': · · · -- · _t1•ação · i_hQD. cs~a · ca.ta.~om, c::~ te apr·ov,oita· , ::'/151 

cToáo o lixo ·eollootado. nlL limpeza da monto ·lndusll'ial, !fUO sao das m·hitas da ·:'~~ 
cidade· &Ol'il Continuamorr~tl incinerado, Som mosmn administt•at;a.o. · .. ~,:t-·..'li 
oatar,rom · p1'évla, .em fol'nos cspeciaos, con· Por cànsoquoncia. devo sm· JCito o~to 11.pro· . ).~""· 
s~ruldos cm cada um dos distl·icJos o cspcci- vcitamcut.o, ossa cntagcm, por uma omproza · : :·:;\z 
tlcado! .. • ou por um individuo : o•o caso da con· ·. -~ 

O. SR. BARATA Rmemo dá apnrtéS. .. . ooll8ão. ' . · ·• 
· . O.Sn. TuoatÚ D&LFJNo-NIIo Interrompi' 0 . E1•a o•tc argumcntó queIJa multo ou Pl'O· .:;::·_;:~1r, 
·0 nobi'C So01idor, o, cnt.roll1nto, da parto do CUJ'aV!L doscnvolvcl'. c olroJ•ccot• á ccnshl~· ''!;,:-~~: 
s. Ex. (! uma 'interrupção constante. Não ll l'n~lio do Sonndo, o quo uiio podia tazor po1• ·· :·;~; 
que Jo(o me atJ•opclo nem" atordoo; mas 0 soa· intor1•ompldo constantemente por in- • ~'.jil 
tncto é. que 6 JU'oc_iso ter· pullnõos do ferro cidentos quo nllo vinham no caso. "" ·. :;..~!ttr 
para podor . r~Justil' . n.. cs)sa contlnu1a11t~~~ S1•. Pros

1 
ldonro, aCommlst'iio dotoSnnoa

8
mon

8
to, ··'.· ... ','.'.:_:_.f' 

I'UPQiio (rouhnua a lmlura ... c CSJli!C CouOSO' no sou pano, quo preson omon ·os I'S, C· ,.. 
diz. a·Commtssão, na or·•nnlzaQllo do serviço, nadoJ•os que IDO .o1n·cm .hl tor·ão compt:,e·. . ·:},:;!• 
podendo oiroshluo< da fnclncrnçito ser apro· hondido por força, no sou plano do destruiQILO . _/;:,~· 
VOltados CID JLtOI'I'OS,> · · comriotll do JiXO, O maiS _prcdlnO possivcJ do , '''" 

sa~!i~o~~~~~c~mq1~r~~~~~ ~~~~o:~=od~ ~:dó~g~rll gr~~~~;~~~is~~~fo"3~~J~ ~~~~~~~~~ :;:{' I 
divisão da cidade cm dlstrlctos, c propõe <JUC. dlvoJ•sos da eid1tdc até a Sapucala. · :,:'~~ 

AeÍtl4o · ,, ... ;:;:tl 
.. ,: ·;·,~~i'J. 
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E condomnon e1foctivanwnte csto trnns· ·lJIIidndo, ~ condomnave~ o. ,jaz Condomruulo. 
porto : clwgn.·m~ ~este instunto ás mii.os o Jtl vn.o Jmt•a I'IO~o ou orio .annos- que dm·n 1 ~, 
parecot• da.Commtssao, (mosh•an·do umfollwto), const.l•uc(;'ãl1 dos t'orno~ na 1'ill.Orida do Man-

I 
.I 

--' mas não sei si aclmr·in, nssim do momento, guinho~, Um Inhnnma, cw~tanflo tal con-
cssn. condommu;ã.o; o facto ó gno ellu está sti•ucção mais do dOus mil contos o.nstnndo • 
tLqni no rolatot•io da. Commi:;são 1lo ~anmt- incompleta .. Som }laridado, com iiwnos para 
monto, o negai-o~~ b;uml pulaYl'mulo fJ.UO Õão idontico destino _·existentes om· qunh].uu 1· 
dostroo a. verdade. · .... · p:u··~e do mmHio, stLO do. Jllano ot•iginnl, j1l· 

A Commis~ii.o do .Tusth;n. o Loghdnçiio, jul· mais cxptwimcntu.dos, nunca. ·posto~; a pt•oVa.-; 
·gando a. rcl'lolu<~ão c tr·atnmlo do t.ranspm•to cm }larto alguma. · · · 
do !!XO, o qno n:z. •:?lerin~o:so ''· Cummi~jãO Qm•ndo ~01'\'ÍSOOIJJ Jl~~·a ~ qnoh:na do lixo, 
tio Sctn:;a.n~cn~o · Dtz ~ .so,nu~tc.:. · . . cou:-;n. dnvulosa, como ,Ja tltsi'lo, :-~cgunflo antu-

«0 ti ,lflsp~t t~ dp l.txo, 1101 'lcL marttuna, ridadcl'J cmnpotcntos, não tmnu- capacidadt• 
que lL Com.r~ts~ao tio Sanea~lo~to, da_tlo ~~cu 'llara qucima.t· todo o lixoda.·cidítdC, tlUC antli; 
P!!nto d~ v1st~ da dcstrmçno '" loco do llxo, JIOI' 4UU tonoiJulil.ll : cllos só podot•iatu consu· 
nao .JIOdm dmxat• do condcmnm•, ó um dos mil• a metade. .. . , 
mottvos do >wto.• 

Agora; o 'J.UO pensa a Corumis.ão de Jus Quando sm•Yissom ·.para o fim IJUC so J•ru· 
t.içn. e Logi~laçã.o sobt·o 0 t1•anspot'te llo lixo cnt•on attingh·. o lixo de ~odo~. os .ponto:i d:t. 
por ''ia marítima 1 Ouça 0 senado : . cidade tm•ia do ser :oraHspoJ·iado aitl olill.< 

« Dividitlo, cntl'ctanto~ o 80rviço da. Hm· por longo trnjecto, a.bt•angondo Jnguas ·cm 
pcza publica, pelo~ netos ..... dn. administra~ão muitOs casos, po1• on ~t·o }Hn'oaçüc:-.; densas. 
om'duas partes, a coiiecta do lixo dil.llrnas 0 Com este iJ•nnsporto irJSaiulu·c o lixo passar;i, 
tias ca.sn.s, e o de seu transporte 0 aproveita· a custm· ctu·ts..-dmo 1.t ~lunicipalidade. l~ aind<t 
monto, parece que este trausportc maritimo qno a cidade t'ossc dividid!• cr!I quatJ'o zonas, 
a mais conveniente dó que o tort•cst1·o. Cl· p1u•a. mais outr•as, cxpet·~m~cla:i da mosma 
<lado por toda· a parto tocada poJo Iíllll', o liuw o do mesmo onCJ'OSJSSJmo custo, os in· 
('acil soparni-a cm zonas, do onde o lixo soja .conyoniontcs do trltll~llOl'Ío do l1xo por longo 

i 
-• 
I 

·I " ncal•rctndo 'com l'acilidndo para pontos do traJecto pormanocorram. · · · 
Jittoral o dah! !J•ansportado Jllil'a o aprovei- Esiã.o cslcs fornos abandonados, sem que · 1 
trun~nto cmtiiu~. , · il.ll.administraçõos <tUC com pequena rtnanlia: 

F01ta a J•cccp\·aodo lixo cm vohioulos apl'O· pequena J'olntiva ;L j:L despendida, poderiam 
pl'iados, o sou transporte mnritimo cm cm· tcr·mimrl·ns; sc animem a oxpei•imontal·os. 
harcações, com as· ~arnntias pm•foitas da As · • 1 • t •i · 1 · d· · id· 1 
Jrygiorw mais coHvoniento scrrl pelo isola- : sun 8~ ,ox JnUJ 0 0 P11 1 mon,o a o '" c. 

. monto d~ts populações, do que o' tot'I'CHtrc. a.s:-~lm ~o U.ju•a ao vento a sn:L l'U}uezn, LL sua 
· -. - Condomnavcl 6 o pJ•occsso actunl do trnns- fortuna. 

poJ•tc marir.imo, moroso, dcsoJ•<Icnado, cm A .conuni.,.ã.o do Sanonmonto, no sou plano 
umbaJ•cnçücs communs, do onde as substan- do a.~soiamcnto, nem n oilos so J'oforiu ; des-
cias trauspor•tnoias vão cahindo do um lado c prozou-os pot• completo. · 
rio outro na agu11•. , O segundo sys!emà, o d;i Commissiio de 

Vü. V. Ex .. SJ•. Presidente, que a Commis- Saneamento, molhm· o n\nis.soguro, q111mto 
siio, no concr•r,rJ•io do IJUO diz 'o lll'eopinanto ii hy:,ricno, som <lnvida,ó-cnt.<Jtnnto muito .· .... ··I 
que combateu o Jlnrecm•, niio condcmnou.o dispendioso para"r,tMuÍlioipnlidadc. 
tl·ansporto maritimo; cm ycz dis"~o, demo· · 
t•otH.IO emachal' que cllc -so }lOllia flLZOl' ~cm . Resta. o tm•ceit•o, o da. conccssii.o,quo,·Jlari"t 
lnconvonionio do cspccio alguma. a saivngua1·da da saiubJ•idado, vale o ,1110 ·! 

A Commis,iio "'" Snneamonto, essa sim, vaie o zelo o o cuidado da · ndministrnção; . 'I 
conolomnon·o, no sou ponto do vlsl11 d<~ inci- SJ•. .Prcsidcnto, outros jlDntos do· monos ' 
ncrnçiío do lixo nos pontos limitados ·onde se importancht do discut'S<> aHtct•ioJ•, dos quam• · ' 
fosso pr·oduzin<lo. . .. · "· . mo . recordo, m• verdade, poderiam ffil'- · 

As opiniões· da Commissão do Sanrmucnto J•occt• iusistcucia na nnalyso por parto do rc· 
o dlL Commis.<ito do Scn11do ninda 'ffljiii, com latm• da Gommlssão de Justiça o Legislação; 
dêscon)Jocimcnto manilos\o dns exposições mns llOUso 'lU,e, ·lllll'll elucidação da ruatm·in, 
c>cJ•iptns, lbJ•am bm·alhndus o trocadas·. os pontos PI'IDCJpacs de,so discurso !oram. 

~ 1't•cs systomas, pódc·so dizer, scuprosontam .pelo J•clntor•; examinados o quo os aJ•gu-
nosta questão do tiio subido vnlot• 111Ü•a u c i- mcntos foruuJiu.dos-nilo tlcnrum do p6.. , 
<ht.do : o dos J'o1·nos do lnhaumu., o du. Com- Som ns co·mpotonclas o 'su.bcdo1•ius que o 
mi;t<ilo de Sancamonio, o o CJUO 6 objecto du Senado admirou o viu 'jwoconizadus nas.pn­
conccssi\o Kuhn .~ Comp. · lllvt•ns do Sonndor IJUO nur precedeu nu. tJ•i· 

O pJ•imoiro, soj11 oio qncm fot• o pcJ•Ionon. buna, Rem a rmima\'IW com que esta Jli'Cco­
u IJHClll Jlcrtoncot· a sua uutorh\ o r·osjJOIIsll· nlza~fio se upr•cson!o.u, julgo, Sr•, Pl'o.ildon-
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te, que o ll:U'OI!Cl' da Com missão de .Justi1;a. c 
[.ogtslaçii:o pot'lnltOoccu, sem ttntit contesta­
(•ão sériiL o valiosa., o quJ a.."' J•azõcs do .. wto 
iurmn, uma. pot• uma, dc,.:~tl•taldas, dcstruldns 
''" (o111l un romblu, o quo c'!! lo cato devo SOl' O Sa•. A.. Azeredo (')_sr.' Pro· 
t•ojolta<lo JlOlo Senado. . .. sidonto, nilo Pl'Otondia occupnr a attonção 1 

.A hyglcnC dn. cidade, n. mol1tot'in. de suas do Somulo, toman1lo o sou pt•ocioso tempo riiL 
'coll<llçõos sanB:lt•lns, multi solli·cm com a !'O· discussiio do Orçamento da Receita, o multo . 
Jciçiio do veto. monos ainda hoje cpmudo o meu cstaclo ele 

d · 1 1 sa.udc não mo pot'tmtto alongai' a panCa do, . 
A que vúm a. J~lôrallda 0 adminls l'a iva., ::ttJroyoit.'lntlo o n.ssumpt.o om discussão, m;. 

no·ca..":io do que se tt•:Lt;L? Esta. concossrto ê tender-mo a. considlwacücs políticas,· n do- · . 
.umn concessão tão moral, tão col'rccta, como t lb d · t · --outro. qualquo!', a os a mmistra ivos, a apt·cciações omftm , ·.,. 

do que se passa pelo Governo da Repu· · ·­
Po1• que dizot• que o Senado, flLZondo o que hlica, 

l'ez., o hom•ado Pt•ofcito vetando a.t•C8oluçao, o· mau intuito, pois, nesta ·momento, não 
salva t1 moraljdaclo da admini.<tt•ação! ~ outt•o senão a justificação das emendas IJUC . , 

q Conselho, pot• acaso, J'oz alguma_ cou~a ora vou suhmcttct• ú considct•açilo do Senado, · · 
indJgnn, que mercce~so umn. qua.hncat;ao na certeza. de que o th~o som mo passar Pela ·· 
1ws·~cs tOI~mos, qnc.t•ouln.mns~o osto· ap}>cllo monte nenhuma; id~n do opposí\'i'to . . 
11am a s:~lvnção d11 mot•ulidado JlOl' pat•to do Si assim niio fosso tol'il• do 1\i.zcr largas .. ~-
:Senado 'I i_ · _ .. . considm•açõos :L rcspci to da politica geral, 

dos acontocimontos :lllminl<ti·atil·os, das 
A conccsslt'o 6, como outra qualttllCt', })Cl'- quostõos · elos lmncos, da. noya phn.so que -~ 

. · l'oitamon_to justa, com onus P"!'a os conccs- tomou o actual Banco do Estado, antigo da · .. 
· ~iomu·ios, o com vanta~cns, ,smt, que ~Ues Republica, da SUiL direcção cstl•angoh•a., · ~-· 

niio hlio do t!•aballtltt' do gt•aça; pcrfmtn- quando a Constituição vat111 quo sojam runc·. .. .. 
monto ilolbnsavol,comodcfondo-n na."Gt•ibuna, clonl!t'!OS puhUc~s aquollc.i quo_niio tenham u. • 
doscmbarnçadnmonto, o om qunl~uCI' parto, condtçao 1ro nacwn~tl. . ,;:; 
aom snntil• com isto· a· mínimo vexamo, c Dcsto modo, limito-met"'como di~so,, a jus-.. 
. dizendo, no contmrio do qno di<so o hont'ado ti ficar algumas omonda9, A primeira rclb· ·" 
.Scnadot•, quo o Senado salva a moi'allilltdo rc-so ao ari; I' do p1·ojooto. ' 
<la administt·M~O votando afavot• cl_? parooet• O n. 31 manda cobi'al' os impostos de é•'·i 
ummimo d11 Commissão de Lcgislaçao o Jus- tt•,\nsmiss;io do apoliccs o do cmb~trcnçüos. · · .. 
tiç~t. ' Depois da Constituiçiio do 24 do l'evcroiro, ,,. 

Nem St•' Pt•csidcnto, conccssüos ou quacs· ~ clat•o, a União niio tom absolutamente o ·-'-'': 
-quer ~ego~ los que pudessem mot•ocot• este 'direito do cobt•at• impostos sob1•o transmissão '·.~ 
"l'P'cllo p!il'l' a salvnçiio da moralidade, l1a- do propriedade. · . · :~ 
vtam do pas<at' pela· Commissiio, som ao Deixei n prlmoh•a. parto do n. 31, por "··' 
mono~ uma simples pnll\\'t'a do censura, som uma circumnstancla ospcclal ; _porque ó .. · :·;) 
uma nota siqum·. - aquclla que se refere :\s apollcos. . · ... c; 

Si estas não th'o.~som n. sua. tL•an:;missão· -~ .. ~ 
-_0 Sn.. COELIIO E CAitPes-Não passavam, em vida dos possuidores na Caixa d:1 Atno1•li·· .. .:,· 

Jll].O. . . zaQiio aqui u nas dolcgacia.s do~ Estad.os,. ou ··: .: · 
o Sa. TIIOllAZ Dt:J,FtNo-Censoi'OS cio mo- a incluiria tamhom na mesma emenda, por· ., 

mlidudo St•, Prosldonto, são doscauic!os neste que a ti'ansmlssiio dollas se fazendo por bo· '. ~' 
· momontú. Examinemos com cu..lmn., com l'n.nça, por mm•to dos sous pm:suidoJ'os, o pa· .··-'"· 

modoc•ação o Ci•ltot•lo, cont_t•cspolto pelas gamonto soriu.•oO'ootivo o osto não pertencia ·. ~~ 
opiniões alhilias, pelas littcn~uos dos outt•os, por corto 11 União o sim aos Estados. ..,. 
, 1uo n~o ,vodçm so1• siniLO lton_çstas o boas o A outra p111•to, p01·~m. Sr. Pt•osidcnto, não . ·,~' 
1'"-triotlcas; os netos que nos suo Jll'cscntos ; pos<o :;bsolutamonto comprchondor quo os- . ·' ., 
<!isentamos com abund!lncia do_ ra~õcs, mas toja conslgnad11 no Orçamento, porquanto a · .. :1 
mmhom com nbundnnciu do Jusliiça, com ti'ILnSmissiio da propi•icdado das omhurcaçücs .)~ 
·senUtncnto tLlovantad(), bom o gonm•oso ns não pertence tL lJnião, mas ao!ll Estados, onde ""~ 
causas quo IUJUi so apresentam o o Son:ulo, ossns tt•ansmisssõos lbram olfcctuadus. ,. :": 
"<otanc!o nnitttndo llOt' ostcs sontlmontos o na Por osto mol!Yo, St•. Presidente, foi quo : · :-:· 
plom• c"lma o sm•onidado do sou ospli·lto, tm•:t entendi dever apresentar ú considoi•ação do . :;;c 

. ·<loclc!ldo pot'fcltamcnlo bom. (Muito bem, senado esta omonda, mandando supprlntlr o · · . ._ 
•lll«ilo bom,) . . parto ![llO so rolOI'O :L transmissão daH Ontbllt'• ;),i' 

(•) Bate disourBo não foi ravlsto llelo ora.dor_. 
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caçu~s, que, do direiLo, pel'tence :tos Estados 
e nao à UnifLu, ]i;, o Ü\Ç:o, SI', Presiden'te, 
notando Cl ue, como lllemhr'o da, Constituinte 
l'epublicana impu;..rnei a tl'ansmissfLo deste 
imposto para OY; E~údos, mas, ,_uhere\namente, 
,'l AssemlJ10i\ ConstiLllinle l'osúlYen que elle 
pertencia aos Es~auos e nfío (\ niã,o, 

De modo II ue yenho l'est,\beleccr o direit·o 
dos Estados, l1E'sta parte, l)l'opando que seja 
eliminac10 do Orç;:tmonto da Roceita o imposto 
a qllO mo refiro, pOl'quo 80 )re 8110 a Uniã.o 
não tem absoluta,monto dil'e'r.o, 

A ontra 8me;nda que YOli slIbmetr,er cÍ, 0011­
sidel'aç~Lo do Senado li sohre; o 'Lrl. 2°, em l'0­
j(LçfLO ao a.rr'ondamon w ou á. ,llienaç'ão das 
Estradas c1e FeiTO (h 1..:nião, 

Em prineipio fui, o.ou e, aTI~ (j11e POS'<11ll 
,lS cOlHlições dpJl1ulJsl.l'al' o ('(mÚMio, sOI'oi 
i ore 11 ,o a que o E3tado ac1mini:< 1'0 0-:t.l'ac1as 
do feITO, o di"LO .í;l dei ]Jl'oYa~ rluando lJO 
I,oyel'no PI'oYisuJ'iu "e lvY;IJlIOU é', i(10a do 
an'endnmcnt.o ela., c;;ll'ad<"s rle fClTO do 
DrnziJ, 

;\peznr elo acLnr-mc pm oppo"iç'~\'o ao .!!O­
Y-mo cio Mn.I'celnl D(~rlclrl 'o, rI;l. ll'iblll n ,ill"­
iifiquei es"," icl0n., a (jllC I11PI' c:eu "'j';LYC cCII­
"lll'(\. por pane cios 111811S ;,mige,s do Cllt~lü, 
(IUC 011 endc1'(l1ll qlle de -li, ,""lIiJor'ciin:ll' a 
(l\1c~lão <'LO ruomcllto 0m 1'111(' no-, <lC'h<1ynl11os 
dc oppc),;iç'ão forte o yiolon i n cnniJ':C aqllclle 
U·Oyel·IlO. 
'- PÚl'tanto,:t millli:l eondir)o do ol'posicio­
llistl hoje, a1>~("lltallH:~lIk, nào ill11JCIlc CJI1C 
0U ypn!Jél clucLnal' PC1';ll1lC u i-.1!iHulu (llle 
achoT:czo;nd o ;ll'J'i,;n ri a mel1 r,o da, e"frnlla-; 
ue fen'o cio In'ali 

Apella.s CJII'rll 11[\C cllr sr-j:l feito com as 
g:lranti,ls ne(;e~s:ll'i,IS, de modo :c dJ.r mol1lOJ' 
l'i"slllr.aüo pMa o Thc;;ouro, elo 'lHe se poderia 
alcaJlç·.ar ,i ello "cfizc."so pOI' \'011' ;Ide. ('xclu­
Sl YéL (lO GOYI!I'IIú, rem Clll1C'Ul'l'cnci:l ]llllllJca, 

O SI:, COELI111 1, C_\?lJl'ú:,,-hlo foi e:'1Jlicado 
llOntrnl c"ccJlen.;c'lUol1w pejo ill[\,,;I'O repl'e­
san tnn tê: dG :)a n té1 Cél t-hal'J na, 

O SI;, /\., j\Z'ér.EI'U-?<;lo disenT,o IJue tenli;L 
sido OH nã.o o:q.llicado O'_ccollomel1lcnr(j pelo 
illnstl'e Se_u,Í,I:Ol' llol'-'::ianta. (ja.tltar'inn,. Ro;].l­
monte, o ~JJlO\1 rJJ,tincto colkga fallou l)1'i­
lhaniClhon to nr ~ü l,an,(', rI 'WH'IHln jns r, if1c-"l , 
o acto, alfil'm;1J1( (l quo "alma. llo negocio 6 o 
se.0;red.o c qno, 11I'r'I;;11110. o 'U'I'8nC'lmonio., , 

O Sr.. J, c('J1:r'I:]f:II-~;'iO 0 i:;to (lue quor 
})l'ojeetú, 

(! SIl. A. A7.Cr:r:NI- .. , doYia, se crfecLl1<1r 
SI'Jn co1'1 11l1"~lJei,\ pn1Jlka. C~laY:I alú úlJyol­
"ida um<1 (lllest~lo de ll1;tiOl' g;L1'Clntia do pr-oÇ'O 

, .110.s nossos titulo" llU eSI,l'::tn!:!oiro, 
:\Ia~, ,si o fim l; ('Sl;l', si <1 cOJlC'nncncia jJI'C­

j\1uica a cOl1di(:ã.o 'financeira, elo;: 110~SOS tiw­
lo:", ~j a ~\1iJjd;'\ dellc:" Sé' dará. logo que a· 
','on,la 0\1 ;ll'I'CI1r];ll1li"llil) cJa~ o.,tr',Ic!êIS for 

annl1nciauo para resgate d<1 nossa diyida. n'o 
cstrangeiro, por OUt-I'O Lvlo dcsnpIJarece eSSé, 
eoncl1çâo, si so dor' 0.<8;1" e~tra.d'lo, sem con­
c\1lTencia, a ql1a qner l)I'ot.cndente que o 
GO'I'Cl'lJo. a seu ta.lanic, on SCLl~ amigo:::, paI' 
ell, possa.m ofl'cl'ccer um S'l'uuie<:lt(l,l
Clualq UCI'.	 " 

.-\.S razões apreiJl"I1 'I.das pdo illl:"tr·O Se­
nador' lJor Santa Catlrarina nZi.o sito tàc\ 
ca .01'01'1<'.::\.., (1 \lO pOS'CLlll Ú1Z81' (k3<lPPcll'(?CCl' a. 
oondiç';'io da ccnclIrI'eneia puLlica, Si pOl' um 
la(10 p,jde. ::: ,]' f;cyol'a."e.l :\ j;l'a 1',ICÇJO, adflUi-· 
rindo () Goycmo no~,ú, tinrlo" ]Joc' 11 'eçú 
inferiu!', ljor 011 (1'0 lado as e,t!',l ,l,'; (:e ferro 
podom 'ri' anf'ntladas POI' l' '0,-'0 i5,o ini'priol' 
que il.qnelb Yantai;C]] dc,a11IJ~U','ça ]lo"
comp1cle,_ 

?>'ãu YPjl), poi", (;1'. Prc~i.lente, 11110 a ,jus--­
tifica i'-" :Ipresenü,tla 1)('10 honl'ado :O:;cnador 
'O.Fl de lal ü!'U81l1 (11W mo impeç<l de insi,i,il' 
n;t C(IIHli 'io da COIH.:lIl'!'cl1cb. pu l Hca p,u'a <I, 

!'caliw 'ilo 11c:,t, dn."iliüI'ai,ull1, qu fa.z lJMl 
(lo plano e.c:ol1o111ico c finatlcoil'o do GoYel'llo. 

E 1'01' i~so (lue Pl'OPOJliJo quo "ejam ~ui)sti­
tui(1cI" cO p<lLl~Ta~doa.J'l,. ~". n, 4-<·(!0 modo 
Clue julgar 1l'l,Lis con -cniemc,), pclaspaLlYI';", 
-~/Jcrh(Jlltc C0J"1Cl 1 rrCnCú( lJI,{Jlicn. 

_-\ OILra ('men(b refere-se ao ad,. ']0. 80­
Ire cllr 1,llJtO se PI'oIJUl1ci;ír;nl1 o 1Il)Jlrat!u 

Sellil.lllir pu I;\. B;lllia, C01110(J honrado ::lonador 
pe (l.E"tado de ~cl'gipc, <1111!JO" o atacaram, 
PI'oy,ll1dü qne ]]V,O lJa ,-ia l'azio de "el' IJ;\,l':\. 
,;d di;;lJu.,;i~·ilu, IlrÍncilJalmente () ilJll-:m: col­
le!!" por Scr'f!'lpc. 

Dj~cordo, cntl'ctam; , da. emenda que; a.lJre­
s(;ntou (, nol.re :)Clla.<!U!' }JL'h B;Lhi:c e por" 
i!"'" l'azilO ycnlJo jusLilic'ar 1I11W omeneia 
IIPJJ '('~,i '-a, de lO,10 o JoI'" _ 3,0 A wr de 

aecelt~lr OU~I':1. coiq, ame, o <:ll'l ig-o , lJ<Jrque, 
inCQLHe"tél\'clmcnw a CUlllJ1li"sâ,o ,lé Fin,wç:::t~· 
cOlllpr'cllendclI mclhor a situa'~'O, e"tabclc­
Cl'l do na Slla cllonda. ~l!h.,titllri\-a. a cundiç;-w 
cl a ('onC\lITe nc ia plIIJlic;:l, c rc:;urnindo om iIlJl 

s6 :1nigo agnillo (llJC. se CCJlH('Il_l11'1." 11 lc!,t]':L~ 
elo <11'1. :-;" reJatho ~ê prr,pl"os lJ, donacs. 

SI'. Pre .. id('nlC', Iln. C')n"Wllint CST a,,-
SIlDll'[U foi l1J1litú discmido c el (liSCIlS.'~l' foi 
Cé( (1I'OS:1 . 

Quantlo ~(' ti'<I.1011 da p",sagem dos propl'ios 
jJilcillllacs )léll'!\. o clomillio elO., ESlado", donois c 

di: largLJ dclJar,c, U 10g'j;:1arl')1' constitl\i~lte,' 
:"('cI·i [,<lndo ,I. ('mcnda. -oll'CI'ccid,t ]loi~, dc­
putd\'?(O dtl P,ll';í, foi ca-r,!Iegol'ico,col1cec!cnrio 
(lI, 1110,10 llliSJUYO a HanslllissZoo dels ]lro· 
III i(',l(,deó 11(' ( 110 ,1. l:n'J·o 11:\'0 C<LI'CCe,-;e. p<1r'a 
u' E"rado:; ; ,le manoira. quo a. incltbi\,o n6 
Or(:aml'IIIo d(l Hccrita, do art, 3", (lisponClo 
(lue o Go"el'no p,jd entrM em accorrlo coJU· 
O" ESlldos. no soutido de obter PO]' ti'oca os 
delil';lus de (ll1e e:lreco',e, r1;"<llu élQlIolles 
qno 1,ortClJCC'!l1 no J::'IJdo, r.' o ,lllcsmo.~re· ..
 

,'!Uppol'-,e fjUe elfectua. uma. i 
VJrlrlo dando de dU;Ls COllSas rllle 

O artigo, com eJi'cHo, eotabrl 
vemo pude dispol' á Sua "ontad. 
"'aCIOJla~.< que <[o do domuJio u 
. D~sC\ll.lJJclo~"e de hoa fé, 11in 
c:omestal' o elJreHO dos Estados 
Pl'lo,:' n~CIOJlJ."S, dos (lrWes, I 
tnHlO 11ao pl'oci;:e, 

Ni.'í~ ha <'J h",o]mamon[o !'C.'il'ir 
'3 e aanln'avel Que o }IO l'arlo )" 
;:elt<1 da Camal'a elos Depu ados, 
.ucld.a, O,'p!i'HO 111IeL"'I./, e si~n;. 
me í<1Jha a n emol'iJ, da cmenda 
}Jelo deputaç'i:io paraense nél 

r
!J~.anc1al!do clue os PI'OpriO.., 1l<!'('Í( 

nao C;lI'Cc,eS-;c él Uniilo. pa:,sa"s 
~stado~s: c .acll1l1'av(>I, digo, qnc 
JelIo COl'l'ca, nesso, enll'I:J',lnto, 
o o'381'\'1Ç'0 (la dI Yidirla eu, um SE 
per!;'::\ ,"cl ('. quo exji;in v. YO}(lJ.,I naC101laCS pela l"lliã.o, de moelo (

I 
:	 ,los pcr'céLlll cowple.ameme o li 

~ssas l)I'(IIJ1'ieda.le~ que:1 Cr'lJS(
:Leu_ 

i\Ias, '(:111101'0". a nOSsa dh-j,j 
agora, ni'io a1'j)D.l'eCOll (k'pois de 
~'elt·o de 1091. é, ]]ferio]', y, existi 
:10 PI'UY1"OI'lu, pelo S;:>u :\'!inistl'o 
clllli<L r~lto cl er1":\ e llO'I[j"alllci
expo:s)<",LO, '1"01' (11lilCS e : 111 0$ co 
doBI'a211. f'oJ'tall o, si a Ic!!islcl 
';.\~.~ntc HHéL,glilus;;e que os Pl'üIJl'IO 
\,.1 ,~lJl ]1!'UC'I.SUS pa~';L Sa,T,i ';I~ ,zel' O.S ( 
'1I\ld:1 l'll!>lll'a, lletO in(,/Illl'ia na ( 
o ~\.1·11~0 det·~I'JJliJla~lJ.o que os 
.qr(~ ndlJ '.·,u·ec\:.ose a llniãu d0\: 
1J<11 a (I (vlunllO do, ESl.auos. 
, QUilJldo "c di"cutiu o rt",SllDl))io 
';l1lnt-r, a I1Ltesl,ào fui lJo,sta ele - 111 
POSIllYO, (j oj'adol' que a derc-I' 
'?lll ermos cat gor1cOS, ficando 
]lo nsamonJ a deU , I} 111: foi o (1 11 C I 
vorou,	 . 

I\ão dei, SI' - Preside t,' o l 
;' :;sa Cl ('ndn da dO'plItaç'ão ~lo P 
~I".O U r1C'1 Om ]'C1DÇ';10 eis l"I'j'flS de 
-llle fiz declal'<l(lo de '-oto na Co 

, ;\Ias uma \"cz rpl ' o IcgbJador' c 
~e~(:rl1Jll1ol1 éjUe os ]1l"Opl'10S JlJ.ci 
quae, o GO\"(,1'110 da "llii'i.o I ão [ 
d~nam ]J:1.C:S<ll' pal'a o dominio d; 
J1ao lIa 1Uotiyo llal':, Si! cUllsi,Q'n,:n' 
GC,POlS, uma. cJiS[JosiçJo Úll '~ 
'Grano,	 ,­

O SIl.. M('IUJ':S DAREC',.;-Aió o,~ 
Pl'lYl\.dos da União '( .-, 

O SH. A, AZEREDO- QU'Ies são 
. O Sn - }IO.P.AES D.i\.RT\CJ,S- -'\..~ ['3
:l'ear,	 ­." 
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:€up 10l'-'-C <11.Il) e!l'rei n~l. uma 11'0.:J 11m ill •.!' ­
virlut) ela] do d(' duasc IIsa~'ll\e po~s 8, lI\H\,. 

O aNlgo, com cllclT,O, c~tnLpl8ce L[lW o ('0­
'i81'no póclc dispon\ w:t vont:t.clo elo,,; prl)pl'ios
:letelonaes que <'lo do rlollünio dos EstaJos. 

.sCllGillllo-,c rle hua fé, nin~uem l)o<lerá. 
'oOlltest,11' o llÍl'Glco elos E~k1.dus '011l'0 ,~ 1)1")­

pl'ios lIaciona':s, dos quétes, o Goremo da 
Cniâo niio ]J1'8ci.sc. 

1\ão hn. al;,ôolmamente ['I),<tl'lr'(';-o no C:I';O: 

"c; G (vlmiJ'n.'·d (l'IC o honL'!I/lo rl\1:ot.0)' ele\' HG­
;;cita. dJ, C'lmara. dos Deputados, illtelli~úncia 
'i1lcida.. e.sl)íl'ito lil,e ';-1.1, c sign;lf(wio. si nêlo 
me JJ,Ill.J, Cl memOl'la, lb .mondJ, elpl'CSelltadcé 
]Jelo depute1Ç'J,0 par.,cnse na COIl~titllinte. 

(: SR, .L _\ZERCDI)- Pda Consr,lI;l\iç'Kn, 
tlC.c\O. 

O ,')r~, ~Ior..\.I:S BAR[(,)~-E' llluito, 

Cl SR..-\. ..\nRED<l-_\ lei n;'lo dhtin cr1l111, 
c\t>dc qne a expI'€ssio Ó genel'ica, não 11;), 
mo i,'o pena se excluil' as fazcnclas pe1',en­
ccntes 0.,0 .s"I;a.Jo. 

V. Ex., me ui) 'o da. COlblituinte. dcve se 
lcml)l'al' como cor 'eH e~Ga cliscu$sJ.o· então, e 
'lnc u>: te 'lH",S lio dCl'l!l1S01' el\;st~\, id.0J, fOI'J,m 
os mais pO~iti\-o-; '~lU l'el;1~'10 ao a~sumpto, 
licando Ta,a lY 'lue tlld CJ.nc -"a Uét U lião 
C'lll l'CLlÇ'JO o, PI'OlJl'ioô I :lcionJ,C's. e de qUI) 

eUa IÚO CC\l'cc(',"se ... 
_~and(l.I1do que o;:, pr<:Pl'ioi D~lOlla.t"', dc 'luC O SR. i\!tll:M:S D.\Rr:tlS-Pal'o, o seu, el'­
rl.a~ cctl'eC_eS~8 ,1 lllll!l,o .. Po,ss..1,<sen~ P,1l'i1 os Iviço,
E. t,1do,-;; e evlmll', vnl, digo, (lllC o ~1'. ::ier'ze­
leUo ConGa, \'iesso,cmrct:,nt . drcl;:I.l'al· que 
o son'j('O Ih c!i,-illida enJ. 11m SCl'\'ico in'.!i,­
.l)cm:nxél e (i1lO exigia. (I, venct, do;; \)]'Oll'lO" 
llC\,ciomtes pQlo,L'niiIo, de modo quI' o" Est;l­
los percam cumplel;"mentc o uil'eii;o ~lJhl'e 
ess,~~ 11'0pL'iedades que a Const'itni('Qo lhes 
deu. 

Mas, ~C:JllJOrc:'i, a noss;), (1;yjl1a não ,~de 

agol'a, niIo ;cppa 'CC01l dl'pois ue 2-! ,I k'vc­
l'oit'o de lt:~11. e' "ntr,ríor "i""j,t'IP (J Gf)YCl'­

, ",' • 'C., ., 'o, 
no PI'OYI';0I'io.1W!0 SeU ilJini:Jtl'O d,\' fazl'nda, 
,inlta fl.:iLU cl, ri\, e po:,icj V,W1Clltc c·m ma 
exposi')Íl), 'l"el' (1li.ll!S eram s eOlllpI'Om's,;os 
do BréLzLl. PUl'tantll, si o li3c:l~lC\.dol' con,ti ­
mime in\o.gina,"'se' que o~ pl'oí)['iús n'Jciono.()~ 
I1l'a\11. ]H'oci:;üs para, "ati,:l;.l.tel· os enC;lr.llOS da 
-.1ivitl<! pUblico., Jl~W ille 'lil'iJ, na CJl1';(Ícl1i(ào 
o elr-li;<,) dek 'nün,l dll rJU; os ]?1'Ollj'iús de 
que 11;"(J (:;ll'ece"se J, LTniãu dIWi,) lU p,':',,~\'r 

pctl'a o ( I1lllí nio dos Estados, 
QUe\llclO se di,c1IllU o aSSHmpro lhe Consti­

wll1te. a (lUf'ST,i'io ['üi posG" de modo CL1J'0 e 
_OSilivo. U orador que :1. defendeu o (li:3,Q 
,m 1.ermos c(lie;::ol'icos, fica Ido CSCl'illto o 
pcns0.mcn ro delle, qlle f"i o IJ1IC o Congrcsso 
VOtou. 

• ';)0 doi, Sr. Pl'l'~i,Jent(', o I Clt 'l"oto a 
essa emenui1. d(\, Ileplltil.ç;'\O do PariÍ, como 
niIo o Jei em )'eJaç~' o ás tel'l'a.,; u,;yolul 0..';. do 
q ltO fiz d\;chu';lÇ'âo de yoto na Constiminte. 

Mas uma vez (1\11; c le!!'islauol' on;::titllinte 
detcrmil 011 rlUC os l!l'oprios llCl,cionaes d03 
l uaes o GO""rno da Cniâo uil I p)'eci~.ôasse, 
deViam pi1.i'sar p,u'a o dominio do::; Estado.. 
niio 11a Jl\L1r,ivo para S8 consignaI" 10 anuos 

cpois, um" disposição em ~0mido COJl­
trario, 

o SR, MORAES B.\RROS-"-\té os dominios 
• pl'ivado~ da União 1 

O SR. A. AZEREDO- Qltaes são?
 
O SR. \IOr:AES BARROS- _.l,.s fazendas de
 

'(:l'ear. . --. ... 

. 
O SR ..,\. ,\ZE!U:DI)-." 

o d0ll1111l0 Jos Estados . 
E pe1'g'u lW: ,), l'uiJ:U 

sim S8n'-I';0, dv, pl'edws 
rendctr ou vender I 

, 
. 

cloneL pa3"a1' para 

cJ,1'ece, paL'" u 
que pl'ctenue J,l'­

O Sr:. i\fOI1_\ES D.\Juws-E o~ Est;),l!os p1'8­
cl:'am. p!l.1".t o sr.u S81'''1,'u, dp~,,;: pl'edlos, 
,lessa.:; f<ézC:'l1das de Cl'c,n ! 

O .;:, ,1 . T '. . - 1 . ,1' '. 
_ h .. ,\. ""ZERJ::Dn- lal,l'oE' \ C pICuJO;:, e

11" - d,' 'J"Z'OU'1' 
,li) v". (; ,', 
O SR. ),1, ·R.U:,' B.\.Illl('S- I3cn:, do dominio 

pl'iv;j,(lú-tIld l) em geJ\ll. 
O Sr:. ,\, A7EnED') -.-\ jll~O CClI'l'ee 

dl~ll::ls 'I 

o SR. ),rou.U':" u..... P.H...S- US bti1.J..s ú.-l.re­
cem delLLs ) 

U SR. A, .\7.I:l~El.>'') - PCI·t.en('em aO,8 E;:;­

I,;ldú'; : pcht ConsTiwiç'lo, i1.:> fazendas a (lue
 
V, Ex, ;::0 rcfere, p 'l'tellcelll a ,s E,tatll)s.
 

A Consti Illi(ão, SI', l'e8d,'nhJ, nii'.o cogi­
101\ ;:;i us Estad.),,; ]1l'lJcis(\, ,",1m ou \li,) :l'os PI'O­
p1'i,)s l1acion,tes, prcdiüil '-'U fazendas, (l',landl1 
I) 19isbcl..!' co! ~tltuilJte \'olOu. \Ü\~ consul­
tou si oS Estados CD rCl5j[L~l dO~pl'Ol)l'ioS na.­
ciollaes, nem 'li' /tlzenc1as ; apCI1;)S J, Consti­
tu iç:::- o consignou que wüo<-aquiIlCi Que era, 
lia União, ,~ liue I!S'Ga, não p l'ccjsasse, nCJ.l'io. 
parJ, os ESlado", ISÍlL' I!stci de\ll), explicito, 
no t. :.;:10 conSTitucional. 

Nãu I a, poi~:motivo de" impagÍ1;lção por
 
parTe do honraclo Senauur em l'claçiIo o,G
 
<ll'ligo que ora, sc discute. "
 

Si', Pr-o~iJ.eJll;e, só mesmo 'QllaLli,lo se so­ " 
pllismar, ou estando-se em c ndic6es tão es­

pecialmente de accordo com o Govemo se
 
podel'{, admiLtir qlL(~ o' pi'oprios naciona.es
 
dos quaes" Uni'-o não precisa, possa o Go­

verno Federal dell ' ,IISpÔI'. .~
 

SI', 1'8 idelltc, l)odel'ia. yolc,Ll' j, enume­
 .....rétção dos an teccd entes ;), esi;e l'espei 0, cüar 
o consel!.Ieiro LUIayeéG8, que homem foi úi­

tado nesta C,'I,S;l; refel'il'-me á lei do orça.­
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Olonto do 1887, que hontcm to! lida a'lui : 
Olostrnr q11C pertencem á Municipalidade do 

· Dlstricto ~'odoml os terJ•onos accroscidos do 
rli~J·inha ; rclorh•·mo, omflm, llO decreto do 
·sr. Tristão do Aicncat• AJ•aripo, enumerai' 
ra. legislação sobro os tu assurnptor do modo a 
jtJstlflcnr o dit•oito que os IMados toem sobre 
DS propt•ios nacionuos, dos qunos a União 

.. ~ão Jll'ocisa: mas Is Lo sc••ia fatigar ao So· 
r~.ndo o··n. mim tambom, que nii.o mo acho, 
:pelo meu ·estado do saudo, Como disso, em 
eondiçücs do discutir o assumpto mais larga· 
ooente, tanto mai~ que cllo é tão claro, quo 
()> Senado sú não :mstcn·'at•:l o dir•oito dos E~ 

. t:rulos, sl absolutamente não quizcr,'sustcn· 
tando assim as tdéas do GovoJ•no. · 

Podo•· ta, Sr. PJ•osidcnto, desce•· a analysa•• 
. iettra pot• lottra do art .. 3•, que cnvoh·c 
.11iê quc•cõcs )ln•·ticularcs, Jludo·so dizm·. por· 
IJllo cita-se du•cctamcnto :r fazenda do Santa 
C'mz, torroncs conhecidos o at'qrados, etc. 
. ).fns, niio valo n pona, porque a minha 
ldl.a é do supnrimit•: entendo que o art. 3' 

. ;~OJYO dosnppnrcccr, para que mais ta!'do, 
IJ••ando o Govm•no ostlvm• bastante compono· 
n:-ado de seus dcyOl'CS o compl'Ohcndm• -4IUO 11 

. C.()nstitul~·ão vam mais do <Juc os sou~ in· 
tercsscs, po<S<L volta" ontiio a J•espcitaJ• essa 

· nosma · Constitniçao, mandando entregar 
~eftnltivamouto aos EStados-aquillo que lhes 
pertence. • 
. . E é po1• isso, S1•. Presidente, que cu niio 
'no c.~tendo Jnais, ·a respeito dos pi·oprios 
nacionaos, apro"lntando a· minlia omondn 
llaPPI'csslvn. . . . 
· 1'cnho mais uma omond" " aprôsonta••, SJ•, 
Presidenta, 6 sob•·o o a••t."'ll•. 

Estn. ollltlnda vao·justiftcar o .mou Jlroccdi· 
llli!nto, pa1•a qnc o Senado tique· cm•to do 
q~o ou, occn)!ando a sua atton~[o por alguns 
lll«JIUontos; nno o faço com o espil•ito do op· 
p110Si(oão; o a Jll'O\'Il é que não· t1'11to do 0J'QII· 
ll«Jilto da Receita, sob o ponto do vista do 
]liiOiltica geral. . • . 

() nrt. 5" diz : •Os 15 "1 "' ouro silo clon• 
dD~ n 25 °/óo dos qnao:n• 5 "/o continnat•ão a 
:u• destinados ao· fundo do gnrantia. 

l'n.I•ag••apho unico. O GoVOJ'!IO cxpodirll 
jnstJ-ucc;ücs a todas M rop11rtiçiios ndunnoh•as, 
do modo que~~ arrccadn(•iio dos 75 "/o papel 
~.:25 °/o ouro, até attingit• o cambio ... lL. taxa 
do lO I /2, cOI'l'USJlond.ll oxactamonto·ào total 
!ll<l do. 13U" quo cstllva sujoito o commm•cio 
1Jll]IOI'Iadot• <tu:mdo, cm jauch·o do JUOO, lnl­
'l"'n·so a coln•ança dos ·15 "/o ouro, tomada 
li1'1L bnso a tuxa .oumblal tio 7 1/2·•· 
·O SJ•. Senador po1• SanttL CuthJu•inu. rofo· 
'lJt•sc hontcm :1 csto urtigo; o uo que puro· 
'IIU•mo. S. llx. noHtn 1•onto niio aBtuva 
íilalto do IICCOI'IlO com H 81111 iuc:klsiiO, tal 

,jiiCll so acua. 

O Sn. LAVRO Mut.t.En - Tanto que tem­
emenda. 
. O Sn. A, AzEREl>O- Não •soi si V. Ex. 

está ncs~o, ponto, do nccordo commigo: Yon 
propor a supprossiio tio paragrapho unlco 
do art. 50. · ..._ 

0 SR. J.AURO MUI.LEÍt - !lu proponho: a 
constancla da taxa. · . · 

0 SR. A, AZEREDO-Parcce·ino quo V. Ex. 
tlcn do accordo" commigo · conservando­
a taxa, ·pois quo a nossa ·quostü.o vorslll 
oxactnmonte sobro este ponto, porque o pa­
ragrn~ho ~o tu•t. 5°, ret'or~.-sc a uma ~­
pccio ao taxa movei quo vem pertm•bar m· 
!oiramonto não só o commot•cio como as al­
fandegas. -

O Sn. ARTllUR Rtos-Ao contrario, V. Ex., 
com a suppressão tará t•ovo••lcr. cm·. hcna·· · 
flcio do Thesouro o nccrcsclmo do valor dO' 
ouro. 

O SJt. A. Azr.m:no-;Niioc :vejo. absoluta­
monto mziio no apaJ•te do nobre .Senador • 

O SR. ARTllUR Rto~:.:..PoiS' dizendo a dis· 
posição que essa vantagem rovo~torli cm 
boneftclo do' ccommorcio, supprimida est" 
niio sori\ om benedcio tio Thesouro:l . · .: • 

O SR. A. Az1mr.no-. v. Jlx. não tom'. 
·raziio. · \ · · 

Isso, Sr P••osidonto, me parece que~ ,in- . 
. toir:lllJento supm•fiuo, podoudo·SC· apl'OVP.Itar 
do uma pul'lo minim;~ o commorcio. com a 
n.ltol'ar,ã.o da taxa;· o· molhar, ontt·e~anto, : 
parecê-mo que sorla a poJ•manencia d<dnxn, · 
porquó commorclo o aiJandcga sabm·lnm: 
pcrloitnmente: o primeiro, o que tinha a pa- . 
gai', o osogund~ quo tinha a recobm•. · 

ll' j!Ol' esla razao quo penso que a. sup­
p•·essa.o desta purtç é nocessnriu. 

O Sn. M&nAr.s ·BARnos- v. Ex. propõn 
a supprosslío da molho!' disposição que con· 
tom. o projecto. 

O SR. A. AzEnr.no - Siio destas cousas. 
Nós ostavamos sempre cm contradlcçiio o 
multas vezes V. Ex. pens" ·acertar, es-
tando ou com a verdade. · . · 

SI'. Prosiilcnto, folias estas. consltlerncões, 
deixo a tt-ibuna, que natu!'almcnte sot•ll oc· 
cupada p01• out!•ocolloga que melhor conhoçll .. 
o assumpto,. que naturalmente osclarocorll o 
illumlnurll .a·. discussão do Orçamento da 
!Wcoita : o :moü Intuito foi apenas o do apre, 
senta~• ,.~emendas quo or11 submctto !\ con·:. 
sldm•acão. do Senado, .o penso assim bom 
servir i\. minha .conscloncla. 

.Mut'Í~. bam;· n;lii'to· bem. 
' . 

I 

I 

:; 
-; 
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SF.SSÃO DE 2·1 DE OUTUBRO DE 1000 

(Vldo png. 4nJ do 3" vol.) 

.o Sr. VIrgUlo Dommllo- Sr. 
Prosldonto, peço a V. Ex. o ao Sena• lo toda 
a. honovolcncia fLUO costumam di:-;ponsa.t• ao 
orador !JUe nçsto momento occup:. a t.ri· 
Unna, da f!Un.l, durante a ]ll'osento sos.~flo, ~ 
preciso convim•, não. tom abwmtlo. 

Desculpa-mo a~ora o tlosojo do just'incaJ• 
umns omonilas, 'lHO )wotontlo oll'r.rccm· no 
Orf.·~mónto da. Roccit;~, apczm• do cmlm.­
t•aço 01~1 que mo. sinto c. que ttmto ruais 
mo domtna; quanto mnlti'vou conhecendo 
a variedade o amplidão doH n.sumpios 
aqui". ag-Jta1los o a dotlcioncia do meus t·o· 
cm•&oa pal'a -t1·afnl os CJnt Yanta~cm (nc7o 
apoiado.<), sobro tudo quando so prendem a 
altas qucstiios •lo economia o do llnanr,as, 
'luacs são.aquollas, a que dão ensejo as leis 
ot•çrunontn.l'i;~s o ainda mais a da noceita ; 
:-;ondo quo.nqnclla 1lo.quo o1•a. noS occupa.mos, 
ainda. cnvQlve cntNHt quest•ics , c impor­
tantissimas, do •llroito lonstitucional hra­
zlloiro. 

A pJ•imoira dns minhas emendas, Sr. Pro. 
sidonto, ~ relativa no Jl.·ll •lo nrt. 2", que 

' trata de companhias do seguros, tanto d!i 
vida como mnJ•itimas o tm••·cstJ•os. · 

Ha pouco mais do sois annos, ti\'o aqui n 
honra do np•·oscntar um pJ•ojocto do lei l'C· 
lntiYo ás companhias do •cgm•os do vida; 
1\mccionando na nopubllca o com Sl1do om 
pa.izcs · cstrn.ngoircs : )ll'Ojccto rtuc, com· li­
;:oit•iHs!mos 1•otoquos, pu.s!iou pnt•n n Camnra 
1ios Depntn•lo.•, onde,. mnplamonto discutido 
o approvado som altora.ção alguma, con· 
Ym·tou-so nn loi n. 204, do 5 do sotomhro 
do 1805. 

Esta lei foi rogulamontnda logp depois, 
minuciosa o complotamcnt~. poJo· illust••o 
Ministro •la Fazoniln do então, o S1•. lto•h·i· 
gJIOS AJ\·OH, ·•JUO hnixon o'dcct•oto do n. 2.153, 
do I do noYomliro. 
At~ hojo pat·ccill. que oram sufficlentos, o 

om vel'dado o siio, us tllt;posic:-ües cont!dn~, 
I!UOl' na lol, quer no sou regulamento, piu•a 
a legitima insvccçiio do porlor publico sobt•o 
as companhias . do soguro do vida do que a 
lei o o decreto so occnJ•IL vam. 

Este nnno, na Cnmni'IL dos St'S. Deputados, 
.i•l cm 3• di•cussiLl •lo Ot•çnmonto dtt ltocoitn, 
· Joi ap'roDontnda nnm emenda que, in•lo tt 
Conimissiio l'CSI>octim o som mais discussão, 
t'oi accoita. · 

Esta omon<la, cónYot•tlda no n. 11 a que 
mo refiro, do nl't. 211

, ~ n que nuto1'iza o 
1 Govm•no 11 J'ogulamont•u• o J\1nccionamonto 
lia~ companhias do SCI/111'0, tnnto as do vida 
como os mnritimnH o tol't'ostt•o;, sujeitando 
t01lna, 'luor cstl•nngoir:u;, qnor nacionaos, 4s 

ohrl:.rn~·üos pl'osc.riptn.s ]mlo 1locroto n. 2.l5:J, 
<lo I do_ novembro dll 1805 (•Juc ~-o decreto 
mgulamontal' n fJUO ha pouco mo l'ofori) o 
lembrando n cron«:ã.o d(J nmn nova ropa.r­
ti~.:ilo do Sltpctintcndcncia do 8e9uros, aub:>l'· 
dinnda ao Ministorio da l'azcn\Ja. · 

Dn.st;u•l.t, St•. Pre:-;itlonto, 1'azm•. um:l. ligoir:t. 
remomoraçfí.o dos nwto:i (1110 llotol'rninm·a.m 
a. aprcsontação·do projocto, com1'1otado poJo 
c1tn.do decreto ro:.;-ulamont;~J·, para chegar ;t . 
convic1;rto elo q·ue, súnwntu n. 1'.1pidoz com. 
que p:L~sou na Camam do:; Deputados nm:~o .. 
omcwl<L a]n·osontad;~ em ::~~ dis•:ussfw, pódo 
~'ler a.ttrihuhla. a. sua app1·ov:u;ã.o pol' ossu. 
illustrc Casa do Ccn~ros:m. · . 

Com oll'oito, o que •lotm·minou n ltJll'OSOn· 
ta(·iio do p••ojccto,IJUO tiYo a honra do iniciat• 
no Sonallo cm 18!H o que tlopoisconvortou-~o 
na lei •lo 5 do •otombt•o do 1805, loram os 
alnums filiO aqui comc~n.rn.m n. ma.uitbsta.r-so, 
como ,i1t HO ·hM'Ütm manifustad~ om out~·os 
pr~izcs, o IJHO pmHnur cro;-;em· muito mais, 

~­.. 
. " 

· .. ~ . 

' ·~· 
)101' pm•to,1lo companhia.~. clu sogm•os tlo rida 
o~tt•n.ngoirn...; que n.tpil tinltam J-Jitlo n.utot•l· 
mdiLIIt a funcciiJnnr. · .~. i..., 

ContJ•a. ta.os compn.niiias so articulava.m · · ··· 
qnoJxns grtwcs; dizia. so, llCl_'hi !Ji'atia, flUO .. ,.:~{ 
rccusavnm-Ko muitas vozes, dolosamcnto, · ,,. 
usantJo ,de subtol'1\Ig_~os .• 

1 
no )lilgn.moot:l d

1
orldó .. · · .. ~.: .. -... ·:: .. ·.:.,~.-

1101' stmstl'os,-como se' m·a., por oxomp o, no. · .. 
Pat'li.; c não havia. meio:-> 1le ohtm•'jn~tiça, 
nm;to o om caso:; ann.log-os, put'IJ.IIO a. &.1tlo · 
social da. companhia, uo faeto om quostlLo, 
Ol'a nos Estados Unidos. e ollns níio tinhn.1n 
tlfllli, absolntn.monto, si não· um Tlecluono 1\mtlo 
como gn.rn.ntia do suas opo1•ac;õo . .;, l'flcoUrhlo 
ao Thosom·o Xnclonal. 

Então, cm 18U4, Ó' como· t•ommUo ao mal, 
rotou-11o o projecto, t1•n.ta.wlo-su oxdusiva­
monte clo companhias osu·ungoh·n.~ o garan­
'tindo-so offica.zmonto OS ~o.:~Ul'O~J' !lo vlcla 
foltofl )lOr ostns compnnlii.LS no llmzil. 

Pn.ra ili.iO. obl'ig:i.mol-as, caso· fl ni'ws.'IOIU­
continutU' 11. t\mccionn.r ontm 111i~, a com·m• .. 
tm• o total das ro..;m·ra:l denominadas tt.'­
cluu'cas tios Jll'Om!c.s tias roi!poctirn.:-; npolh:n:o~ 
om t'ttn1los ou Yn.loros mu.donaes, como bon~ 
tio raiz no to>•t•ltol'!o ht•aziloit•o, liyJ>Othocas 
1:\0bt'O )Jl'OjH'ledntiOS, n.ec;i1uH tio Ollllll'OZM Íll• 
llwJh•laos ou outrn.!i ostri.holoehhL~l no Dl'U.· 
zll, otc. 

. ..• 
. . -:r., 
.. · .. ".:~;~ . . .... ~ .. 

. ,.-~ 

:~:~ 
·:;·: .; -> . . ':-.1}1 ..... ~ . ' ..... ~ 

:~·i:.~ 
-·.> .. ~~;:~ 

.-.···~ ... ·~:.· 
'· -·(i'. 

~ •··. 

Outl'fili nlOIIitln.s, 1-:'IU'fl.lltil(OI't\H. da. omca.cl!t. ' 
cln. pl'O\'itlonc.ln. lo~nl, t'oram dbJpostiLS nos .. :_·: .. : ...• '::,~_~.;.~. 
10 U.l'tigos elo pl'ojucto, .quo o :Sonn.tlo co.. • :-

nh;~~·s,bt•e ostns · IJ:isos o no intuito. do co. '. · · f'.~ 
hlbh· on O\'itnl' nhusu.~. ~no oscnpavnm nt11 > • • ·• 

ontiio 11. l'Olll'CHsfio tlns lois llt) pu.1z, flUO liO · ·.~:·[J 
foz o rognlnlllonto, multo I 1om JOito, a muu · \ .. ',S 
vot•, no 11unl não ú tnl!ilur tocnt•, aiH;oluta- · ..... :~;~ 
montn. .. 
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-· 
:. ·.O Senado, poftlm, acaba ao ouvir como o a razão aclontiflco om quo nas do seguro.~ do 

- emCJnua, quo vou impugnando, monda· appU, vida ollos ao fundam. · · 
: car 4S companhias naclonaos como ás os- . Naquollns companlíias, da .totalidade do9 
t;;:nlgciras, o ás de seguros mar !times o premios são tleduzidas as dospozas goraos, o 

· t,~t·rcstres cerno ás do vida. as disposições pagamento do sinlstt-os, corro po1·"ontagom 
·. ~.llcsso -l•ognlamonto, quo. balxcu com. o de- que passa 11 conta do fundo do ro<orvn, o, 
· -c::oto do I do novo~lil'O do i805, finnlmonto, os dividendos, . quando Jiodom 

. Estou corto do quo os Sra .. Senadores; co· dal·os, Occasiõcs ha cm que estes j:odom 
Phacondo · como conliocom . a iettra-desto 011t~r o mesmo D'lUOllo não.· bastar, sondo 

'· lleéroto, · não contestam que olio nOCo tom chamados ontão os accionistas. quando o. nu-
. .-ppUcacão ás companhias nacionaos, do se• moro do sinlst1•os ~•ja : mulb. elevado ·o os 
· guros do vida, sujoit1s allil.• ao rogifnon pagamentos do sogm·os suporiol•o.; aos ro-

tJomal do subordin,.çiio ás lois do paiz. cursos oxhtontus; 11 onti'RI' com a contri· 
. , ·,, promulgaçiio da M 0 do decreto, justn· ~mui•.:iio dos 'l~•ota.scpn~•tos quotJcam n c_ada. 
. ·· ·iJlonto por C6sa subordinação a quo chama· 

.: _ YliiD a.s companhias estrangeiras, teve como -i JÍypothcao <JUO figuro t! ra1•a: . .aponiiS 
·-- iatJDciJiato rcsultndo .a l'Otirada.ou, nntos,a posslvoi om companhias t'ilntladas com.po· 
• -·ccnvor>ão da•iuollas quo aqui funccionavam quenos capitacs o circulo l'nsti·Icto .. dc-opc-

·_:·-o n ftwmacão, om seu Jogar, do vnt•Ins com .. rações. · · . __ :: 
· psnhlas ·nacionacs, como a Sul-Amorica. a ·A vordailo, po11lm, 6 ,1uo ·a~· companhias 

·.: ·J~uillltlva ·dos JMados ·Unidos. do Brazll o dó sogu1·os tm•J•ostrcs c mm·ttimos, fundadas 
•. -.~t2.tras, o o incremento o prosperidade· ·da· cm bases mnls ·lat•gas o ,;,tloiamcnto- adml· 
·: - qLlOihs já ·existentes •. como a EdncJdO!'a, a· nistJ'Ildas, tendem a fortal<icor-so' cada. voz 
·· calr.a Ourai das Famillas, etc. , . mais o, ao cabo.do algum tompo,pudom não 
: -,. E' . incontoslnvcl quo cGusa somolhanto, só· <IMJ•ibull• bons di,.idoMos, como .accumu-
· .. · &Jiplicttda. lis companhin.'l estrangeiras do se· lar oru reserva grandes capitncs.. ·. ·.· . 
· g'tlt'OB icrrostros o maritimos, seria provei· · Manrla_ a lei do 5 d~ •oto'!ll>l'o •ruo •o total 
.. tosa, si_ bom que cllas não sejam idonticas das reservas ·das apohcos VJgentcsno·Bl'azll» 

_.,. ~Pl sua. O!•ganizal·ão o 1\incclonamonto e por soja pelas companhias csli•angolras do se-
-~o niio s<~'! inteiramente appllc<LYcla umas gu1·os do vida omp't'gado cm valores na· 

·" o ~UCl conv~m ás.out1as. c!onacs. .. . · · 
. Ce>m ·ctl'cito, a constituição das· de' vida I! . E' umtÍ mcdidii-do·garantia _pa!'il as pos· 
- · .111-loixtLlllento . diversa daB do scglll'Os ma ri· soas scgul'adas.. · · · · - · · 
· II:JJU)S e,terrestros.· . - ... · · · Eosas l'Oscrvns das IL!Jo!ieo•,t:omo ha.ponco 
' ~Niio ltn ncslas ultimas o '!tiO so chamam 'disse, sãG as rc~Ol'Vas 'tccltnicus, que só. as 
. rtr,.rra• tecl;~ira,, n quo oo l'iJfol'cm a lo! do ~cguros de vitln, !UUS niio as marítimas u 
-dilo5 do süttmLJ•o o o decreto do 1 do no- tel'rcstl'OF, soporam ·do. tottl dos promlos 

' .rem 111'0 o que toem as comptinhias do se· l'occb1dos Jl~1·a constltuirom l).uido especial. 
', !Llt'l> do vida. O que umas· o outrad·podcm . comovo o Scnlido, pelo quo acato do ex: 

.. t~tr ou não, conformo o typo, a· <1uo per'· pot•, Pondo t_ão dltrorentos '_11s organlzaçüos 
111-m 011 por cl!•cumstancJas occaPlonaos;. ll das duns ordons de' comranhias de seguros; 

' c .que Ho cbama fundo do l'QSel'Va, 'Cousa nilo lui, salvt>em l'ontos secundal'los, apJI!i· 
-m 1tito dlrcJ·m do rofol·vns tcclmicns. · .. caLUldado da maritinn111 e tor1•ostros da lei' c 
· l'a.r•• mclhol' c<·mpl'Ohcmão, vojumos.·o decretos feitos o do;tin~dos,para as do .. se· 
qt2.c. •üd ontas nos segu!'OS do vida. - guros do vida. · . · · : ·, · 

CoiJ(Ol'n:o ll cruculndo pela talJOJin cor· Niio , ll, porém, Sr. Presidente, · motivo 
rc:spondcr.to .no e<guro do vida que quor pnm isontnl-as· do disposições logaes 111111· 
~~~Ol', flca ntJUcJ:o q11o Jl1Z o seguro abri· Iogas, como convenha. . · - · 
gJJ.d~ a ·11agur um }lromio, digamo~, anl!Ual; Razoavolmonto, as coru}Janliins do seguros 
deoilo pl'tlltio,uma cortnporcontngcm ll posta terrestres c maritlmas, cu,ia s~do socialcst4 

_tiJJ péll'tn plll'a c<nstituu• o-quo.so chama cm Falz .olltrangoh·o •. JJOdom o dovomJ.[lr 
•-•roEservu trchnicn». afim do SCl'\'Íl' aosJlasa· ·colloondas cm anulogas_ condl~ões, -ostabclíj. 
m~utus, t<~·hi oratia, do slnisll·os, ou a. outros ccndo-so por lo! n mesma oJ•dcm do gÍLI'ant!as 

, lsilpullldos o constantes do~ contractos do que a11 ostaboboidas pa1•a as :do seguros do 
.: ro,gtti'II, cuja6 c!auEUlos ~o Icem nas rcsr,ooti·. vJda, ..... · · · _ .. 
• li!< H apollcos: si 6 uma npollco tota, ;por PM•a isto ·.bastom roucas dlsposl~llos : d 

•· !):.Oill~lo, ~ara a cnll•Q8a do cm·ta _quo.n!la mlstOI', anws.do tudo, <J,UO sojamobrjgadaa 
~()< srgtn·ndo IJUO nttmglr corta Jdnde,- o: 11 uppllcal' o .. total liqUidO dos prom1oa dos 
~s13IID por dcanto. · . . . . scgm•osaqui realizados cm valores naclonaes, 

· .:NIWI .companhias do· S<•gm•os marítimos o justomcnto como 6 exigido IlM companhias 
lo::rrestrcs niio lm.rosorvns tcchnlru•, nlio 1111 ostrongelros do·sogtiro do'vlda, · · 
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APPBNDIOB 

. " ·.· ·\::~~ -------------------------- . ·'" .... <~---~s-.: . 
. . E' mister, altln1 disso, quo nntcR de come· cio oxcopçito .. E' ~ quo reconhecerá quem c-:•,;g­
çarom "" suas operações c como garantia !Ol' a rospecllva 101 n. 434, do 4 uo julho do • . ,~J, 
dollas,doposltcm no Thcsouro uma C[Uantia !691, c, particula~•mcnto, o at•t. 147 o aous -;_:'a! 
sufildlento, 1L qual, porém, poderá sot• lovan· pamgraphos, Godo so dispõem com a ma··: ·.:,-ê~ 
tllda ·quando o. montante dos premies, con· xima pt•ovlsiío todas as soguranças e todas:"·'~{ 
vertidos om valores naclonaos, asccndet• ao ns ga1·aotias. · . ·_,_jj! 
deposito feito. · Quanto á ct•oação, quo o n. II nutot•iza o ·. :::.~~ 

~'Oi nosso sentido que rodigl.a e monda quo· Govo••no a t'.tzot•, do uma roJlat•tiçi.a especial' .~:;;í;ll 
otrcrcço, snhstitutiva ao n. 11. . , immodiatamento subot•,Jinuila 110 )linlstorio .· .:,;,., 

. A emcndll quo poço ·ueonça para lot• ú a da Fazenda, do S•pcri•tcncia de Seguro~, . ;·!')!; 
sogulnte: . . · · ~ a qual domandar1L natnralmonto a crcaçiio .. :.'?: 

«At:J companhias du seguros tol'l'ostl·os o do sub-tleloga.cla.s ou snh-secçüos nos J~stados, · .... :.:~ 
. rnn.ritlmos, autorizadal'l a funccionat• no Ika· ando funccionn.m succm·s..'l.es das companhias, .. ,:'.).J'-1 

zil o cujas sódos sociaos ut-Jtão cm rmiz o~- -não vejo t•azão alguma quo reclamo tal me.. ~· ·. ~,~'ft 
.tranguiro, ficam obrigadas a npplicar o total dída, quo mo paroco dosnecossaria, . attontaa ·. , '~ 
. liquido dos promios colJrados du todos osSO· ás providencias o ~elos do tlscalização Jii:.:;~ 
guros~ ·quo t'oaliza.l'om no Dtoazil, om valot'ilS legal o J"oolmcnto o:ustontos. c. . <_'":.-~; 

· naclonaos, taos como bons immovois no tut•·. · Ago1•a, Sr: Prosldcnte, pot•mitta V. Ex. ':.~i! 
. rltorio da Republica, hypothocas trobt•o pro· que ou mo occupo, pat•a imJIII~na!,as, de:· ''i:.''~ 

prlodndõs lmmovuls, acçúos dó caminhos do algumas disposições ilo Orçotironto da Ro- :·"';~ 
. - i'orri>, ba.ncJS 1 .omprozas induatt•irLO:i 011. ou- celta, 111.10 mo náo parecem contbl'mcs com·a :~4? 

tras ostabolocldas no nrazu, ou om doPJ~i· no:;sa lot !itndamontal. , . · i'::: 
tos 11 PL'IIZO do um.anno, pelo monos, om os· Uma~ a de n. 31 do art. 1•, para a qual'-'~'~ 

· tabolccimontosbancat•los Cjuo.funccionom no cu tive a honra do a~signar, com o nobre Sc~c·.;?:\1. 
Drazil.• · · · nadot• pot• Matto·Grcsso, o S1•. A. Azorodo, ,; ;;;'! 
· Não c! fót•a de pt•oposlto,St•.Pl•csidonte,quo uma omondiL ~upprossiva·. !Csso·numoroincluo·.:;::i;j!: 
eu !ombro-ao Sonndo, ainda om apoio dost~ outro as fontes do ronda' da União o imposto::.·.:;~· 
parto da omonda quo acabo do lar, a coo- do transmissão do apollco:J o embarcações.· .>;;.t,• 
aldora~ão adduzida pela Commissiío da Ca· · Outra, do n. :l3,.<l a quo tambom onumor~ 'c' '~•I 
:mara;:qúo so- pmnunclou aobt'O os.qo as· ontt·o tacs fontes :lo 1•onda os f<lro.~ de toro ;-;.'1, 
Rumpto, a sabor: quo a oxpri•·taçiio elo capi· rcnos do mat•inhas, oxprossão om quo, por.':~·;:;.' 

-·-taos .para .o estrangeiro, .om virtude" do oxcopção do pol'iodo tlnal da lotlt•a r do.,~, 
soguroJ mn~•itimos o tOl•t•osll•os, durante os are. 3•,. niio 'o c_oml'rohondom aquollos que :-.::~~li. 

· ultiinos 20 annos, pódo calcular·so •na ostu. po=:Oncom ao ,Oistl•icto Fodoral, pot·~m sim,..,:;:ov, 
._ ponda sonnna do valot• supo1•lo1' a. tt•os:mtos todos rs mats quo formam o ltttornl do. ~-'·!ii' 

' , ntll contos do reis>; o- qno -continnat•á a dozosols IMados da RopubUca. : 7;/.' 
.~.<lar-se; apozar diL disposição do ·n, n do- ou;ra, o tlnalmonto, a·quo so roforo·á:?.'~ 

art •. 2' do 01·~nmento d11 -Rocoita, pola inap· ••onda aufel'lda dos propt•ios naclonaos. · '-~"'3 
plicabillrlndo, quo j<L demonstro!, pa~•n osso Comocnmrs polo n. 31 : «<mposto do lt•ans-.: ·::>~· 
<Jtrolto, do drcroto n: 2.1531is companhioo do missão do apoticcs o embaJ•cnçõos.» .; )i~t 
B!lguros maritimos, o. torrostl•os, as. quaos Sr .. Presidente, l'Ol' mais quo ou. pt'OCUl'O ~~,;:._ 
JlaD ·ioom rosct•vas tocbnicas. (Continita ·a ler uma mzlio. quo JUStll!quo ou oxpllquo osta-~·,_,, ... 
<~emenda,)· disposl~ão, nii.o a. oncmtt'O. · ,c·.'~~ 
.. •§ !·.• As mesmas com~nnhiná serão abri· .Com olroito, o a~•t. D• da Constltud~ :1,';,. 
gadas ·a doposltnt• .no rhosout•o Fcdm•al a Federal dá, privntivamonto, aos Estados o· ... :~·"' 
-quactia de 500:000$, om urolloos ·ou cm dh•oito do Imporem sobro tr:insmlssão de'::0'~ 
moeda corrente, Pll'n garantia do suas opo· propricdndo,_ o ineontostaYohuonto ó osto O.: };;>a 

.. raçõos, tL qwü iló podo!•â §OI' lovãntada caso. _ ·''~li 
quando_os premias nccnmulados\ do confo1~ Pouco impDl'ta quo so· transmitia a pt-o-:: '/• 

--. mldade com osto. m•tigo, oxcouorcm dessa. priodado de casas ou fabricas, a poUcos ou )ij;'t., 
.quantia. · . · . cmlm••cncõos, ou soja o quo fot·, tudo -'é ~.;r-

- § 2,6 As ditas companhias flca••ão sujeitas transmissão do pt•opriodado ;· o om p~rle":~·""' 
a. todu aquollas disposic1ios que lhos Jbrom nenhuma da· Canstltui~ito so opcontrn uma':""'<'~ 
.appllca.vois do doc!•oto n. 2.153, do l elo no· só palaVI'I!. do oxoopção ou rostriccão cil.pu.<~~'l 
vombro do 1895,> · de .Justificar o n. 31 do art. !• do Ot•camento_:-_,.,~';,. 

Como võ ·v. Ex., St•. Pl~àidonto, a minha da Rocei ta. . .--~~· 
. Qmonda so l'olet•o oxcluslvamonto a 'com· JIL ouvi afilt•mat•, o corto, o tnmbom 11, que .... • 
- ; panhlas ostrangoh•as, cujas matrizes niio o Bl't. ~3 o o n. 5 do ~rt. 34 da Constltnklío : ,<· 
... estão no Brazib . · · so oppuom a quo os Estados possam tributar .. '·\• _ 
: •. Para as naclonao~.- sujeitas ao ·rogimen a transmissão do ombM•co.çõos. ·-""~~ 
commum das sociodado; anonymns, tOra cs- O art: 13, ~~·. Prosidonto, diz quo c o· dl~',';:f.~ 

: .cusada o som raZ!io qualquur medida ioga! roi to da Uniao o elos Estados do JoglslarOIJI: :::;!i 
. Soaadu " ·. ·- · :'") 

' ..... 1.;:, 
.. ·' . ', • 
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solli'O Yia(·iío ferroa il navoifll\'ito Jutm•JoJ•, posto lançado JWlos Estados, como son<l<>. 

, . ~ol'à l'os,:uln.do }nl' IL'i J'mlomJ». poJa. Uniiio. 
Os ~:stntlm~, 11oís. concluem, JJão potlom · Niio '11101:o dizm•, compl'Ohontlo o honrado 

. loglslru.· tl'ibutnntlo omhat•('açõoH, Y01Jicnlo~ Sonatlm•r ctuo convonlm ou nãD, quo so,lu. 
·. do uavogaçiio, 'I'"' ate' hoje a!ndn niio lo i nstaholoeldo osto' Imposto elo tMnsmlssão do 
J'O~nlnelaipol· tal lo! J'oelo•·al. . · pl'Opl'iuclado do omblu•ca(•Õos ; o quo sustento 

·. Comprollontlo·so rjuão J10nco. tDilt.ln. é OH ta a~ol'n., .. n.ponas, ,; quo n. ntti·ibni~·iío pnl'a: 
: •lpiniiLo, á 'lnal, n.lli.!:l, ou não ligo rimlot• docrotn.l-o JH:n·tonco nos Estados, pl'h·n.tiva~ 
, jmpoJ•tancin. ; nh~m tlu CLIIC não so lomhl'am monto. , . 1 

• • 

•JS 11110 11 sustentam do <1110,. •1 colhosso t11l E <JUO assim o ontondom os Estaelos, niio 
:ll'gnmonto, tão impcelida J•ara osso imposto lm elnvici<L. A propo~lto: rocchi hn dias osto 

. :llclll'ia a Uni;lo, <pmnto os Estnclos. jornal (mo.•ll·a"do) ; é o jornal olllcinl doEs-
Quanto ao nl't. 3·1, cm c1uo tnml1om so tntlo~cla Rn.hin., ontlo, om umn. ~ocçüo do or .. 

llstribnm o< quo sustentam <i tiO os Estados çamonto do Estaelo (lei u. 40R, do 20 do ao­
. 11[0 toem comt•otoneia eonstitueional [lara tcmlJrJ, para o oxorclcio do 1001), sob o ti· 
.. 'tributa.• a lt•nnsmissiio do ombaJ•cnçõos, o tuJo «1'ran•mi>siio elo [n•oprioelado•, Joio , ó 
·n. 5 dosto 11rtigo d;L"r·omo [ll'il'lltivo do Con- seguinte : · . · · 
· gt•ossu Nli.cionnl : «Hoguhn· .o cornmm•clo «Art. 23. Sm•Jt·n.rrocn.tlatlo como rontln do. 
··'inter.Mcionnl, bom como o dós Estados onlt·o l'stndo o imprsto do l!'ansmissi.o elo prc· 
.. si o com o l!ist••ictel Fodm·nl.• prioelaclo sohro a transforoncin· dos ·bons lm­
• )fELs elo 11110 modo modificam-ao .ou alto- ·moYois ou usun•ncto dollos, h~m como eles 
·, 1'1lllJ·SO .~s Jol• o ros;ulnmontos rolill'ontos ao moYnis ou somoYontos. . 
· conmJm•cio do:i J•:stado~. ontl'o tü .o com o . «r-; .J,o Compra o venda, f.Ll'roma.tá.('ão, 
· Dhtll'icto l'odot·nl o no commm•clo Jntm•nncio-. ad,iuelleaçiío, elaçiio iii · solulum o neto~ O<[Ui· 
· nlll, com o hnpo:;to cJo tt•n.nsmissã.o do om- vatontcl'(, do omljmrcn~ões nacionncs _ou es-
bal'caçiics, tJnri continuam ona' rolnção a9 trnngcil•ns. o o .·.H ~ú .» · 
e>ommm·cJo.como at6 então, com a sua J'unc- 1~·. ontào, inconstitucional isto. quo acabo· 

·,•;iío do . t•·aUSJiortes <lo morcado••ins ou do· elo Jm•-!, Mas 6 fl1~dado cni lll'lis;o. tormi· · 
·pnssago:ros, só pOl'IJUO pa~sat·am da. }lN· nnntü, om llii'Jll.:;siçao oxprossu o .clara da. 

· prioolado do um imllviduo para a úo outro! Constitui~iio. 
, Não comjli'Oiu~.nclo, l'i,l'. ~rosielont~, como 6 o sn. ltAlllllO BAnc;:~l.os-~:stá dentro 

'L 110.11 .. atll'lbnu;ao. prm1_~n·a elo Congresso ela Conslltuieoi'Lo, 
-~ILclonal o con1:1ü~nto do n. 5, do rwt. 34, _ . · , 

.. irl~m·Coro CJIJJ u colll]lol.mwla oxclusivtl elos . O Sn. Vmau.1o ll;\MA%1~-;Aincla l1om quo 
l~staelos, constante <lo n, 3, du ;u·t. Ü" da o aparto do _nohro ~~n_!luOI. illustro·morobt•o _ 
:ll:losma Constitui~iüi. da Crmtmssuo elo Flnane.!'•• Yom cm 1noll . 

·•. Noôto numo1·o dcsto nt•tigo, 6 oYiilonto, osüt auxjlio o ampa!•o <la ·opinh1o qno sustento. . , 
,lncluida 11 compotoncia ]JIIl'!l trihutal' a Agora, S1•. Pl'Cslc!onto, sobro n.attribulçiio 
il'ansmis.,ão do oml"'l'cnc;uos, · dohnpo1· sohro h•ansmissiio !lo apolicos,doyo 

·.. o Sn. ::llonAr.s DAI<Itos" dá um np1u·to. eonloHSal: u V. Ex. quo dmxo!_:mo assu.ltlll• 
O s · , . , ., .1- pei11 duYula,bn dias, po!•.occasinO"do convcr·· 

· ·• : n .. 'llta~LIO DAliAXIo - !1 e1uos no s1u· com um nosso colloga multo distincto, 
dalfm onto. .. .. 0 qual, \ll'onuncianelo-so dlvm·~amonto do 

·o Su. ~lmtAJ,g R11mos- Nós tomoo lei mou modo do vor, lombl'OU·mo um artigo , 
·l!c.nsi;manclo.mn [ll'DHiio Jlam u eousti'IIC\'iio' dn. Constitul~iío pa1;n cuja leitura iueditada . 
do omlmrca<;üos. • · chamlll'a n minha atton(•iio, e nu qual paro-

O ~n. Vmou,10 DA>IA?.JO _ Isto é oult·a cia·lho podo!' oncont••n~• qunlquot· funda· 
,~usa. monto . pnl'n. nogal' nos Estaelos aquollo di' . 

O Sn. MonAICS BAmtos- E' 11mosnu• cous11. ro~1~j pal'R c~sa, do animo doei! o. dispó~to 4, 
·n·.Jmposto do iMndo sohl'o !t•;msmtssão ]Jódo I'IIZiio, ostU<loi a matol'iii'(Sapionlis cs( mula. 
}lt-(ljmlieu• a. com;tl'nrr;il.·l tlo omlm.l'c!n.c,•üos. t•e con . .,ilium) ; mas dovo Ucclnl'nr no Senado­
O Jli'OHiio ostnhotociflo 11 do W$ Jlor tono- 0 pt·incipalmonto a esse lllus.li'O collogn,.quo. 
l1d11. catin voz mais flrmou-so a minha convlc~ão 
·. () . Sn. Ymon.1o DA~IAXIO- A <jUOstão·cl do glio ns npollocs, assim como ns ombar· 
OtLII'n, V. Ex. desculp~. Y, Jo:x. <JUOl' dizor ca~oos, qunndo h•ansmittidus, qunlcjuor quo 
elt&o o facto do lmpol'-so HOII!'c tt•ansmlssilo soja ·o modo do·. t1•ansmlssão : cama. morlis, 
1 ~ • om h1u·c·n~iicm póclo t1•nz<•t• como rosult11do por' cOIII\ll'R .c vonda, pot• doaçi.o, etc,, estão. 
JH•ojnclienl' a .Osf.ns eonstl•ncçiios. Não 6 as- snjoltns ao rospcotlvo imposto, pago no.1Es- . 
. sim f · : tados, niio 11 União. . . • 

.· :!\tas isto, n. sOl' ~xncto, o <(no ngom niio · A Unliio poclm•ll'tn!Yoz impo1•, na occasiilo 
cllseuto, trat~L tnnto Jll'~julzo ~untio o 1m· dn t•·an~mli<sflo ·.da~ a poUcos nominutlyas, 
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mas sm•tL FOI' outl•o titulo, não a titulo do 
imposto do lransmi-.ão do l'l'Ol'iodado, 

Commissno não lho rl;l intoil·o a~sentlmonto 
pelas Hegulntos mzucs: 

O nt•tlgo constltuclonnl do qno mo tinha 
fiLlln.do o meu ilhJsti·o collogn, o que fez-mo 
)IOSltnr um momento, na apt•esontação da 
omontln. comp••olumslvn lambem tla' sup­
pt•essão, naquollo numero do art. rio Orça­
monto, . da. }lat·to roln.th·a. :ls avoHcos, ú o 
at•t, 34 úa .Constituição, quo dtz no n, 3' 
que cao Congresso compoto,.pt•lvntlvamento, 
loglslat' sobt•o a divida l'Ublicn, o estabolocot• 
os meios p·nrn. o seu pngamonto». 

•O nluramento <lo terrenos, sobretudo com 
a clausula da porpctnidatlo como so cstn.tuc,. 
crJuimlo para o Estudo ;L allionnçiio dofiniC 
tivn., sem as vrmta.gcns~tlõstr.1, Jlot''l uo retor:L. 
om 1-'i unicamente o domínio h•oeto, trans-
1Cl'indo-so o dominlo util :pn.rn. o foJ•olro, iÍ 
cilst:~ do JlrlrJuonn t•otriuuiçao, E' prol'orivol 
u vcndlL-}lClo prc~o por esta dovido ou o ar­
ronUamonto, ttno nf~o dosmombt•n nom trans· 
t'ol'e o 1lominio. 

Contt!m ainda o art. 3u tlis~osl~·ücs que on· 
Yol\·om a:-; l'oin.çolics tlo dammto !Odorai, os .. 
tadual o municipal. Pensa a Commissiio que 
tal assumFio niio tl proprlo do Orçamento fl 
rJUO dovo sot• olJ,iccto do providencias logi~- · 
lath·ns de onlom gorai, que rosoh'am · ~~~ 
rtncstiic< rcsFoctlms para todo o pnlz. !la 
na Camat•n pi·ojocto ·do loi nosso sontitlo. 
E' nntut•al o jus_to agua.rdn.I· sua. discussii.o.» 

Ora, como n. npolicc ~ titulo ela dlvil!n, pu­
llliCat_ Jnfurln. OS."iO Ulustro co.llo~a f!UC não 
om licltJ lo!(islat'OUI os Estados tondo J>Ot' 
objoctiv,) n. apolltlo,· lJOl'tjtiU ol'a isso IH'ohi· 
bitlo por m:t•J :n·t[go o numero da. Con~ti· 
tllit;ii.t•o· 

1\fus_ Ontonilo, Sl'. Pt•osidonto, ttno log-l~ln.t· 
;tJ'íL\'fl.JUlo a n.polico, omt.JoJ•a Hoju. titulo do 
tUvirla !111lilicn., não ti Jog-lshu· sobt•o a lli· 
''ltla ~~~ J!/ea; 

Mnis sensatas, St•, Pt•csidcnto, niio podiam 
SOl' as pon1lcra~õos n 1'azct• sobro iodo o con- · 
junctJ dr:i nrt. 3• úa loi da Roccita. · Em- '\u·l ~ quo n tlh·ida puhlicn augmontn 

(11 tlim uno, ou modiftcn.-:Jo om suas con­
di~·õos, 8J,inm. quautj J01•om, }lOl'flUO o Estado 
::raYa .a a.p)Uco-, si honvm·· o.u CIUf\lUlo ncnso 
ha,ja, tt•ansmio:;ão rlolla ccmo J>ropriotlaúo ·1 
ln~ tt·àn~missão ·da Jli'OJll'lodadll rJÚO ~ ta­

xnd(~. so,la o::ta t·oprosont;ula J>Ot' tltulos do 
dlvitla. .puMlcu., po1• emhnl'c:u.·õcs, ou po1• 

-Puna t3 que a honrat.ln. Commissão cahisso 
üm contradlct:ão comsigo rno~mn, ollbracondo 
a omcnda u osso artigJ, ro!Oronto 1l alio­
nn~ão do Froprlos nuclenaos, da qual aind:t · 
mo occupa roi daqui a )lOUCO, 

onlt•oH bons. · . 
J+~' 'sobro ... O t'ucto da tJ•nrÍsmls~_;fío quo ns­

sonta a Jegltimhlatlc da tloct•otàr.iío tio im­
po/Jto, não uo1wo a c~pociu tlo ob,iocto,· KO,hl. 
•Jnal 1'fll' a· sua naturozn, a qual pcdor;i 
apenas lmFot•lat• ao quanltrm a J>agnt• I 
· J>o1•taúto, Sl•. Pt•asidonto, aprovolt1l a oc­
catllão Jllll'll declat•at• rJUO snhsereyo intoii'IL­
monto a omondn., ofl'ol'ocldn . pol' .um hrn· 
t•atlo Sonadot• o fJUO ost1L sobro a Mesa, com­
Jll'ohtmslYa do todo ostJ n.31, isto~. sup­
prlmlntlo a imposiçilo J~dot•al sobro tl'~ns­
misomo quor do om harcaçõos, rmor do a poli• 
cos, llrnuindo a· aresto do qno· osso •llroltu G, 

. constltucionalmonto, plano o oxcluslvo <los 
Estados. ' 

Outra rjUO>til<l, St•, Prosltlonto, . rias . que 
trouxornm-mo IL tt·ibuna, tl a quo so Jll'llntlo, 
como j1L disso, ao n, 33 do mesmo ar I, I •; 
undo tl computada como rocoita da Unii'ío a 
pro\'onlonlo dos «1\ll'OS do tm•ronos do mnrl­

,nha.• A ossa dlsposkão so t•oladona 11 rtuo 
.~o encontra no at•l, 3", lottt•n (, a •1uo tnm­
boiJl J•L mo rolbt•J, · 

Vot•dado tl rtuo n·Qmentltl llprosontntlll poln 
honrada Conuul~são· tlo Flnnnç11s, tl substitu­
til'a do lodo o aJ•t, :1• do Jll'ojooto.l·ln~o da 
Cnmnt'll o roforo·I<O oxcluslvnmonto a •pro­
J>rios naclonnos.• E, quanto 110 conjunuto das 
dl~po~lçucs do mesm~ art. 3•, 11 honrada 

Tornamos IL renda foilornl, J>Or nluramon!<) 
r los tort•onos ·do nmrlnhas. · · 

Do>tlo o anuo r lo 1834, 81·, Prosidonto, poln 
lol n, :·8, do 3 do ontuht'O, Iili tt·ansluridn. 
Fat•a n Municipalidade do Rio do .Janoiroa 
t•ospoctil·a '!'Onda, nos sol(uintos termos: 

« Al't. -37. Ficam dostlo j;l pc!·tc11cemlo li 
Camara Municipal da Cidade ilo Rio de Ja-
neiro: ' 

~ 2, o Os 1'cnclimcntos t1os fol'OS do Jllf~l'i· 
nhas, na comprolicnsão tio sou municlpio-, 
lnclush·o os do. manguo vizinho a Cidade 
Nova ; podendo a{o>·a,· pnt•a etllftca~iícs os 
que ainda o niío ostivorom, rosoJ•v:ulos os 
rjuo o Govot•no destlnnt· para oôlnholocl­
montos pnbllcos, o salvo o Jll'o.inizo r1uo tnos 
afol'atnontos }>ossam causar aos o~r..n.IJOlcci­
montos da Marinha Nacional, • 

Foi, St•. Pt•osidonto, como'vé V. 1~x., a 
tloa~ilo plom~ o som t•ostriecüos dti uma ronda 
)lOl'J>clua, lbfta no municiplo do Rio do Ja­
neiro pola Na~i'io, t•oprosontndt~ pot• mia As­
sombl~n Gorai Logisln.tivn.. · Mas nilo foi M 
isto , Iili a t mnsloroncll• tio dil•ol to do nllll'D!', 
Mas si, polo lllcto do afut•nmonto, o turoltoo 
ftcn com o úomlnlo util da """'" alill'atln. 
conserya o sonhot• dolln o duminio directo. 
· Poço aos jnrisconsnltos dosta Casa qno­
mo COl't'ijnm o osclal'C~IIIll, rtnnndll ostojn 
om. Cl'I'O, attoudmulo a rJue niio. ~ osta a. 
minha t.:CIÍl'f\. 

SI, pot• lol.dn Assomblt1a Goi•nl Loglslativa- .. 
com a sanc~iio do Sua Magostado o lm(lOl'n. 
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. , - ·, ·dG:r, foi transfot•i!lo para o'Municipio Noutro ri u-fÍo um iliroito, não· apenas o oxorcicio ·1 

.. ~dh•eito do afot•ar os torronos do suaa ma· temporario dolle ;niio fu a taculdado tio ;li 
.. · -1iOlina. pergunta-ao : quom ficou com· o do·· agir pot• procura(·iio o quo so dou,: trans- ·1 
· = ·. lllinio tlirccto I . · : . . fO !'lu-so, t•opito, _o dh•oito plirfoito~ · -· " 
. : . ..A Dlou vor foi· o Municipio Noutro, o SR. RAMmo BARCELtas ·.:..·Do· fuzor o ·j 
· ·· , - 0 SR . COELI!O E CAMPOS:_ Mas uma lo! .. . ' . ' 

,: ·~rdinnria pódo ser modificada por outra. - · o SR. v1naLLIO DAr.rAzio-E tnrito é lia8im, Í 
·- · () S~t. VmoiLIO .DAMAZio _:Já · Sr·. Presidente, quo nosto propt1o·orcamonto .) 
~. qiUBOll prot'undamonte que osta em dlscussiio,. oxcoptua-so o mu- i 

• su:lllptos ; mas <tuor n iclpio Fodot•al 'do pngamonto t\ .

1

. 
iorollcla dodominio União suas·mat•lnllas, _om vir· 
foi la. sem rostL•icçõos, tudo da 1831., disp.ontlo,so; porom, 

·:.Jiii.()6 t•twoga.vol. os toom.marinhns a cxi-
-. ~ ·~- '[11[ ·sa._ SENADOR- Mas a Ioi marca· os _ . ,._do.outt•alei; co~o do· ·•, 

-··.-·4J&SOS ... 
. '. :_ 0 SR. Vm_ GILIO DAliAziO-Mas·."pOdo !lf.í- ·tt•ocbo dti•oxcopQiio- do. ·orça- :~ 
- · ·: ~:r quem niio tenha domlnio dirooto·da · J 
· ·_. , cGI!ill. aforado 1 · :. · . · . · _ .. · porem·, 
•- . · l'ódo lio.vot•·para uma mesma. cousa .'aro· · J 

-. . 111<1a. dat!B .senhorios quo pOBBnam ambos <j' 
; :,~~~i~o#umto,.~u um~onborzo o ~m suh·so· . 

::: Est~rci cm m•ro, mas-ati! quo mo'convon· •l 
-- -··· çun dt> conlt'llt'ioLncllo pormanocorei. . ' 1 
- ,. _1\(Q;B nlio, Sr; Prosidonto, não estou om 

.~n. . . . .· ..... 
· · I!GllVC tra.nsmisaiio do-.d ~Ill'i~!~sl~~~~!i~ • -· ~leno, i.lltelt•o, polo acto !lo 

.. ,-ik>- direito de aforar. marinhas, quo 
~: •. Naçii.o passado ao então •Municlp!o. Nautrõ~ 
- · ·. JIOl' !Jltermedlo do .quem o podill 
,, :..: ~ra a. As!omiJiéa Get•al .. Loglslatlva; 
·•c. · .sa11ccão.do chofo da Naçiío. / .. 
· · ·'":EI· dB'ontão "!6 bojo, os·aro~amontos 

ios a nlio foram·poucos) . fo-rrta~z~u10~~~~~rll~~~~ •. .o~ !l!unlc!palldatlo o por olla ~ 
. > -v~lll.do tla lo! citada do outubro do 

_;' · .• 1834. " 
.. ·.c ' () SR. RAlllRO . BAil.CELL<m-'<i que 

-:-. 'afOI'll.dD, Bstá aforlÍdo; a questão ll·do .. n ,go:rnl 
· JGl'<!oante. · • ·. . . · . 

. 4l Sa. VJRGILJO DAliAZio-Nlio 
tal q 11o•tão, urna voz quo, por 

- · transmissão . completa, sem · 
d~lltinlo diroolo, 
0 Sn1 il.AMIRO BAROELLOB- Houve 

· ::ml.1ls1io do uma lllculdado. · 
': :. 0 Sn. VI~GII;IO DAYAZIO_- Do diroito do 
> .. mr~rir, , · · . · ·· . . 
· '. - ·O Sn. ltAlÍmo B~:!tcE:tttis,--0 quo. osta afo· 

:rado OJll Vil'!uÚo, 08!4 .aforado.; nlS!Il!-r. 
, ::1111111, p!ldc·so revogar de uma 1'! 

e&(loeio do procura~ão; 110 ~"'-''·'"11'·"" 
.lliclpio a faculdado do o 

. -; mas, qflaJJdo ao quizer, -pódo-ae--
- ··«Si;.a f'noflldndo. . · 

.. 0. Sn:, VIROILIO . D.UfAZIO' '- P01~:~~~~~ 
-· 'I. l~x. ; o quo está na loill que · 

-por 
som prajuit.D o, . 

as 

em rol!ltor!Os succes· 
Cot>ôa;. 1\\llar·so n~ 
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convéniencia da cos.lão a todos os muni· agora é o direito do aforar os torronos ac· 
ciplos que tonham marinha•, dos·rospoctivos ct•oscldos aos do marinhas. 
torronos. . . . .. · · Com olfolto, JJo disposlciio da lo! do 188'7" 

No rolatorlo do· St•. Lnl'ayatto, pot• oxcm· vo1~ ~omplotat• n do 1834, por supprir u. 
plo,om .!884, V'lffi consignada OSta.Jdtla, .. OOOl~iaO havida nos ta OU f.Ol'~UO nosto rcc· 

O S · c · c · p ' tio do do mais do moi o socu o o" a c' crosc" os . ··. Jl., oi:WO E AMPOS-'- · e qu O , t . . ' • • , 
O · . . .. . , , nu o• som 1mpot•tanc1u, a tonb"m ad~ulrldo. 

Sn. VmoiLI_o ·DA~L\ZIO- De passatcm. Firmado osto ponto, Sr, Pt•csidonto, do· 
para os mun!ctplos da~ pravlncins,os tor·. que as marinhas o accrescidos do munlci·· 
renos do .marlnlms. · · pio, bojo .Di.t<tricto l'odora.l (salvas limita· 

o· sn: CoELHO t: CAMPOS:... A ronda; o do· çües que ou li, do final do ~ 2• do art. 'Si da: 
minio·ora naclonál.. . lei do 1834) fa.zom parto do sou tlomlnio pri· 
. o. Sn. VmoiLJO DA~!A?.IO..- o direito de vauo, contmunroi "lur o lll't. go da. lei de· . 
afor&loOS. , . ~ . 1887., .na porto que se referiu :1" ontiio pro· 

. . · ~. ' vlncla. do lmpo!Ü, (Cm•limia a leitura.)· 
.O Sa. CJELUO E CAMros.;..A renda dosse8 

•· •• é o Governo autol'izado a tl•ansfet•ir· 
nfot'llmontos .• 6 que aprovoltllon lloos munici· ás camaJ'ILll.municlpaos das prcvincias o di· 
pioa; .. •mas ·o domlnic ·do teJ•rono ot•a na· rei to do afoJ'I!.I' os «terrenos do ma1•1·nbas e 
clona!,·· ·. • · · · · ., accroscldos nos rospoctivos mnnioipios, pas- - . 
. o sR: VJRGlLIO D~l!AZIO - EntU:o ainda o saodo a portoncot•. 11 J'ecclh das mosmas 

era, depois deixou do o sor. Não tenho. aqui corporações a ronda quo dahi provim• c cor· · 
o rolat~I·io quo· acaba do citar, mas posso rimdo por sua conta as dospozas nocos.al'iiiS . ~ 
amrmar que nol!o·diz-so-quo ll pr<>veitoso para modlção, dcmarcacão o.nvalição,- oto.• · · 
para o-Estado,' lilli'Cm • os terrenos do mar!· Ora, Sr. PNsidonto, ii não ostou om crr~, 
nhwl .. codidos • .ás . .t•cspoctlvas munlcipali· o'rro<JUO toria· sómonto por desculpo a rol·· 
dados,. _ · · . · . nha mcompetencla na matoria (•ao apoia· 

Flnabnonto, o quo at6 ont~o ora' asplt·n· dos) houvo em virludc dossn. lo! trttnsforon· 
ção, ccnverteu·so em lo!: ó a de 20 do ou· cia i~ualmont~ p~ra ns municipalldados das. . 
tubro do 1887 a qual dlt na art. 8': provlncios, hO.JO Estudos, do dcmin!o dh•ecto · 
-c· ]o;• o Gõvorno auto1·lzado: ... 3•,.0 trnns· ilos torronos do mai'inhas o acct•eseidos. Em 

ferlr. 4 lllusti•ISslma .Camara .Municipal do l'aco ·das leis do 183~. o· 1837, não ha, não 
Rio~ de·Janel!'O· o dlrolto' do Moi'OJ' os torra· podo havei•, POI' ma1s esforço quo façam 
nos ... > · - para torcor a_logioa, 11 monor.·dilforonQll. .. 

· . · . . ont••e c dh•oito do Município Neutro o o do 
·.O Sn~COELIIO E C.l_>rros -·Par•• o tlm do todos os·-municiplos dos E•tados ando cxiS- ...... ,,~~ 
o~te.r a ron~a. · · Iam ter1•enos do marinhas. . 
\0 SR. Vmau,Jo DAl!AZio-Pordoo-mo, niio Nem. a mudança do I'Og!mon pllde·to1• ln-· · . 

oomento par& esse tlm; mas quo fos~o: p.u•a fluido do modo algum sabre a vnUdado e .. ·: · .... ~,"· 
roallzal·o _ transferla·soJho um dlrolto. E a vigoncin da1 uollas leis, quo não toem cara·· . 
~nelllOi' prov11o do· CJ. ue am••mo cstll nas. pala· eter ,politico; . , - . · · : ,. , " 
vras.da. prapri.llle1; quo ou começava a lo r, Demais, Sr. Pi•osidonto, ú o art .. 83 da · . 
qlliiiJdo fui intorromjlldo oom o aparto, oJm Constituição Fodoral_quo o diz: · . · 
<I,U&·: hon••ou-me o nobro. Senador. . Eu con- · cContiriuam om Vlf!OI' a. lois do antigo . 
tmllo, pois, .a ler: · regimon· nc quo explicita ou implicitamenio 

c,,;· .a·. t 1•ansforir 0 dh•otto do nr~rar 08 .niió fo1• cont~ario ao· .•~s:om.a do g:ovorno 
terrenos.a<cre1cido1 · aos do marinhas·oxl!lo 1\rmaüc pala Conat!tu1çao o •lOS prmciplos 
tontos no-Municiplo Neutro ·o ds. camariiS nolla consagJ•ados.• • · · · 
Municlpoea.dai.jlrovlnc!ms ele.• ., . .Este tl o caso, ~vldontomento, ~uanto .ao. 
. . . · . . . . ' ·· . · pont 1 om discussao; J•ortanto, ostiio em m· 

Nosw)lllolavi'IIS da. lo!, Sr. Prcsldonte, está toiro Vigo!', como ·cstllvnm JIOl' occasiiio do. 
n_dómOJlSira.cão:da vordado. . . • pi•ornulgada a Constituiçfw, asJol~ que tran· · 
· POQO Uoenoà pa1•a chamai' para os to ponto sfel'irom para os umniclplos o domlniG di· 

aAttonciio do nobro repJ•osonhnto· de Ser· Joccto d,~ tOI'ronos do mn1•inha o acci•es· 
glpe' quo . c.;t~L, a . honl'lii'·JUe oom oa , seus ·cidJ~. . . . . 
apu.rtei. . \ · : _ . . . lnoonst!tuciouacs, vois, S1•, Pl•o!!Jdonto, 

O arllgo da lol'do 18o7, .conforme o quo o radl®lmonto incoust!tucionaos siio as dls· -
Senado ·acaba do ouvir,. niio autorizou o Go·· posições do ·p1·~jocto do ·OI'çmmonto da ro· 
verno.a transfm•il•· 4 CmJDILI'a. IIIIIDiclpal do coita, ••ofei'Onte_l! a osso·as>'Umpto. .. .. . 
Muololplo Nouti'O o l!lroUG do aforw• as. suiiS A osta quosta·• do dam!ulo so~l'O· tm•renos · · ·.' 
lll&rill\iaB; nio podia mais dar-lho esso di· do marinha o aoc••oscldos pt•oudo·so cut••a, · ·, 
Ioeiia, porque eUe J1L lhe estava datlo dOido quo . é suscitada pola leítu•·a do n. 16 do > .:·• 
3 do .OUtUbi'O do 1834 , .. 0 ljUO BD tl'llO~forO lll't. 2• do projecto ODl debato: qno 'C) 



.. 
I 

·<(110 ~utl)r!r.a o . GoYOL'IIO •'odot•nl a do marinh<l~. O n~•t. nJ <la Constituição l'u· 
Jal.· rt. OXJllOI·n-:ão dn.~ !J.l'Oia:-J m~mLzi- 1lm•a.l tli·t. llUO «.[lOl'toncom nos J•;t;tn.tlo~ as 
11 outl'll.":: quo cbnton..,am tmbsta.ncin.s mh~n.s Hitun.thLs no!:i_liDUS rospoc_tivoJ tot'l'i· 
·Oll.:l pt•aclosos quo HO oncontt•om om tot·tos•; o, completando os ta 1llsposlçíLO, diz 
s ]lot·t~nccntos no dominlo nacional.> o ~ 17 elo m·t. 72 qno •as mlnaH pot•tonc01 11 . 

·11o( moiL'.a logaj', S~. Pt•osl<lonto, si as aos propt•lot.·wios •lo'H<llo:• Ot•a .. ns jazidas· 
1ri.!J o o dh•oito · llo atht•al-n.li o UfiJt- do at•oia~ ritonn.ziticM con:;tHuom minus, -. 
à r()spcctil'a rotula (com a t·o~alva accopçilo t•igot'Osamonto sciontitlcn. da 1m· · 

1!<& J>lll'to <ttio for nocossnt•ia a os ta- lavra. . .· .. · . · . 
•o,.b:l pu!Jlicos, ospociahuonto dn 11ulta lnr. nhuln, ' St·. Pt•os[,Joilto;· !t•az 11 
n IlO.Cil>n!l.l c a. logrndonrtJ:-~ 0 sorvi- esta, quostii.~ tio dominio s:.~bt•o JHl\l'inhn:o;, 
'''"'"Iln iu puhlico) sii.o portoncontos (som oxcoptum· IÍ<tuollas oJulo s~ cncoittt•am 
HJl:dilladcs llm cujo torritoril) so at•oias uwm~oziticaK) o o~Jtwlo do l'Otltn.nto tl11 
·mt1 ,..,; <las lni~. cita•las <lo 183·1 o at·t. G4 da Constituição, .. cnj> pt•iltciplo lm 
aL J<Ob nt•t, 83 da Constituição con- pouco li, 0 ,1ual tllr.: ·. . . , 
eut vlgm• as leis do .antig-o 1'0· 
IJ.U() ,, •• , t'orom conli'IU'ias li no « Cahondo silmcnle 1L União a ll~t·çiio tal'· 

""" !lo gorOI'nQ o lll'inclplos nolla t•ltorla! quo t'ot• indis~wnsavcl pat·a 11 doros:. 
nd <l.~. nós não podemos hojo d.n.r ao das S't•ontoh•n.tJ; forttfiCRI,'ÕOF.I, constt•uec•ÕII:i 

'J da Unlã.o n. a.utol'lzn.t,•iío do nfm•n.t•, militn.l'OS o ostt•niln.a do· ·Jtw.•i•tr f01lOJ'lLOS~; .. 
•n,.da.t• a oxploraçãô do quo <(nor. quo Ot•a, .analysomcs ost!Ís.pala\·ras·: 
mprollon!lido nns mosmns mnrlnhns, 
Ol!llil 1tit•eito do quo estão om plunc Antos de tudo, notam os.nobt•os.Sonadot'il.< 
.110 goso os munlciplos t•ospectlvos. 11 limlt.~cíw pt•oclsa dosta phJ•aso •sómontn 

a porçiio do· tot•t•ltot•lo <tno ·.for indisponsn· 
. RAl>Uno D,\RCILLOs-E si nãô fot• .v o I.• Mas lndisponsaY~I para quo''l Pt•imolro, 
'or=ll' ? , SI li>t• pat•a vendot• o não os- •pat•a a dofosa das t'ronl.olms•. · · · · 
1u"'ldo pola municlpillidndo i . , .. , Pôtlo-so, St•. Pl'Oahlonto; cni uma n.ccop.;ftH 
. Vn<:omo D,mÚI0-.1. questão l'O· muito ln.ta, dlzot• quo quo as' marinhas são 
• ii o ll\OS1no modo. a t't'Cntoll'a mat•ltima do tot•rltot•ll); mas " 
ll:..l>lll<O U.\UCELLúS- Não ostll afo· assa intorprota~ão.J.atlsilma so owüo i ox· 

pt•ot~são quo · fJOguo ..!. «Cot•tificaçüo:i», n. ·qual 
, vnut 1,10 · DntAZJo- Pordoo-mo .o Olttiío soria oscusnda por ,i1t inc!nlua ll" 
on::til<lr ; 0 dirclt~ do Mot'!lt' (pat•a anto'rlot•- • dolo~ do l'rontoit·as •· ,};stas. 
onio sei dlt·o!to) 1\ um diroito domi· portanto,. silo a por~ilo do nosso torl'ihrio, 
l!JLgiLCin póde al'ot•at• ou vontlcr. si- llmltropho com os Estados Yislnhos, o·.ol ost:• 
!li o() "'ttO ú sou, pot• s.l 011 .1101, pt•ocura- roalmonto a accopçilo om qui} .ol aampro o 

... llOt' todos omprogada tal·oxprossilo.. . . 
'o •maapa•·l6.) . - . . Mas, slas 'fortltlca~os n..quo se l'Ofot'O o 
rn.-<lo Sono dor · ohri~a-mo n. confossat• artigo condtltuclonn.l · nilo · siio as das t't•on· , 
•l[t.to, na minha lgnorancla, conhoço tolt'lls com· os !Mndos vlslnho3, então ·são , 
01o mntm•la do domlnlo pt•lvado, • to 
Un!ií.n, dos Eslados,. dos munlclplo~ •. lot·tlficaçüos cons!t•uldas no llt t•nl, dontt·,, . 
n•llculnros, duas cspoolos, si assim ou t'Ui•a dos tm•t•onos do mat·lnhas, ,:isto é, 
1101n.r : tlh•ccto 0 util, o f~poit•o; 1los 33 motros do tllstancla· do. alcance d11 ·' 

t t d · 1 til pl'On.mat• om TUn.t•t1H viva!~, ·! 
m·ro!lillt a rio, om 0 0111111 0 u ; 0 Q111mdo constt•uldas nos tos tot•t•onos t\ cl~l\l • 
r~'((n o <lominio dh•octo, quo no caso quo tlc~ sob o domlnio-.da Uniiio ·toda K 
J pnt·t~nce aos municlplos, oltonsilo '!"a dollos for (ndispensavel . pam 
>!oa•,tc-ãl), pois, elo a rolas monn.zltlc~s tn.os tot•tlt caçõos, bom oomo p'lll'o\ constrn· 
,os nna mminltnn. H<l ao· dl)no <lit•octo cçuoa mllltat•cs, otc. . . ·- . . . . .. 
1 pJt•mittlr. . ~!as, si ahi,. como om ontm ·qual'!"Ol' ·; 

!tAMil<O D,CitC~>LI.OS-Qital ol o dono pat•to tio tot•l'ltot•lo nacional, 1l Unliio llOl'· 
tonco sómonto o ospaco·lndlsponsavolp~ra o• 

v-u~<liLIO IJ,\!L\ZIO..:..~,.,.on<lllndo 'ou ostaboloohnontos o sot•viços t'Oilot•aos 11 sou 
1 t;on•onos ·<lo mat•inhas, o municiplo clÍt•go; qual ol a contrario '""'" o Clt'~llaJ•lo 1 
11 o ilatnlnlo dit·octo, . omlJOt'll tt•ans- g• c1uo, t'Ut•a dos ta Jlot·~ilo lndlspon;avol (<1 
un•ht io util toml•ot·at•ia ou pm·potua- qual dovomol· addlllional' a 1.ona do 14,400 ' 

kilomott'OS quadra<los rlonuircmla pat•a .a t\i· 
o1r.tm conslilm•ar,ilo, St•, PJ•oslt!Ônto, tut•a Cnpltal no planalto'contt'J\1 da R.opu; ' 

Iili-. o 111 mc11 auxilio, do 'rolnt•oncln, 1L hllca, rio confot•ml<latlo com·o at•t, 3' tia Con• . 
1!1)- ol'I'Oil<lantonto tln oxpll)t'ai:i'L> 1las stltulçilo) todo o t'Osto do"tot•t•ltot•lo nacional 
!!!I»Uil.iltlcaa oxlstoutos om tot•t•ouo.~ portouco, uiío !L Unliio, slm:;ao>. K'!tados,-

····"·-· ; : ..... ·· . 
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IHt:J n.lidS CStiL do aCI!OI:tlO COIU O 11110 a. llÍ!'Í[IiOR, OJil tlii!O lltll.\llt:J l'OSpoítJ lll SOtl pO• 
·cl)nstituição dispõe no sou :u•t, 85- § 211 : culiiLl' intm·m:sJ. • 

"B' ·.facultado nos Estli.tlos ... 2". Em go1·a.l. Logo, ao:-~ munh.•ipios,. 11osson.~ jnl'itUca.s, -~ 
todo o <jllalquot• Jlodm• 011 •liroito r1110 lhos assistem dil•oltos t•oaos, inhm·ontos nrJuillo ,': 
não fl:Jt• nogolllo pot•cl~usul~·ox111•0ssa ou im- ~uo lho! coustitnü· patl'imonio. dentro tlo 
Jllicitnmonr.o contida uns clausulas OXJll'Ossas Estar\o, HOm pt·~julw o.conjunetanwnto com . ·.· 
1Ia, c_onstitnição,:. . . os inho1•ontos ao pn.trltnoni:> do mosmo ·-':: ,. 

Estado. 
·. O Sn. RAmno B.\HCJ,r.i.os- Loi(O, dopois Portanto, Sr. Prosldonto; di1.0l' quo:pot·· ·. ·: 
ola Constltuiçíw,os torronos do marinhas pm•· tonco aos IMarlos o tm·ritorio, nií.o r1uot• ' .• 
toncom aos Estados o· não a.os municiplos ·~ dizm• quo doutro •lollo 1loixo dJ eooxi:o;th• 0 · · ' 

.·' O Sn.. VlROJLIO Do\.,f.\Zio- \~.Ex. tl:.i-mo '1110 c;:>nstitua. tlominlo tlo: municir•ios. A~ 
-csto aparto, pol'quo. nã.o a.ttontlou a.o modo mal'lnha.s ost:i.o, 1w turt•itol•io tlo cot•tos 
com~ t.lXJH'l)JiSoi-mo. · . F.sta1los. occnpando om ~a,!n._um dollcs Jllt•tc• -·.-~ 

J<'óra, tUSso ou, dfl.s· l'Ostl'icçõos dos arts. 311 do alg-umas tlns t3U:l.ll tltYlSuo<J n.tlmlnt:-it1'n.· ... 
o 04, o mais il tort•itorio dos JMados, Dentro tlYas chamarias munlciplos,. a cujo patri­
..Jostos, compt•QllOndo;!JO o·. 11110 t! do rlominio moni> ollos portoncom (na Jmrto qno niio · 
pt·lvado dos municilllos ou dos particulat•os, J'ot• do dominio pulJUco, ou. t•osot•mda a osta-. _: .. 
(do C].UO não cogitou oxtJro~;sa.monto a. Conuti· i.Jolocimontos tln. União), cmuo trunhom, tm•-

- tuiçM) ~qual aliásdispõo, o quo, applicavol t•itorlalmonto conslrlot•a•las, pot•tonoom aos ~ 
u aos tm•t•enos ilo mat•inhas, nos tormos daH Estarias. . . · 
l~ls do · 11sa~ a11 

1887, .
1
quo « conti1tua~t om P1as.~1.1 t·o0i r~~ol'a,1 t~t·1. RPt•ucsi1!ltoant~, a, 

1
o
0
n
0
tt
1
'0
0 

· ·<:·) 
vtgot• as 1 o n.n go l'Og mon, quo nao J.Jt'Om ,pon ~lo t:._mm J ta o íJ .' , ... 11. . .. 
1lOntru.rlas ao· systoma de governo· firmndo rofot•r em como~od rio 'ln ou _

1
dlBCUl'SO, unpdU· · ';/ 

:pola Constltu!Çao o aos prlnoipio3 ·nella con· Knando a omon a olforow a JlOla hont•a 11. • , " 
.::~a.gt•o.doiJ."• · Uommissã.o do Pinança.~, su!1stituLiva Uo totlo · ·:· ... ::-

0 s11 · R lllllÍIO JÍARC>'LI os-~las 1 on· o tu·t. 3' tio pt•ojocto. rua< rofot•onto ~ponas · · :c. 
:tl•at•J'u. ·' • Con' •titui··-ao o·t··· ·lot' "c·lt•d~ cpor• n. • PI'Olll'cJti nn.clooaos )>, ·.-:'' 

:· • ..., " Q " ·~~... u. '"" Dh•oi ao comc~a.r, elmo· tli!iS) .o illustt•o ,. :·, 
.V. E~. t!tui- d , .· , Senador pot• ~Unas •JUO" hont~:m ocCUflOU a. ·,, 

A ~ons çao ~tornun': quo ~01 to•!com tribuna, quo, logo dovois do vot:ula 11 con-
. , aos y.stados, os tor1 ono• nao nocossar10s 11 stitniçilo, a ninguom a mono r sombJ•a do. 
·' Uniao. . .rluvirla assaltava o ospil•ito s>~t·o a intolll· 

· O~!!· VlllGlLJO DA)IA_?.ro-Pm•foltamonte, goncla da lottt•a 1lo. nt·tigo l'ot'ot·cnto aos ·:· :éi 
a '!Jm!lo o 08 Estados. sao as ontlrlailos po- .proprios naclonaos. . · ;.';< 
Jlttcns, roconhooidtlll polo nosso regimon o Com otfoito, clat•is;iJnas siLo as pahvras. ·; 
quo co.!!corrol)l a fot•mat• a Federação. ~las como claros t~mm os intuito; tios qno na··.·:;,, 

. .a porcao tol'l'Jlorl~l dosta quo pm·tonco aos Constltuinto.olfot•ocot•nm a omonda, rtuo il ., ·;: 
Estados é suMlvidrda pot• ollos, n1io politica, hojó o paragt•apho unico do at•t, 04, da. . ···'" 
mas llflmlnlstratlvumonto, om munlciplos: CJnstituli:ão; tão claras, riU O nin~uom ontiLo · ... · 1: 

. estes, pois, compõom os Estados. ·!JOntiria a minlma hoslta(•iLo intill'lll'otando-a. . ;_,:, 
O Sn. ARTuun . Rros-E' uma expressão· • Os P!'opt•Jos naclonao<,_tliz css11 para~t·apho, ·. ;;:~ 

· I!Onorlca poi"JUO o Estado il constituiu> do que nao fot•om nocossM•ws pat'll HOl'\'tços ria . :~' 
munlclpl~. . União,· passat•.io 110 dominio dos E.;tndos, 0111 ~ ... ~ 
· - . · . ~ · · cuj:> tot•t•itot•io estiverem :dtnn.1IOS :;,, · · ~~~; 
. , O Sn. RAlllRO BARC~LLOo -SI o_ nobro .\o [ll'oclamnNo a Republica, SI'. P1•0· • 

.. ~ona~ot• argumenta quo ~ Constll,!llçao dou sldonto,. quasl todo.; os proprios utililatlos · · ,! 
:"os Estados ~os os tOl'l'lt~rlos n~o nocos· om SOl'l'iços publicos ·omm do domlnlo da · .'':i 

. !!Gelos 11 Unlu.o, nito devom as mM•mhas o os Fazon<l~ gorai ou nacional , mui poucos os . : · .. 
.. torl'Cnos acct•oscl~os pOl•teocot• às municipa- do tiominio Jll'ovlnciai ou do dominio mu- .. J; 

lidados. · niclpai. , .' . ··.~ 
O Sn. Vrnau.io DA)(Azro- Mas JlOt'qno 1 •:m conSflltuoncia tias tlisposlçüos do Of:• .. >· ,) 

·'SiLo diz 11 mosma Const!tukiio ( a~•t, 64) •1uo tt•uctura coostltuclonni ·inlwroutos ao sys· · . ···~ 
as minas pm•toncom nos gstatlos, o tlopols toma todorativo, sull'mgou a ConstltnkiLo o : ~ · :.' 
( nrt. 7~) IJUO as minas port.o~ccm aos Jll'<icelto tio qu~ darjuollos pt•oprlos tão só·. ·:,:;: 

~'[lt'Opriotat•!os do solo I Ha oolllsno ou con- monto os rtuo 1oss01n nocoS"'l'JOS pat·~ SOl'· · · · 
tt•adic~iio ontro as 'duM tllsposkõo• 1 Cm•to vlçoslia Vnliio flcat•lam sob o rlom!ulo dolla• · :~ 
•!UO não. isto é, sob o tlomtnio ti.•loral, n1iO sob o ~lo· · ., .. 

Attondamos para o modo como osttl con- miolo nacional. ·. · :.é~~ 
·cobldo O at•t.jl8 da Const!tukão Fodot•ál:- · Roloi'O•lllO V, E~ .. SI', Prcsidonto, J[UO OU" ··­

• Os Elltarlos ot•gan11.nl'·HO·híw -do fót•mn pt'Oillll'O ovltar a conl'u:ll1o quo constante· . . ·'~-; 
or[Ua llqllO ns~OgUI'IIUII ~ nU . dos m1l• • ~O ' • no ' Ull > 

;~ 



,cti~mando doniinio nacional ·o simples· dO· o di> dominio PiibUco,'o'domln!o pi•lvado dos 
-.llUnio fodornl. Sful cousas, a meu -rm·, muito Estados o da.Un!iiQ, mas nful o _do/1:111 tiio só· 
_di:stinctas, Domlylo nacional duvo entoo- monto. · . ·. . . . , · · . . . · . 

der-so quoo o domlnlo chamado •omtnonto•, No systoma que nos rogo, Sr: Prosldonte, • 
_:ltlributo soberano-da Nacão; mas om ma- ao qual podorlamos chamarsystomado !nte­
-1arln do domlnio prlvado, conformo o nosso ·gracão politica, a União o os. Estados, .auto-

--regtrnen, só o tom, penso cu, . a União (quo nomes· olla o ollos nas ro.<poctlvas osphoras. 
;nliO é a Nncão) o os Estados. · -· · · funcclonaos tra~adas na ·eonstltuicão,.com-. 
>No antigo roglmon, ·a Nacão, po1• fol'CD plotam-so pára co0stltuirem .a Nn.Qão. sobe-
de sua organização polltlca, exercia ·ao· rana •. · . · . · . .._: ........ . 
lll«rno tempo o domlnlo eminente e o do· A Unlilo nií<L é &lbel'ana, coino . a alguns 
·lldnio·prlvado sobre quasl todo o .tol'l'ltol'lo tenho ouvido;nom os E:itados.tambem o são. 
br-az:lielro. . . • A Constltulçful da ffopubuca· Jàlla; oní sou 
.. .Assim der c_ ser, com otroito, no r~gimen art. 15, cm sobeJ•anla. nacional, niio om sobe-
~Governo unltarlo; seja. olle .mona!'Cllico- ranla da União. · .. _ ..... 

-llla republtcano. . · · . . . ·. Norogiman !uder:itivo,ha ·runcçllli~ o.àOr­
~ ·:No l'f!.l!imon doR governos composlo!l oiri ·vioos ·do. ordem n,!lclonai·,.quo ·s&~ da Unllto, 

BB111L·l nao .so dil o_ mesmo • .P.artlcnlarmonto,. o serviços o funcco_ll> do·oidom nacional que 
n,. aystoma da Republica Foderatlva,nccoito são dJs F.stados;. . . ·, · · . . . .. . .. 
Ji~t Jlós, mudam t•adicnlmonte as condições ,São ·do ordem nacional, Sr_, Prasidento;. 
roepccttvas. · . porquanto o a1•t. 15 da Constittíiçiio:nito dJs. 
' .llentro os !llroltol que POJ•tonclnm á Na- Cl'imina. nem distingue . ontl'6 'Eiltados. ·.o 

"CicJ,. llilUOIIos que cJnstltuinm sou doroinio Unlilo, qu•n<lo diz: · · . ·, · __ .. .. · .. · 
Jf3vado,-.hojo, depois da. Constltuiçiio do-24 .• Silo_ orgãos da saborauin nncio~al.oJ>o: 
~o. tevorolro!_IJOrtoncom .parto nos Estados,- dor Loglslativo, Executivo o Jndlcinrlo, liar· 
]lii-Ttc da Unmo. · . . . .. · ... ·· · monlcos o indppondantes. ~ntt·~-.sl. ·>. • · .... 
. -Z'Iio t<, .Sr. Presidente, dosarrazoada nem . .'Pot•gunto:. o PodO!' Log!slatlvo, quo or or·: 
<ll~osa osta 'dllforonclaciio. que e;tou Jà. ·gão da sobo1~1nia nacional, é aponlis o Logis· 
~qdo. ··. · ,. ·! · · .. · . · . ·. . . . Jatlva·fodoral, ou comprohondo-so'.óalocucão' 
;lSo antigo rogimen, o. torrltorlo do .Jmpo; c>nstltucional o ·Legislativo ·Fodot·~l o o Lo· 
~ ou.torJ•!torio nac!oqal, oxprossões então. A'islatlvo Estádual, nutonamos ·o .lildopon· 
liiYClO!Iymas, dlvida·so, geogJ•nphicámo_!lto, dontos · un( o ~ntt•o, ~as suas OIIJlb~s ·.do, 
·e1aa provlocins ; no roglmon actual, .nao ·~ compotonc1a constitucional?: . . .. · 

_, toer.rllorlo. da Unliio que se divido pelos •:s- . E', para. mim, incontostnvol,.-. . , "~- ~-, ., 
:ido8,.o sim o torritarlo da Republica ou .. E o. mesmo qua11to a·>s p>JorJs Executivo 
$erltorió·nac!onal,. oxpresai)es .ainda syno; o -Judicln!•Jo. Nem posso .. colllpt•ahondel'o, 

!111111lB, que BO·dilltrlbue psln União o pslos_ Sr.·Pre_lli~onto; do modo ollvorao,no systomil ·. 
iltall<ls. . · . . ·.·. ' · : .· · todot'llt1vo, ·quo,,com~dlssl,cé um·-systoma 
·.No anligo· rogimon, tocava ás pi'JVinclas do·. intograçib politica~ .. desde o: cidadão 

:::J IUJMinio prl v ado · do uma. parte. minlma no . goso do sons 4h•oitos polltlcoa.: com a .. 
:!o --reapoctlvo, ton•llor!o, . tooando :~a parto dualidade .. complementar ·dõ ... suaa:-t'uncoõaJ 
~ubna á ·Nação; no roglmen _actual,.cabil ,ololtot>ile~ do Ol'tlom politica; tedoraoli e_:os·· 
iOil.Est~dos o-domlnio na maxlma ·parte do tadunos,-lovando !Is·. urnas a. o~pMililo.da 
~l'Titorlo J'Copoctivo, .. cabondo uma parto sua vontade, qno ll ,!lma parcoUa,-.uma unto_ 
Uo mini ma. apenas a nocessaria pa1•a o dado para a oxp1•n•sao ola vcntàúo nacional,-­
~pilnho das suas .runccõos constltuclo- ro'pl'6se'ntada na União:o:_nos F.staotos·pelo~ · .aes; -~ Uniful, niio-4 ·Nncão. · ... · . .·. ·tres podor~H ·con·stltuchoaos, .t•amos 011 mo-: . 
. .\.IU[Ii'OOSiiO •domlnlo nacional>, quando se dalld'ados do um só pqder mpram~, · o_podel' · 

õiUI. _do domlnlo privado- da Unlã& devo publico nacional.. -- . · .·' ·.:: · · · · . ·.:. 
11' IUbstltutda pela de. cdomlnio·fíiderab. Si refiootinnos, Sr. P1oellidento_, inbrtl o 
~osto mosmo órcnmonto da Rocotla;·. o oJiiooto o a natul'llZll das fuiiCQiies·· da, ontl'. 
r~Jgo OBtá 'rodlgido·col'l'llCtamonta quando ooao «Unlão»,-Cl'OIICilo &1118ricana;,"quo bem. 
lbi.liObre a transroroncla .ao MiollltOria da cat'llctorlza o mocanl&mo -govornamenlal ·.da . 
li811da <lo t:Jdos os prop1·los nacloniiOII, tor- Fodornciio.dosEstadOI, eompJ'Ilbonderomos.il. 

e1101 o Dia.ls •bons do domlnlo federal», l'juo razlio pot• que tlio po:1uona-. parto :matorial,· 
.eacbam a -cargo do todos os outros _trlhils- tio.Umltadll porcão do teJ•riiorioA .que _lho · 
~~;· • ··. . . · · · · · .. :· ·, cabo, olo que _careco o quo. lho 4 bã•laíito,: 
'l!ln outraa pirtos, porém,. do Orclimento para dosilmponho das duas pt•Jncl~ old11011 ... 

~Pele-ao o equivoco. . _ . · .. do· encargos que ·lho 'estãO ·tncumbldOI, .a·. 
P4l!illi'-ll0-bla, quando multo, oob -n·Joouoiio sabor: no tntol'lor, mantor.o ~OQ .lllliPI'IItlvo . 

ilomltnlo .naclonn.i», comprohondor, om ac· ontro o~ Estildui,..,·olando pBI'II .-ue;uão. UI·.· 
~io mnlsln'ta, alllm do ' .o ' · · qué : 
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!ou à Colllitltu!Qão da Ropubllca ; o no ox· ou troa tão alheios como ostos a. seus tios 
· :· torlor; .representar a Nacilo soberana om constltucionaes ! · :: ·• 
., ;'uas,tOiacõos com. as outl'll>! nações, dofcn· E, St•, Pt•Q;jldonto, ostou convencido do 

'n<lo-lho o torritorio, zolaodo·lho.a honra, quo lia do chogllol' 11 occasião em que os Oo·' · • 
l'romovendo-lho os interesses. vm•nos dos FMados so lombt·om do lovat• ostas · · 

Pe!J oxorolcio ~osto oncat•~t•• quo a mosma questões do t'oivimlicação poranto 0 roilor ' 
~onatltulçilo c)n!ot'C á Unlao, O'!_ poderes ,ludicia)'io, afim doquo este doctda si, v. g., ··' 
!esta tambom dCllOmpooham fuocçuos do po· ante a Constituição ~'odoralpot·tonco ou niio 
deres naeionaes. Assim considerados, o Pre· 110 Estado do Plaijhy as fazendas do gado, 
sldente da- Republica, o Congresso Federal o existentes no 8011 toreitorio 0 quo contl· 
Supremo Tribunal Fedo~,ll silo, além do nuam 11 ag111•111• como Pl"fll'ios tio daminio 
roprosontantos d~ União, lgualmooto.t•opro· rodm·al. E do igual motlo, <Juantà aos prô· 
s;ontantes da·Nacao. · prirs não utili?.atlos, nom utlliznvois para 

Comprohoodo-so, Sr. Presi~onto, que para sot•viços ·da União, nãooocossarios,JlOrtanto; 
o doJemjlllllho dessas· 1'uncçoes,-pat•n cabal 0 zrmaior pt•ova.disto ostá procis.roonto om · ·· .. 
execução dos serviços roforontos a oU!"', quo qnorom vontlol·os 

' 4 União l)iío. silo precisos vastas exteosoes _ • ·. c· · 
ierrllorúies, nem ·.numorasQII proprios, dos . A .Unlao,- .allogam, tom alguns. tio sous 
antll!amentll chamado.l naclonaos, alguns S'!_t'Vtços mall!lontndos; para '!!los! a .corto, · :.:·' 
doa :qu11011 menos,lllloquadoslliü> 11 taos servi· nao sorvem, ntLo so P.t•ostarn, n;w sao tmn:o· 
Ços do que aoa dos Estados, . ·. . tliatamento noco•snt•tos mnitrs .d~s pl'OPI'IOS ,1::: 
... E I! justamente par . Isto, .Sr.· Prósldonto, o~lstontos· nos Estados; mas, SI lot•om voo· .. · ''· 
quo o legislador constltulnto tlotot•minou, dtdos osso• pt•opt•ios, o llrO<lucta !la venda · · _ · · 
como: ooniltçiio poromptorla, . quo Ucassom sot·~ solll(ll'e · omprilgado _!!O IJUO iot' nocos· ·-•. : 
sob. o domlnio da União 'sómonto aquellos aarto pat'll sorvlçott tia Unlao,ontt•o os quaos; ·· · 
.proprias que tossem nocosilarlos para os seus accroscontam alguns, dõvo contar-ao o pt'O• __ 
llllrViQOII. ... · . · · ., · . prio·sorvlco da divida publica. . :.;,~ .. 
-Quoos sã:í; porém, pergunto ligora;· os sor· ·Sophlsma, St•. Pt'ilsldeoto, .. sophisma inhli• _ ... : . 

ViOOB,dal1ntilol _ .. . . . . bil o.m&l dislllrçado, '\"o impot•tn. a_awml· . ·A 
. ·.A' resposta· pddo rosumiNo em. poucas lllção,. por comploio, • a dotormlnaçao con· -· · ; .... 
palavras: Iaos serviços só podem ser Bf!UOI· stltucional ! . ;' -: 
los quo, oxpUclta ou .tmpücltamonttl,.se.ln· Follzos aquollos Estados quo, do pt•otn)1lO :::-c 
cluem 11as· attribu!Qiles da Unlãa, oxprossas· o de uma Y.Jz, como o do Goyaz, · apt'Ovotta·. · .. ·.l· 
ll&·Const!tulçilo:da..RopubUca... . ·- · t'llm a •!uadra 'ainda tio rospolto ás- ltcas. -:.- ... ,: . 
.. · Ltmliilda' a .. quéatlo .a ostos termo;, sr; •loull'Jnas, obtendo,_ por aeto ·loglslatlvo nilo :·.i . : .. ;. 
Pl'llsldonttl, vemos Jogo quo certos· sorvloos votatlo, como tlopots outr~s o foram, a trans,_ ·.c ~ ::.:;· 
qu_o,. no!rom por .olnta da administração foroncla pat•a sol_ltlomlnto do to.tlos _os pro· _ . ., .. " .. ;;; 
tlldoral, que 011 .. rocobou dlt lmpor!o, ·.não silO prlas naolonaos sttuad!JS. om Sol! tot•t•Jtot•to ~ ... •·: ""; 
sorvJooa· poouUaros ·da· Uniitó, ·nem ostiío não nocossarlos 4 Unlao; . , . · · :,,-:::. 
ontroOIISOI'VlQOB da NIIÇiio que igilalmonto . Mas a preciso, St•. Prestlontoc um~ vez · -c:::;: 
1. Unliío inoumbom. : .. .. . .. · ·por todas, oxocuhr a Constltuh;ao, dtscri· - · --~. 

:No refimon·pasaado, ''ondo-quasl ooni'un: W!rt~ ~~;:ss::~ss:flrft~l~s ft~~"l~~~.0~~~ .. _~:r;, 
dla-110 oom o .terrJtorio Plllllonal a lll'Cll om asin absorooilo systomatlca do direitos! · · <~1 
1tue110 Olerola ~.dom!nlo privado da.Na\ilo, . ,0 hOnt'lldóSonador por Minas disso hontom, , c c! 
eomprebenda-110 que eo dosso a fundaçilo:.do ai bómmo I'O~>>t'llo, 11uo havia om I'OS)lvot• : ::;:,:: 
_W8!1daa de criar gado no Piauhy e outras Isto som domara uma grande vantagem pat'll -::" : ·.:; 
p111Vinotu,. ou . eJUPI'Ohondlmon~ ~utros .. do 08 ·t:stados, 0 om, quo alguma cousa amda , . ·;, 
ord~-llgrloola,ou l~~strial. . . llcasso para ollos; pot<tuo, do oonll•ario, . ,-.>;: 
,. Mas:·Jiio" posso coOtprahendor, ca.foSllo,. quando quizossom afinal tomar sontldo, jli. a ·- · ... .-,., 
que.om uma Fadoraçiode Estados1.aos qualtll . Unltío tinha disposto da malot• parto dos pt'O· - , 3 
(pol'qUO;d D&$ural O sorquo~·O 'hUO 80 COO• prios, arrendando uns, trans(ol•ltttlo outroS . ,c.,.;.~. 
tddamCooa}1o1tt1~~~a) 1so oprehondo o esplrllo pot' vontla ou afora·monto o ilcatntlo ~s t~1a- .... :.•.-.{ .. 
. , as. u ...., oca exolwslvamonto a parte lados apooas com os t'Omanoscon os, lllLO • a -
· ooonoml!!& da vlda narilonal, a União, cujas partilha nunca foi ta, ma• d~ pot•da som t'O• ·~.é;:; 
duas tuncQÕOS prlncipaos l1iü> ossonclalmonto .madlo do quasJ.todo o.acoi'VO, · .. ::·;:<j 
pollllcu, como Jll tivo a honra. do dtzol-o, · o honrailo SonadJr polo Rio qJ-ando do •· .. :~:.f.~ 
quor. em .. relaÇão oo:1. Estados •rodorados, Sul oncat•Jn a.quostão •le outt•o modo, bus· 
quor om rehwió lls na~ ostrangüll:as, nilo oando justlllcat•, como uma solução quo lho ~-·;;;*1 
compreheado, 'digo, como · outro os sous paroco razJavola ·uma grande dtmculdado ·. · .. ,.; 
IIOl'VI\'QI"InolUÃ. a. Unlilo os do manter o nra\lca, a emenda .olrorocida pol~~o hourllda ·c•;;; 
ousteir ftlsendu do oroar· qu art'Ondal'as, o éommi•slio do Flnanoas. · · • ··.;t:~c· 
· .... fiiÜ .. ,'... . . . . . . 
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. · Diz S. I'•· <1uo ossa dlfficuldlldo ostá om União), como ainda uquolles .quoostlvõrom 
sabor quem ll quo lu• do doc)lu•at• qunos sãó· utlllzndos pelos Est.ados ou pelos munlclpios 

·- os proprios nocoss>rios á União; .j>orquo o um sous sot•vkos, concodundo·ihos, • quando 
•- ·Governo Fodot';>itl'lrl\ SOUlJil'O quo Jll'oclsa tio muito,o 1\Lvor do so nii.o_abrlr concurroncia, . 

t<lllos aquollos proprlos sobro quo soja in· si po.rvontur~ muniolpio~ ou !Mados qulr.o­
t<lrroga<lo, quawio ~to mesmo tempo os go- t'<im-tom:u• pJl' at•t•ondauwnto ou compt•ar 1l 

.vornos dos Estados IHtoroSilndos dh·ão o con- Unliio. os J>ropt•ios quo lhos pm•toncom 'a 
i- · trarlo.. · · · · . . - ollos, não a olia, por lei, pola .Iol das ·lois, .a · 
-,. . · E assim, não havondo\tt•lbunal que decida Constitutição ~·odoruJ. . · . · , · _ · 

·11: peodoncla, ficará a causa J,>Ot:_pptuamonto Além destas o 'do. <?Ut~as .oxorliltanclas; a . 
litigiosa, devido a esta omtssno constltu- algumas das quaosJá me rofori,Sr. Presi- · 
c.ionai, como chamou S, Ex. douto, notaroi entJ•o outras consuravels.dls- · .. ·. 

·. Sl'. Prosidouto, a mou vm•, não 1m.· nn.da. poHic;üo:~ do n.t·t. arl, .uma' incàhorencJa fia- 1 
disto <1110 so :~flgut•a ao liom•:Lfio Snuadot•. ~t·antn, uma parcialidlld~ lnjustincnvol; no I 

···- Si• o Oovot'no, tlUO t1 quem t,om o arrola- tliHp:Jl' pa.1·a.· ·c!lsos tiomolh~n_tosr.,.siriã.o o.nn.-j' 
monto do todos os pt•oprios ·nacionilos, JntLD· loges, om porlodos vlslnhos, succoB!!IYos, sol! 
dassoom mensagem ao·congrosqo Nacional as·tettriLs jlo h. . . ' . 1 • I 
llnnH•olaç~o desses proprloa, especificando -Conlot•mo o nosso ·estatuto polltlco,. Sr. i 
.q11aos os sorvic;os cm <tuo ~lguns dolios ostii.o Prosldonto, C!Jmo poranto _a '.lei civll,,qua_i-, 
·111JlizadOS, fJUaos OS SOl'VlÇOS .para 11110 do ljllOl' · contlssaO .. i'oiJgJosa · ~- amparadA. ·.0 I 
o11tros ainda proclsn, o Congt'Csso Nllcionai,' 'gnrantld!L pelas ·dJsposiçlios do dh•elto com· -

1
' · 

lomando conheci monto disso, podia, por um mum o equiparada ·•ls associações do ordem 
&elo ·sou, _quo..sot•laumn dnq!tollns lois com- n10ral, boas o utols. . , . . . · 
~lomont~l'!l" par!l- n oxocU\'liO .completa· da A: constituição Fodot•al, confirmando -o 1 

CollStltmçao, do que nos !alia o·§ 34 do acto do Governo' Provisol'lo que' aboliu a · 
· . .. ar!. V4 da mc~ma Constituição, firmar cm ttoilglão ·do Estado, longo do _autori1.ar 
'· ospoelo o definlt!Vamonto.quaos os Pl'OJll'ios prolllroneias a Instituto~ .. <tuo ·escapam 1L 

_nucionaos que portoncol)!aosEst~doso quaes dh•ocçiio toi!l'a, nom slquor pot•mttro·nonhu·. 
os <!110 poJ•toncom 11 Untao, · .. : · . ma t•et11ção .do dopondoncla entro ,aquolio o -.,., Mas, at~ qno )1nja um acto aof!_oitlvo, doei: a lgroja, _ . · . . .. 
slvo, obri~atot•to ~~~~' a Un1no o paJ•a os _ Tnl disposição . lol gornlmcato boin aco· , 
Est11dos: DILO v?Jo. l_ll'l:,,o •tno ~os ~o~enipo,do 1111,1,. pot• nüs leigos, aosim .-como pçio .. cloro 
.resolvotmos ptOClpttllda o atblttarJamonto, illnstt•ado do qual vl\io alll (apontando part< 
do modo ,POl' <IUO está ·I'Osol ... lda no nrt. a· o Sr. Alberto Gonçalo61) um . ot•namonto; •. 

. . deste Orcnmonto,_ o- mosmo;· na emenda dn pot•quo a plena tndopondoncla do podar tom· 
-bonrada pommls,!IM,. 11: qnostao Importante, pot•ai para com 0 o~eloslastlco o·vJco-vel'SII 
sem duvtda, o nno fuell,, rolattva l1 pat•tllha ct•oa vantagens ., amboa,-con80ntanoas com 1 

constitucional dos. f1'CJI!Ioa .naclonaos.. os intot'OSIICS do elida um 0 com·n•ospirlh 
· E'!_trotanto, Sr, I rosiJonto, t! louv~vol, o que presido aos seus fins, 1uodos de funcclo· . 

JIL nao é pouco, .que. a Dobro Commlssao do nat• 0 dosonvoivbnonto. . , , . · 
Flnanças aprosentas"o, cm substituição a .. · . . , · , ·,, . 

. , . 'todo ·o nrt. s•·do projecto da Orçamento da . O Sn. ALBERTO O()NQALVDI..,.E llre<liao quo 

.. ·: > R.ecelta, n onionda, cujos fundamentos aliás ao fuçaJustlca, dizendo-ao . quo tl uma. _.das 
.. ' ostou combtltondo. · · · . . disposlcuos quo. altl. agora toem sido ex· 

' O art. 3•, todo ollo (pódo dizer-se, ropo- oo_utlldas porloitamon~o. · . · ·- · . ·:· 
lindo a pbraso do um honrado . Deputado, o o ·sn-. Vmoti.to DAl\lo\ZIO.~Pols: bom,-Sr. 
Bt". Tobolra do SI\, <tuo dou·vqto _cm sopa:. Pt•osldonto, no nt•t. 3•, lottraj, dlz~se: · 

. • ~:~~~~t~~~~~o ~o ~~~fca~ã~:\:"a ~~!~~ cN:t->-se comp~ohondonÍ em nOJÍiiuma dàs .. · 
a~iluclonalld~do da· venda ·pela União dos dlspoelooos_ acima as Igrejas, 11. bom nsalm o~ 

'·c·proprloa nacionaos, Iuminos•mento sustou- convon~os connexoe, om que tuncclonem pro 
. · 1a.dii. na exposição que a acompanhou, pelos SOQtomonto. somloatlos. o~ nsylos do educaçã~ 

' ·nobres . Deputados rlo·srandonsoll Srs AI· ~ caridade, de quo se aohavam do poss : 
· b 1 ) ' d ' · conftssõos rollgiolas ao tempo da ·promul· · 

.·rretto Varolla o Bar osa. L ma , to o osso a - da ·don.tltuição da Republica ·o quo · 
.at"t. ·3~, digo como o nobre Deputado,.O g çao : . • li · . ld tld 

11 c um- escnndalo po1·anto- a Constituição da ntll esta data_n .. o too am s . o occup as n . 
R.e uoliC1l.~. · .· : · . SOl'Viço da. União, passando OS -mesm~.bons., 
. ~- urt. s• niio só dÍ1 ao Governo 0 diroilo a juizo do. Guvorn!J, 11. J'om e dom''!'" das. 
de. vondot• ou at•t•ondat• todos.os pt'OJII'ios na· rospootivus·oonfiss.oo~, ,._ . : : ' 
·oiennos quo não ostivot'Cm utilizados poia Nada mals.justo, dosd~:Jil _o doola"?• · .. 

1 

.. 

Ullili.o om seus serviços. (o que· quer 'dtzor ,. O Sn.··At.BERTO ,Go~çALV~s....,O,Eatado, on· . 
quo não .l'"l'Cm nocossa~·l~ a·.·sorviços da· troga' o'quo não ll se~~ · .: .. , · . · · .

1 

· 
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·. O Sn. VmaiLIO DAMAZio-Não 6 por esta !guahlado d~ diroi~s om igualdailo ~~· JO!I• 
razão nem ou proclu•o nosto momento sabor dições, St•. Prosidento, ois tudo o' quo podi· ' 
quom ora o legitimo dono. · mos, o niio <l dom:Lis, Niio dosojamos para nós 

Entrego.r~so, S1•; PI•osidtmto, :t. Jgroja,, a.lóm outros, ioigos, nenhuma!õl disposiçõos 0..1. Ioi 
doá~tompios do sou culto, os odificios con- ma:s f,~vcravois do quo nquolbs quo fomm..., 
noxqs a· ollu~,- onda tunccionam institUto~ do conccU.tda..; ao clot•o; poróm, iguao~, nóg as 
caridado -ou. imitt•ucção, somln:U'io~:~, nsylo:-:1, l'üclama.mo:-;, 

• ·onde so cuida da o:lucação diL n<lolesconcia, o sn. Ar.m:ttTO GoNçAI.vEs-Ha. uma diffa­
do sou dosonvoivimonto physico, intolloetunl ronça ; o quo 0_,808 conventos não rm·am 

. o moral, opor elle, da clvlilznçM o do 1\ttm·o; roi tos pelo Governo, no passo quo 08 prcdlos 
nada mais razoavcl, onda mais justo, nada a quo 80 rofot•o a lottra. "Jbt•am coustruidos 
mais bollo o con<ligno do i<lonl domocra- ;L custa <lo Thosouro. Os conventos t'ot••m 
tico.. • E nem <! isto, cortamónto contrnrio á Pl'l)o construidos com osmolns do povo. 
hibição constitucional da § 7' do at•t. · 72 a O Sti. B~zEitmi, FoNTENELLE- A prosum-
quo ha pouco atludi. · pçiio <! osta, mas não <lroai, . 
.. Mas, 'pergunto: por•!"", <JUO <! quo ~o po· o'sn.. Vmou.10 DAMAZto-Si fosso osso roal·: 
t•irido lmmotllato do pt•o,iect<>, sob· a lottro.rl,, monto o fundamonto tln disposição, que on-

. so rostriógo para osillstlttitos lci]los a ampla tilb soria um vortladoit•o neto do t•ostituieão 
' concessão foi ta 110s l'Oliglosos? Ora veja o dovor-so-nia, em artigo separado, .dlzor n'mls 
Senado : . . .. · . ou monos nostos termos ~ -Attondondo·so a' 

. . quo n Uniiio está indobitamonto usuft•uindo • 
• Em qualquot• hypothoso, os pt•aprios nn· taos o taos bOJIS que não lho pertencom o· 

clonacis açlualmento entregues aos Jlsta.clos o slm'a1 cloro,•ftca. o Govm•no autorizado a 
llllDistrlcto Fodoral,o que estejam occupados rovortor M mesmo cloro a posso 0 ro6onbe- · 
com·_ ostabelpclmontos de .educação, c01itl- cor o domínio dossos mosmos bons. 

, nuarao, sam mais onus, na posse dos mesmos . 
Estados o· do Districto, emquanto fm·om utili- •MIIS niío foi osto o motivo : oquldndo, , 
.;adDJ....nesso mi•ter.» , . razã.ll, bonotlcio até publico, conccdel·o·hoi, 

Do sorte que, sr. Prosidonto... · já o disso ; dlroito 6 quo niio, ~ 
O ·sR. GoMES DE CAsTRO-B tudo isto vom .UMA Voz- ~luitas dessas igt•ejas f~ram 

c~mo rocolta; ohogo a não comprohondo'r':"> . construidas com subvenção do Governo .... 
·o Sa. Bt:zt:nmL FÓNTENELLt:-1~' o moio O Sa. ALnEnTo GoNçAI;VEs- gu mo roflro 

do so ostnbelocot• nas lois annuas disposlçõo~· a conventos o niio a ig;l!Ílls· . 
pormanontos. . . O Sn •. VmotLI~ DAliAZio - Mas, repito, 

:O si?. VIROILIO DA"AZio-Do sorte <1uo os Sr. Pt•ostdonto, nao · foi o motlyo allegado. 
proprios naclonaos onde funcclonam ostabo· po.lo ltonra!lo Son,adGr pelo Paran~ ô dotar·· 
loclmentos do caridade ou quo são occupados ~unanto dosta dttfcronça, do todo o ponto 
por instliutos do educação o Instrucção da tqsusto,~tavol, entro o;• dispositivos sob as , 
mocidade dirigidos· polo cloro, ostos siio lettras~ o./1 do art. 3 do pro,locto: A osto . 
ontregilos ~ lgriJja, niio a titulo transihl'!o o ·nrt. 3', porém, foi co~o substltuttva, ot~· · 
condicional, do posso o gosJ, mas definitiva- rocida uma omonda !'~la honrada Commlss110 
mente cpas•ando-diz o projoctJ-os moamos do Fmancas, a qual iltz assim : •. 
·bens·~poJso o domlnio .ilas rospoctims con- · •Fica ainda o Govot•no autorizado a vender . 
ftssões» ; aquollos, por<lm, quo são dirigidos ou at•rendar, mod.lnntó concurt•oncia publica-· 
~ occupados coln ostaboloclmcntos igua.os os propt•ios naciom.os que nor. cati.c>·cno ap: 
poLOII-Estados o \ll\Unlclpios (não di~o bom). plicados a serviços publicai do qua~cr 
poloa )!:sla4.os o Pelo munlcipio do Dtslt•lcto ol'dem, podon<lo tamhom ndqulrit• com o pro• 
Federai, apenas . terão a posso som mais <I neto du. venda. ediflcios riocossarios aos · 
onus,.,,. (ngralooidos pll' tanto 'Javot·) .. .' sm•viços 1\l<lm·aos.> 
<omquanto ·torem utillzildos nósso,m!Btm•,,. . · Esta omondn <! í•oforonto aponus á matm·Ja 
· Rovertorão; pm•tanto,dada osta hYj>Othoso, do prlmolt·o poriedo, sob a lottt•a a· do 
ao.·dominlo du. Unlã1, om cujos sot•vtços não. at•t. 3', cuja aspm•oza, Ct\iO oxcosso dll incon· 
estavam ou nunca ostlvot•am o aos qunos, stitucionaildado pt•ocw·a attonuat•, som con· 
portanto,.não ot•am nocossat•ios na datli om soguil·o, · · 
quo ao p8)mulgou a constltulçíw, nem· ato u. a ri. 3' exceptua da •·••=ia usurpadora .. 
a data om quo cessou o mister estadual ou tão 81\monto •os pt•oprios quo sm•vom actual· ' 
mllniolpal. E as.•lm, 'St•, Pt'Osldonto, concc· monto !lo palaclos p~ra os pt'Osidontes • 
do-110 'a um,· ao clotw a mosmn cousa quo s ou govornadoros dos Estados, quo serão· 
ne.ra a outro, ~ soole<lado civil I Dqus pesos dofinltivamonto ontroguos aos l'ospootlvos 

· · I· p . 1 ~;stados.> 



':· À 'onionda alarga a 0~~~~. comprobon; climaes na data da-promulgação da COo~; 
dElndo'so·nas exprossõos-cs_ orvlços ·publlcos tul~iiAI Federal; .. com declaração do, quaos 
:dEl'l.U~lquor ordem• -'iodos os quo forom .doss_os jlro_P_rlos estilo u_ tlllzado __ s· o_m sorvlcos 

-deo:rdem federal,. estadual ou. municipal. da Uniao, ospoolftcando quacs·os,Bei'Vioóe, ·0 
: l!:m nãô ·basta: os proprlos ·niio appll· bom asalm quaos:os,proprlos ·que; -·nitõutl· , 
'CIIrolJI)oS II'Sorvlcos da· União, ha lO aonos ·de llzados actualmont~ om SOfVIQOS da_·. Uniiio, 
p~!JIIulgada .a Cilntititui~ão, niiAI· são nooosSil· Biio julgados ·-nocoasarlos ps;ra-11 :boa ox· 
rloCJS. ~ a prosurnpção, para tacs sorvlcos. · · ocução ~ a)gum pu algun·s dossos· sorviQOI, 
. . P!l.lllo que autar!ZIIr a vlolaçiio.corta,. pelo espccificàda!llento... .. - ·. ·. · .. ,..-. · '" .: · 
lll.~U<l8 provilvel, do ·PD_ ragrapho unlco-. do . o. Sli: GOME. s·· D.É . CASTaoi.:ÉntiiO;'_. st'o.Uá :; 

-~M. 61 da Constituição, com a voada. destss a 
:p~porlos? Quaodollíiída se não fez; nem ao man llof dizei' _quo ·precisa de ·.iodos;·llcar4 · 
moEn«>s Iniciou o trabalho do dlscrlmlnaçilo Y.;.Ex. i!Atisfoito. · .• · > ' ·. . . ~-. 
-~l"'áv-iu o classificação, quo do Gov_0rno.deve · .O .sn. VmoiLIO DAMAZIO'-Niio; :olle man· 

c r-ao t;ongrcSBO, Jllllllo quo osto-_ doe_ roto quails dar&- •_nonsagom Blllisfazon_dp:o p_odido, .e,J4 
c fi~IIJWI· · perloneendo 4_ Unlilo_, p. quaos . aos BO vê quo . R· Cam11ra · dosoDepDtadg!io· 1'600· 
_EFild~ 1· ·. · '· ·- .• , · ~ . . - ~: ::., ·bondo osta men~f!OID,;JI\&ndw~:.ha· ·4 ;sua 

;J>~~ora Isto, Sr, PI'CIIidonto, ha . .uma·prcili·. ~illpoctlva ·· ~mm~. a .q~l •.. estudandq,a 
litlmar que ear~e d. o .ao_ r rosolvl_!ill.: ·a Constl· culdlldosamoote,conclotr' aprose9_tand";PI'J• . 
i'içii~ di~os · pi'Oprlos quo nao. !,b.rom. no-. Jocio, J..ustlftcado.com o -.)lllroeor em que ilar& · 
Cm~JaliOIJ,. otc.. Em ·quo-data. ·cnao Jorom_ 1B razoos.porquo.accoit!l ou· Dilo accolill~~ , . 
-o~OI!iiUJoa h Eis· a questlío •. . ·: · . . . . tal- ou_·taf.proprio"doy_a Jleal' :JJOrtoncondo. á 

.··3>11.1'11 mim _6 incontostavol auo na data dil Unliloo:porquo. ·osieja. sorvllldo- Jlllr& ilto ou 
JI!!DUII!&çió da CoostltuJÇlio: Federal. : ·.- . . aquiUo, .que,-._11 'com. e1felto ~~M'loil· ·doUa;·.ou 

·Si41utros proprlos-olistam; )IOIIiorio.rmento quo _nlo. alrya nem-.• soja adaptavel~Jar& 
:li!CJu.irldoa pola .Unlilo, ovldontcmonto a. eu_os_ ·. eouBII. alguma.do- mea_ m.norvloo-hom- q_uo o 
:lli«l!ilo appllca a disposição; atê po. toque toas .Oovorno_ dlg·a.que·Jb_o. -~•noceasarfo. ;·nici·p. re-_ 

II'Cprlos, âa:·Unl~ ou: 1\ldorw, niio podem clsamonto o·_P~'ilJl!ld;· mas o:pi'Oduoto ~:sua 
JP Ollhamados, DILO dovom ·mais .sol-o,-pro- :voada, · .. · · .. : .. _: .-·. ,·_· .: .. _ ... , ... , ,.,, •. _ .. 
~loi oaclonao'!_; - _ . · > · .r . ·, .. , _c . · -.: ., ~ > sr." Prosldonto·, de àceordci.:;.'cíiin: ii .mln~a 
,Eota ~pl'tlll8a0 nao. torilma1s. razao.de aor emenda, devo; pedir a suppl'lis~- •lo.·art.·-4•, 

:tPJata.mdo-ae..EDmo .6 o c!""'; do. domlnio:_Pri- o .mat dlz.-quo os·«Minlsiorlóa, d11 Viação, 
,IOIJo:·dm. IIJuao· o dos Eaf,adOB,. uma vez que, Edorlor, .. Guorra, :Marlnba,:·Justlca: .. ll.)i'e-. 
IIi~- totta.e doftnltiv!'monto coooluida· a goclos-lnterlol'lisodevérilo :.transterlr.Áo 'MI, 
•a11Jh.a.ordenada Jl!llo · ari, _64,·-pal'llgrapho bittnrlo. da, Fazenda ·todos .os proprlos.;na­
~~.·ila Çoostltui('io; . . • ,. ·. · ·· · :- clonao~,.terrenos·.o mala ·bpna.·.do ilomlnlo 
j;ejt.l·nno Jl&rmittlda alltda, a con_slde_ .ração,_ .fodQral a IIOU cargo e :quo n.ro dll'!fám.:i!Jli>li· 
r •.. Frealdonteo. do que devemos tnr ·O .ma- cad01 ·• •miÇor ·publiao1 (ciüra-.1;•· ··:. ·: .. -~ 

llb-<~ddado em evitar occasllio:oumotlvo · . · · . ·- ·. · >' '·' .. · ·ra· · 
JPH(eltos judlclarloa entro ils•Esilldos. o o. ··. 0 sa. ALBERTO Gol';ICA~V~ -:~ara facllll r 
Jlllb, COIIÍo Jnfllllivelmente :hilo-do:nasoor, ~;&d"!ln!ttraQio dolllll: -·.· .,, ... ;:,., : · : ,. 
alllo" tenham de. roallzar·so auiorimQões O'Sa. YIROJLIO DA!oi.\Zio-J.>ara .tacjlliar a 
~etltuctonaes oomo ·osta :o outras do admlniJ!traoilo! : . ~ .. · -· · >: :, ·: .... :J. 

à!l; IJ•do .Orçauiontn daRocotta •... - . ·:·; . ·.Mos como f Pari. ·taêillt&r==a· d18illpàQi&, . 
'·~i~ndondo, St• .• Prosidonhi; a toru..s ostali atm. o.art. '3'> diz guo oa··proprios·niio utlll· 
:ÓIJ:sirlora~õoa quo tive 11 honra __ · -de expor a zados om sorviooll'fllllorJICs; Podom~tor. von· 
I; -k. o .. no SoDado, ouso!,· om, ··vez do· .dldos pelo: Gonrno;o o ari'.'.,~•-dotermina; '· 
rf:s• do. projocto ila c~mara,: om · voz. da q uo ossos proprloa, qqo_ .. oillt\Jam c a. Clll'fiO )los 
1íanda ·apresentada poia honrada Commls· diversos mlnfstor,toa;·paaaem:IIO;dJ" Fueada', 
_Hea· P'inanças;o1foro.oer,. esta· ~mt~. omonfl!!. para-tacllll&r: a adniinlstração, · ill1 o hon-
n~·p.w llco~ça para lori · •• .··. . . .· rado So~n1~·l. ... _. :--·· ·. : · · · . . 
.0 Sm, ALBERTO GONcALYES-Foi IIJlrDSOD· 0 SR; .(LIIBRTOOONÇAL'I'ks-,-E' ,O Ministro 

~-.. ad~.~~~~~~~~'JtC,o~~c~~~~~~il~::~ ~~~:~~~dt~~~- -~be.· quando 'l~l~:~o 
2 ·~o qoal o Governo ·tom_do oS<:Qibor ; 1 O SR.· Yiuif.Jií JlAIIIAzla-:AÚÍitn i! otitra 
~-p~prio,a, tem do dlzor·aobro o assump~. couSil, •Ye.Jo:qué.O.!)lonrado SenadOil'col'npro-
0 Sá,,· VmoJuo -DAIIIAZJo-. Tanto" .mais hou4o · eomo.·ou,o alcanco ~.a .tll8lllda.,pro· 
1i.o e dato Jl!ll'll sor justlftca•lll-11 aproson· posta; ·.!' que, allill, , I! i\>an&piM'OJI,ilr, , ,._ •: ..: 
~da . minha .omonda . · . ".· ·. ':. . " · E' do lo10llta gi'IIVidada,;'Sr. ~ Presldonto, 
-.~~vemo envlar4 ao congrosao· UJI111 ~o- 088a dilp liçio que manda ll'&llstllrtr; -para 
~·rJatalhada o oomplota dos:pi'Oprlos·.na· · " ' · · .. · · :·na-
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cionaea, tOrronos· o mais boni, do ilominio sentada ao Senado no corrct• do anno pu..-· .• ~. 
f•dcral •• ; o dii·BO. aqui por dllCidido o quo sado. · - . . · ·., ·'•'}' 

.. iúnda osfll em llttgto ... -bOns quo não estl· O Sonndo cntondett que n proposi~ão.vindll.:,?.~ 
Terem nppllcados· a' aorvt~a publlcos fo· da Cllmnra tinha dado um prazo pequeno em . '•"~ 
dor11011. E' ftagranto a viol~i\o constitucional! t•elu~iio li pr~roga~iio dos exames porcollados ·:,<?, 
(Ho· muilol apnrle•.) o rei!Olveu então. pi'Orogar pot• mais dons . _,.,,'.' 
_.Sim, Sr. l'roeldonto, os Estndr.s quo so nonos, oston<lendo assim o prazJ da Camal'll;_····•,; 

,aprossom a pl~itear·por seus direitos. Mas do 1000 para 1002.-. · · . · · ·>·~~ 
eu·ienho_ o ·roceb ~e que, antes da dllCisi\o. Devolvida a proposição 4. Camnra Inicia- :,·:,? 
do !lleito,Jiquem ollea. nas condições que o dot•a, esta, om voz do dar-!' _sou assontimento' .-~"·: 
nobre Sonador:por Mlnas.nos ftguroucistJ 1!, 11 ·emenda do Sonado ou· rocusal-a, rosol·· ,;_..~, 
quando os Estados chegarem a olttor o reco· veu... • · · .:· 
nheclruento·de.sse.s ~iroltos, os proprios na· . o Sn, MoRAES BAnnos - Niio, senhor, ro·. '.'-: . .::: 

. cionao~, declarados JUdiclalruonto d~ seu do· cusou-a. ~ · . · _ . , .: ':::~ 
• .mhiio, _Já rutejam .vendidos pela Unlao. . . 0 sli. A. AzEnEno- .... resolveu, ao:me~-:.•it.::c 
\,:·pM,Sft, .S~NÁnon.,.v. t:x. acha que o n~- nio te!'lpo que rccusava_.ao_Sonado o:seú, !:)', 
.... vem3,manda _dizer, por exemplo,. que nno wenttmento 11 emenda prorogando o prazo:,;:,'"" 

·preclsa·das,'fazondas. do P,lauhyl .. •. • . dos. exames parcellados pat•a 1002;_ aprosen"o:'/o, 
. · . <f S~. 'ViiW'u,r() D.UJAÍI.,:_:..Mas 0 C~ngroasó tar uma pt•oposi~iio, elevando este pt·azo até;::'!:;: 
: c di!Cidirll. sobro . o· assumpto, depois do ·diB· I 004 • · . ::iS?~ 

-cussào em suas duas. Casas; o é molhot• quo O Sn.. Go,.;\'ALVES CuÀvis- Foi a.Com"-';<;; 
- o· CongreiiBO·reulva agora,·dn quo torom, missilo do lnstruc~q~o.~oz Isto. _ · 5{;f, 
. ·maia tarde,.os EstadOfl dedomandat•.poranto o sn.. A .. AzEREDO ·;:..A CommiBBDo ,do_:;,.;;:,• 
. _o Poder Judlcla_rlo. . • . . . . . ·· . !nstrilcção; porque ? ... _ · · · . ' . ;. • ·.-~·:_i?: 

. . .• -Sojll, .. pol.'l!m, como. fur, -Sr. .Prosl!lento, . . ·: · ·· · ·> m· · t· ·: • .; '••' 
.• vou·.dolxãr a.tribuna, com a consoioncla do . o Sn.._GONÇALVESCl!AVESo-:-: BOBO •• r_.,,~ 

·~r. :Jlroçur&do;c·.-nas l1uestõcs. 9uo_agitol .. ·o-sn.· oo~i:s nt: CÃs1'no '-·V. E~. dov~~ 
~ cumprir. o-me!J ~ovor. na mll'!ida do mi· -trata!' prirnolrj!mento da emenda rOJeltadat::::-,[!i 

: nhas fo~s. · . ·. ·· . . . ·o -sn. 11. JlzEREno- A h i •~tá V. t..'x:··:~·:\' 
· ·• "t: ao. tormlnrir, peco 11 y .. Ex. o ao Se- querendo preclpitlit• o· menraeioclnio .na:::"0'~ 
·:--..nado quo. queiram .acceltar .meus agl'llflo· continuação rlo meu dlscur110, de· modq a da!'·c :':<-~ 

· cimentas:· J>Oia_ .gone1'081dade·-com que mo antes 0 motivo por que affirmei ao SenadO:;,;·;~.; 
.·· ,concodorJ~.m·.-II<Juillu <ino,., ao comoQllr mou que 0 honrado Sonudor por Minas ora·mall'.fi~ 
... discurso,--. lho~ podl, · illlo <lo- a maxlma ho· culpado do que nós, membros da CotnmiB&ill•·~•;<;, 

. :;. poyoionela o :" _lolorancla com que ·mo· pelo facto do quo estamos sendo- aocusadQI;''',•:( 
·:.suppertaram - tanto.-. ,tempo na. tribuna. actualmente. .. -- .. ,!)/!" 

:· (M'ullo .b<m~f "\'!llo bem.) - .. · .. . Mas; Sr.'. Prosidonto, voltan<!_o ~ quostllo,:.~r;: 
· ·. aCamara apresentou a proposl~ ora Bllllc-,:;~.-

- clonada pelo.Prosldentil da lwpublica, proro.:-.::.::;:1< 
·.. .::::-- · ·· · · gando.os oxall!e• parcollados até 1904. . -'-'i"C"f 

< ::SESSÃO· DE 20 DÉ _OUTUBRO. DE 1 ooo . A. primojra proposição da . Camaro; 11 quill~:;;;;;t 
- - · · · · .. o Senado oll'eroceu-·emonda, prorogando·oao,:.~•• 

. ;_ ·. :: ·: . · {Vido pag. 5f3 dÓ 3' 'vol,) 'e1ames parcollados até 1002, foi devolvida a·.-'·!.' 
. · - '· .,; . · . •. · .. esta Cll88 do Congresso, segundo o protooollo:•:-:_,~ 

,.: -·.o Br • .A~- "A:~:eredo (') _ 's1·, I' r&.· quo lUlu i. tenho; ~m :W do maio dos!o anno,·:j.-; 
.= stdento, a,ntos, de ontrat• na di~cuasiio p1•o- mas nao foi dlatrtl~utda a no~l~um_ dos mo~,<.;;;,_ 

· 'prlamonto~_do~·parecot•, e lllllar aobro-oa ro- bro• da eommtssao do- lns.1ucçno Publle&i;;;\"fl: 
. : · quet•imentos · àprosentados a· .propool~ da .· Aqui ostll o'IIVI'O dopro~ollo a~r~o~dll;-."?.;:ê\' 
, dlactlssiio, .cumpro·o. dever rlo .fl.lzer unrli· modo que o Senado podo1il oxamlnal o,fi.•.,"}i~ 
· golro.hlstorico a respeito dos projectos que cou, portanto, na Soc~otarla esta propoetç_ii'?'<!;.~: 

ora occnpam·a attonciio do senado: . · a que ora o Sonado.ptesta a sua nt!:"nção .. ,;--:,;';,· 
· .. SI. dlgo:prOjectos, é porque,St•,'P!'osidónto, ·. Fui nomeado pat·a a Commi&~ao de Jo:;/; .. ;( 
0 que,ora 80 discuto se prondo ao pt•o,lecto strucci\o Publica om melados do aotombro:,>.'f·'1i 
.14 unocionado. polo Pt'OBidonto da ltepu· do moz pll.SSild~,o conjunctamonte com a pro.:.·;,>.~,· 

· bllca 0 que-SO'I'Ofoi'O 4 mesma matoi'la. . Jl!>Sftlio que Jbt,npprovoda pelo Senado o que .•""fi 
.. Como :o,·Sonado.'·sabo, a pt'Oposl~iio que Jll obteve n:aancçilo do P~csidento da ~PII:,~~ 

· nia1irlava· adlat•· .os oxumOll parcollndos ult\ blloa, f~l mo enviada a omonda com.es~·-···:ff~ 
1000 -t\ da camara dos. Deputados 0 folapro' I'OJlOBiçao da Ç~tmara. Consta do protooollo.f:',:.,_. 
· · .. · ... -, ., · · roposl~lio n. 00, do IS!l!l, sobro ommos d&.:>'~~' 
.,.--..,-.• ....,., .. : · -- pro mratortos, em 25 do setembro; propoafoio:;~:, ~~ 
· ·(:)· · :'foi n;· 1 em 2.:;, · - -~ ... ,·-)·.:~ 
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- ~ O~a;· Sr. Prosidonto, estavam ~om a Com· a·q~om do direito, Uma p~oposlção doata 
tnls.1lo as duas proposições d~t Gamara, uma ordem, corta"\onte, niio seria sancoionada _ 
·~rorogando os oxamos do pruparatorlos ato poJo Chofo do Eotado ; ·penso o contrario do 

·tgo4, outra,. devolvendo a emendá do So- ·honrado Senador por Minas Ocraos;tbllondo · 
·na4o quo proro~tava os moamos exame! par- com f[Uo rocahlsso sobro o Congresso . Na­
Qellados até 1002,1sto·é a Camarll tinha mnn· clonai, níío digo sobro o Sonado,nom sobro·a· 
li~D Íl sua resolução do·' prorogar ossos cxa· Gamara, a.falt!t do discutir .• som o neoOFBarlo 
illCII só até IIJOO, nog~ndo sou assontlmonto critori~, assumptos quo lho. são submottidos, 

.lei dous.annos mais que o Senado na· ,sua como dtsso o illustro "Sonadot• pot•. s, ·Paulo. 
-~monda pedia. ·. . , . ~. sr. Prt•sidonto; tanto 'o roquorlmento do 

' ,, 
J 
\ ., 

.I 
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· · Ora, Sr ... Prostdonto, achando-ao a Com· honrado sanador por Minas Ooraos, como o 
lllissliD deanto do duas proposições desta na- requerimento do nobt•o Son~~odor por Santil . \ 

:l11reza, pergunto, uma voz que clf:• tinha. do cathat•ina, não resolvem a questão. · 
dar parocorfavot•avel' a da prorogaçiío'J>at'l1 • • . 
llll04, podia ou ~cvia· antecipar parecer a. O Sn. MoR;A~s BAIIR~ .- Nem um, nom, 

-respeito do. matíll'ia relativa ao voto da outro. . ·· . . . - .. 
Cama~a nogan~o a prorogaciio até 10021 ·· :~. . O Stt. A. Azr.nr.oo-A -dovoluQãO:do.· pro·· 

_ · O. Stt', GoMES DE CÃsTno....:novia tratar prl• jcoto_}l Commlssão, quer d!~or que a Com: 
·111dro dosta. · · . . . · · missao jamaiH dará parocor sobro o. as· 

· sumpto; do modo que pareco .. mals razoavel 
i · ~ Stt. MonÀÉs BAtlltoij-Smn· duvidá- o éu sarem devolvidos os papeis,' como· .propo. z a 
Alludl a Isto.. " · · · · · Commissjio, 11 C amara. fnioladora, para q uo 

:' --~ .SR, A. Azr.nr.oó.:_É, posstv~l que os olla· tome a doliboração que julgar mala con· 
·loJil'IUios Senadores·· tenham ra~, mas, vonlentc. . · . . · · \ · · · 
'lll11ltas vozes, um membro <lo oommi{!Slio ouvi ·dizer que níto .so pódo guardar nas 
li.ll pôde roslatir 11 instanclas- de collogas; Commlssões pt•o.loctos .··dossa ordem, quer da 
111M! carinhos, áS solicitações, comil'.acon• camara qtt'er do Senado. Vou mostrar 11o0 
~eu com o lllustro collcga ·c honrado So- Sonado,quo nem s2mpre se dt esta . p~este;!IL . 

· n-..JDr por· Minas -Gerncs, 1- ·quem·_ tanto que· so reclam·ou •. Até sobro ~•I•• do Prosk 
~~- · · · · · ·· · · · I dentc··da Republica tom havido grandes 

Eu, portanto, tendo de dar parecer ares- demoras o{ba proposicõos não·sanecionv.dn.s, 
]lllilo)loa dous· projectos, julguei dovor sa- que· hn. longos .. ànnos so acham nas pastas .., 
lls:ta:~~or ao meu dlstincto cllllcga d amigo das . Commlssõos, som- que, ·nenhum .d!ls 
~tt~ so inoorcssava do protcroncln. ·pelo pro- membros deata -Ca9a, que tão zelosos BaD 
',l,<;,ío

1 
que. prorogava _os exames pa~eUtídos poJa Constltúicão e pólo regimento. 110 Iom-. · 

~ ll04 brasso · do reclamar. Nessa.9 condlcõoa h a 
-.. o SR, .GoNÇALVES CuAvEs -.Perdoo,me;· ~el01domorádos por mais desola annoa,. · 
!!l11 me lntoresscl pelo proJecto que foi sano- : Aqui osttl·uma prova do qtie ·estou avan· 
1i .. 11a.do, nlio contesto; fallel. ao nobr~ Se- çando. .. · · · · ·' , . · - · .. 
~(ll'.e; e! ostlvo990 aqui, odoCondorla,·. · . Em is ~o setembro de 1894,·. foi devolvido 
·'O Stt. A. AzERE.l>O- V. 'Ex• não· tom 110 Sonado,por toro· P••csldonto d_a Republica 
_rlzio em condomnar excluslvamente·a Com" negado· sancçiio, o · pro.iocto. quo ~onàedia a . 
ulsaio do Instrucçjio ·Publica, lançando ao· ·Antonio Medeiros da Silva, .permissão para i 
:~ wus bombros a responsabilidade .unlca matricular-se do novo na Faculdade do Me-/ 
'o Jlll.recor que apt•osontlllilos, A culpa não diclna do !tio do Janeiro, no . anno do 1895, . 
ij( lklmonto da. Commlssão. E~to pt•ojocto, indopondonti>monto da·pl'OIIillção dil osamos. 
ueo. Camut•a nos devolveu, não tinha r1LZiio At<l agora ainda niío se aproseniouparocot' 
e :ar; a Commissão ontcnoou •. pois, --que da commlsslio. rospoetl vn. sobt·o este . .,,. e 
.!Vio. propor 3í1o ollo fosso devolvido 11 aln<l& nlnguom so lombro11 do pedir. a ex· 

_ 1111ar11., afim c quo tlc11B8C nos seus ll!· ocuçilo dó regimento ~o Senado 0\1 .da Ca­
bl""os' Demais, ello-nno .. tinha mais t·a~ao mara aosto·t•ospolto;paru tomal\"Bo a dollbo-
8 :ser, por Isso que u proposição approvàda .ructto nocossar!a •. _ · · · .. -

>11lo0 ·Congresso C' sanccionada pelo Presi· · 0 sjt,'Go~11:.·u~-"CASTito.:..Nito tomos o di· 
011te da Republica, apparoccu osto anuo, reltó' do abafat' uma dlsposlç/io constltu· 
.o~terlormonto, pot•tantii, uo pt•ojocto quo o 1 1 -·, . · • • · · 
1111ldo emendou o· do qual nos -occupamos.- c ona • ·.: · · ·'. ··.-
!lii'Ao vejo, pois, razi!.o para so levantarem .. : O Sn. A. AzEREDO- Nilo deixa do. aor uma 

.~toslos oxclu•lvamonto contra a commts- quos~iio con.stitucional o ><S." <lo uolo, o, entro­ao.· Ella·to\'C em mh•a', unlcnmontc,· culllll tanto, ninguom oojJltou de solicitar doSo· 
:;.rlÍ' o 110u. dever, lbzor com que· ao ddsse nado quo inclulsse. ost!' mtLicrla ~~~ ordom.do 
=lliuQão a ma teria, entregand0o10 os. papeis di~. . · . < .. : 
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I· Neiu 1JSt11 ú a unica, outr•LS disposiçüo< tempo, tt·1Lt11iido nOCo sol do quo imptwtanto 

) 
cofistltucionnus toem sido vioh1dns •. Ainda, ussumpto, so m•lfttl'ustou dcscrunto do quo 
recontomonto, votdmos aqui, pot• causa da discm:.;o>t- pudc~ilm pt•oduzh• olfcito, pudoe~ 

· ·quostOCo bancal'ia, rott•oMtividado do lois. sem gorar convicções no solo .da.~ assombléL'# 
r . ., . politica.~. · ' 
\ , ·o· Su. GoMES DE C,\Sl'It<>- Mo ficou por Subse~•ovo est3 autm·izado conceito; o, dltW! 

. : . provai'. N1io se votou aqui ncnhum:L l'Otl'O·. 08;as pitlavi•as, nã.o só pa.l'a. voncot• a. omoQio 
· aclivldiLdo do lois. ·v. Ex., t•eliocõindo com 11 11uo mo !l natm·al, siniio tambom pat•a captar 
.'calma con1 quo coslui_na, não sustonlll•II isto. a bonovoloncia do• Sanado, pnssl!•oi a expor, 

' ···o Su · A, AzEui:no - St•. Presi•lonto, a cm syntheso, l'C.sumidamonto, .as coruidot•a-
'1 comm!ISiio apresentando sou pat•eco . soht•e ções que o momento mo impõo. _ d 

· · . , - Sr. Presidente, doscol!]Jocom os Slrturu o 
0 projecto om dtscussno, o foz romettondo 1L norte desconhecom 0 Wl'l'iVol, ftagollo da 
Camat•a dos P?puta~os, ~.0''~ 1 ~0 il~o, pttroc~m socca: 'I''" os açoita impiacavoi, "a..angus· 
que ~ Camata compALJ,L ,uchhat a. pt~ tios.'l Siliu:u;ílo em que so llep:Lram, dada a 
posiçao nascida em sou solo. !ll'uol nmm•goncia os hab}tanto> do.quoiiM 

. E pensa llll>im, poi'<tuo. o_ntondo quo sm••L- J•ogiões, 0~ que 8~ rocnsam, os que hesitam 
um orroappJ•ovat'-110 OIII'I\JOIÉILI'-<10 as omon- siquor ·om it·-lhol pressurosos ~o encontro, 

' das, fazendó-s~ subh•IL liiLncça~ prcsidenci~i pat•a minot-ar 09 males qnc os allllgom, at.­
um!' propGSIÇu.G. qun·OS~Í inlotramentc pre- tonuando OS caoitos I!UO pro~UZ t[O tert•ivel 
judicllda em vll•tudo do uma rcsoluç.'Lo na'!- inl'ot·tunio . • ' 
cida postorl~rmonte 11 olll\, o que jlt obteve ReconheÇo 0 cooloss> que, dado o cul'z!i> 
sanc~iio do I residente <la Republica not'm"l dos tempos. dada u.. t•ognim•id"do-dae 

estações· pocnliaJ•es IÍJ(tiella~_zon'uB,_ niio h!', 
talvez, no P"iz inteit·o t•ogmo mais forti.l. 
torra mais foi•to e pt•oductiva que· o• se••tõe': 

.. Sh'SSÃO DE 18 Dll OUTUBRO DE 1000 · do norte. (,\poiad03.). ; ·· , 

' ' . (Vide pag. 4H do 3•• vol,) · · 
Desde <1uo, poJ•ém, nOCo SJ vorttlca essr 

nornl!Llidadc, c, ao contra.t•io,.o sol 'tuoimu. ( 
oscald<t ju>tamento quando se aguat•da. an 

_o ·&r. 'Ferreira Chave• _- St•. cioso o appai•ccimonto das chuvas, que f~~ 
, • tilisam os cnmpos e produzem a abun•lancta 
'. J'i-esidente, comprehendo,Y, • .Ex., compt•e· não ha tambem terra m"iL!ngr,a,t~~o, .s.W 
.....-:modem os honrados Senadores,que so dignam mais. s"furo, . · , . 

J, , oavlr·mo,.- que noo deve sor. pequena a Dosapparecem as pastagens o com ella-9 . 
': sommJl. de constJ•angimontos que me n éronpurne: cJ•iaçi'io, que constituo" abastança de ~uitos 

. .; ciso voncer, ·umalvez !J.,uo ~nho, doÊ: Soccam as fontes, toJ•nando-se pt·e~tso .1· 
I, -ciar·me ~orca 'o paie~OI que V, x. vom fazer aguada~ a g••andes distancins·; e, a-

do submo.tor lt deliJ!oraça9 do Son~o. mesmo tempo, a tot•ra soooa, aspora, dura 
.. , . E é ~ii, Sr; Presidente, apanhai o motivo. gre~ada, se estm•iliza por completo. ., 

de meu constrangim?nto. . . E<!, St•; Pt•e;idon~. precisamente esta . 
Som_ habitas .de it•Jb~~·· sem tale~ to, SCI)l situação eot quo ~e deba~em · !mpotontos o 

sabot•, tlLllando II primou•a corpoi'ILQIIO .pob· habitantes dos seJ!tões do oorto, que.poden 
; tioadaRopubl!oa, quo, desde os seus'pi·imeiros ser ciassillciLdos om duaa calhogor!as: a dr 

''i · tempos, conquistou o meu respeito o a minha fuzon~oiNB·C 11 dos pequenos lavriLdo~,- · 
admiraç[O, admh•acOCo e rcspoito mula <lia. Aos primeiros cabe um cor :O blm os!a 

· mais ct-esconte.s pelo cunho do sabcdoi'ill 'lue rela•ivo que lhos proporoiona.fiiOeis meio 
11111ignala. suas.resoluções, e nelas lnsph•açu~s de vid11,' Não silo ricos, mas sOCo abastados' 
de )!atriotismo ,a que ·tom mvariavoimcn·,_o. os·productos da industria pasiorll, 11 q_ue.e! 

·. obeilecido,. comprehende V. Ex., Sr. Pt'Cil· lesse consagram. plrmi :tom-lhes um .vive 
dente, compt•ehendem os hom•ado~ Senadores menos accidentado de om'Jaraços, quando,! 

, que devo· sentir-me, neste momento, assodiado ·manifoslam os annos orltloó•• ·· ..... ,<.' ":, 
. , ·i. do serias Cinbaraços. _ .· Aos sogundos, IIOI'ém, aos paquonos ·lavra 

Anima-me, porém, a ospeJ•ança de que doms, nom V: Ex. imagina asituaçOCo qlio s 
.• \ V; 1!!,; e os bom•lidos.Senadoros serão'bas· lhes depara, jt1 nOCo.digo quando incidem.ll9 

·1ante gener~sos_ para me poJ•doarem 11 os clfei,os da soqca, Jl!.al,simpJosmonte, quar 
• · tomer!dade; , . do se retarda a es;aç&o invemosa. - • 

-· · St•, PJ•!JIIidento, niio venho fuzer disoursr'; Siio pobt•os eamponios que vivem sem 01: 
· não ·sei fuzol-os, o, quando·souboll:le, l'\r• troa reoursos olOtn do• que· lhos d4 o ln 

, tUbo 'nofle · partieular ila opiniilo de U:.l do;~ VOt'Jlo, · .:: 
· · · nosaov· mestres d~ pal~vJ•a tullada, rumo o tl ·Pode-se dizm•, sem oxaggero,quo se allme1 

· ~· • bmbtlm da P_lllavJ·~ osoripta, q~o, lla po~co tam o vestem oxclusivamonto com o .Pr! 
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~~~~;. :pr~Pô.~l~n~_a,.ê;~tiíYer; aillàntaa:;;•':a~ ,-;;:~que:'de~o 'ti~a~ a~s-. ~ 
1&·-at:~encla acat~·lbes privações Wada:da.·fcrN · Na.-lal.:.:<-' ·.Noyu; Cr!l2i, nt8Uo ·· 

·(<=m __ :ill'ilg'lho~·•ituaQão d~ e.~tl:cllll! G'rundll do.·Np,r_tc á do. ~Jabh•u;-no EátiUlo · .. 
· · - .. ·'- Para"''ib• · · · · · · ~· -1,--1-· • ,. • - -·~ .• uu.· ~'il . ...,,_. · .•. :•:, .• ·.. _..... , •· ., 

!it_[; ·,si'. Pl·~~idento, a. actual doib, . ;F.s~o s~r.vivo, .afóra,:cá·:sila inoon\<lltávei·.:: 
.il:'gl!lnc:la_ ··om: <tuo ·s~ cnc_ontram os. u;Oiaado 'j11im o inm_'!lmonlo da ri9neza na· , .. 
:(;;: 0o into~ior·do .nol"io.:: ., - :. . · .q_uolla zona, ·evitaria :t e~patriaç~to. ~oftnl· . · 
,,IIII::>: _ neala. situação, aiifiini pllllda' ·&1ya dos t1•atallmdores; neUo :• mnpregados, :· 
.ida!11Cillo'de!Crfpta; qual o remedia pa~a<rogilics tão longlnquaa ·'luo lhes lmpoa--.. · 
.iitlo, qual a., providencia de que alblJita.m o I'Otorno.aos·t~res,-iogo qne a ~s··. , ; 
iacçtJ.r mão, no ln :ulto pat1•iotico _ taçao da~ chnvl\/1 raappjii'OCOllliO: o quo,- certo, · .I 

qoto iito- hilman\tat·i~ o -ch __ 1·l~ti_ ~- linccodel'l/l, dado.~o. "1!0110·amoroso Cí!m quo, 
·rrl(l~·llcplolla gcnto mf~hz 1 . . -., ~- ainda nns suas mais <!lstantos perogrmações, 
·csideonto, pÕl• maior. quo soj> 0 m:u ~l nosso.~·Rot·~ancjo; nao deixam nunca. de vol· 
-;0! 11\ui'o é oUe; em:t•etação ti ""tlllla ·liUr ?s olhos c, com elles, o atrocto filial m)'ls. 
Jio:tlradoa Sonadorei(que coa."iuom ontr<lPbndo para a mlragom querida do 

s 1 - d . a1 - " d seu torrão· natal. • .. · . · 
~~ofllm ~s:to. a<:~- qnoças,.I!!J)I a a Lembraria tambem ;rconBtrueQ!o "do gran··. ·, • 
~~ llllpile·mo o-- .dever do,bulJI.llde .tos re~o1•vatorios noa pt'OPtiOII' munfclpiol 
ja..q:edo um dos· Estados vlc;imli<!OfJ • ai int.... t 11 1t.lad• · · ater\ 

-. 

vcirf>13;' catas a·opho ·. do'eial'a~·· quo m s. . !"'samen o ago os,·reserv - os , 
, 111;.0 HJJfllciente 0 romedro aconso- quo-a. oxp3r!encia o demonstra -sinao re-, .-
- . t . ba.•t 1e ·id 1 :movem, em grande parto . minoram os d(lw : . -... 
~o ~~~~ 0 an 8 '!:'! pro~ onc III plol'avois otl;oitos. da ~occa; necrescond~ quo. 
Jn:tol!l~"-nas _conclusoes. do .. parcoo_r. a· oxoouçiio do Iaos ~m·viços, por so.bi'O _lneil­

-..laCommlsSliO. :· . . :. 'timavel omcjlcia,, qun nlnguom .bOJO poe om. 
·,,~·a,. ue, ao cnvoz "ilo Olo<)o aeoli·. du"ld,;·aP,rovoltaria;- som.d~local-.·111 pa·. · 
oa éros da Ropubl\oa, do .eon· pulaçõos VlCtlmadaa. . · '-- · - . ' 
o1 _ll'~ssom.:a cxo~ da1ll!rvioos . ::Mas, desde que· assim niio eniando alllus- · ':cl 
!Oii!l~frllllados, sorviços que !c1•iam. ·tro coml_lllssio, que mais niio fez do que ado·· ·. 
v~~agcm. do .disli'lbul.r ·•rabnlho:o ptar O!lonsnmento da,monügem do ·tnfor-. _,· 
p~las Jlopulaçõos.~ t~mmtwr (ap<>ta· mação dirigida. no ·senado pelo honraao Pra· : 

:;a.olliDSlJ!.D ;empo.-•milo l?ro.sorvar· sldon·~da ll.opllblica: o sondo ·eu do numero ·: 
-;_r:llelJ.es.ãttonuar· o; otro11eii 4o fu· dus que. p_on,..r-que_ cm asi!UIIP!os dcst~ :-- 1 

.iOJI(ladcs, )>t~ovavol•,lnfalllve!l. ot'llom dove havm• um cor,to_ aocol'~o de, v,js•' .:. 
•~-iclflS"liorvlQOB, ou poder_la-illdicar, tas o uniformidade. do poniámontó omre o · ' '.­
ode lll~ pormltW,O;-.dous"iniportan· poder quo'taz alei' o o quo a o~.oelita,'darel 
. . · ~·. . . . . . .. · · ·. o meu voto ao parecer, salvo . o direito de. 
ii:lillicl.ndo 11 .PI'oblolllll ao Estado, modiftcal:o, ·si ao correi' do· dobà.to ·forem 
~ .. lll.l.tplll'll- de I'OProsenlar,IQmbrarla ap1•osonlad!l'l emendaa, no sontldo da_d hléas 
-·racrocBiafillo a conatrueção,já tll~t •quo emlttl, · · · -.: 
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